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APRESENTAÇÃO À EDIÇÃO BRASILEIRA

A sociologia dar relações de poder
de Norbert Elz'ar

As palavrns estab/i.rll1llent e e.rtablished s50 utiliz:l.das, em inglês, pnm designnr
grupos e indivíduos que ocupam posições de prestígio e poder. Um e.ftab!irhment
é um grupo que se nutopercebe e que é reconhecido como umn "boa sociednde",
m:l.is poderosa e melhor, uma identidade social construída a partir de umn
combinnção singular de tradição. autoridade e influência: os esmblishcd fundam
o seu poder no fato de serem um modelo monU para os ouU'os.

Na Imgua inglesa, o termo que completa a relação é oldSiderJ; os não
membros da "boa sociedade", os que estão Coroa. dela. Trata-se de um conjunto
heterogêneo e dituso de pessoas unidas por laços sociais m~os intensos do que
aqueles que unem os estahlithed A identidade social destes últimos é a de um
grupo. Eles possuem um substantivo abstrato que os defme corno um coletivo:
são o estalJlis/unmt. Os outsiders. ao contrário. existem sempre no plural. não
constituindo propriamente um grupo social.

Os ingleses utiliz3Il1 os termos eJta6/i.r/unenl e estaOlished para designar a
"minorin dos melhores" nos mundos sociais mais diversos: os guardiães do bom
gosto no campo das artes, da excelência científica. das boas maneiras cortesãs,
dos distil?-toshábitos burgueses, B comunidade de membros de um clube social
ou desportivo.

Os habitantes do povoado industrial no qual Norbert EUas e John Scotson
realizaram a pesquisa que serve de base a este livro também descreviam a
diferença·c a deSigualdade social como relações entre estabelecidos e oUlsiders.
Ainda que, segundo os indicadores sociológicos correntes (como renda, educnção
ou tipo de ocupação), Winston Parva fosse uma comunidade relativamente
homogênea, não era esta a percepção daqueles que ali moravam. Para eles. o
povoado estava claramente dividido entre um grupo que se percebia, e que era
reconhecido. como o establishment local e um outro conjunto de indivíduos e
fliinlJias,outsiders. Os primeiros fundavam a sua distinçio e o seu poder em um
princípio de antigüidade: moravam em Winston Parva muito antes do que os
outros, encamando os valores da tradição e da boa sociedade. Os outros viviam
estigmatizados por todos os atributos associados com a anomia, como a de1in·
qi.iê~~a, a violêncin e a desintegmção.

Como explica EJias no importante ensmo teórico que abre o livro. Winston
ParVa se transformou, aos olhos dos pesquisadores, em um verdadeiro laboratório



para a análise sociol6gica, rcvelnndo as propdedades gerais de toda l'elnção ele
poder, As categorias estabelecidos e outsiders se dcfinem na relação que as nega
c que as constitui como identidades sociais. Os indivíduos que fnzem palte de
ambas estão, ao mesmo tcmpo. separados e unidos por um laço tenso e desigual
de interdependência.

Supelioridadc social e moral. autopcrcepção e reconhecimento, pertenci-
mento c exclusão siío elementos dessa dimensão da vid<1social que o pai'
estabclecidos-outsiders ilumina exemplarmente: as relações de poder. Junto com
o tenno "establishment", são palavras rigorosamente imroduzíveis, pois deso'e-
vem uma fonna "tipicamente inglesa" de conceitu<1r3Srelações de podcl', de um
modo abstr3to ou puro, independente dos voírios contextos concl'etos nos quais
essas relações podem realizar-se. A força da sociologia de Elias consiste em
mostl"lU'de modo empiricamcnte consistente o conteúdo universo.! dessa fOlma
singular de relações de poder - em descobrir, como diriam os :mtl'opólogos, n
contribuição inglesa, e de Winslon Parva, pnr:l uma teoria gel'ul elas relações de
poder.

Norbert Elias chegou a Londres em 1935, dois anos depois de ter deixado a
Alemanha, seu país de origem. Morou quase quatro décadns 113 lnglõlterra, até
que na metade dos anos 70 mudou-se para Amsterdã, quando sua obrn começavo.
a ser reconhecida internacionalmente. Os &rto!JtltdtIM e o.routsiders é o trabalho
mais importante realizado por Elias durante esses 40 anos nos quais pouco
publicou. ocupando um lugar marginal com relação à sociologia da época. A
pesquisa foi realizada no final dos anos 50 em uma pcqu enn comunidade batizada
com o nome fictício de Winston PlUV:I, O livro foi edit:ldo pela primeira vez em
1965, quando Elias era professor da Univ~idade de Lcicester.

Os e.rtobelea'r1Ar e os outsiders ocupa um lugar singulnr na históri:l da teoria
social do período posterior à Segundo. Guerra Mundi31, quan~o a sociologi:l. (e,
principalmente, a sociologia escrita em língua inglesa) estava· dominada pelo
modelo estrotllrol·funcionalista, associado à figura de Talcotf Parsons. Segundo
esse modelo, que se organizava em tomo da oposição sociologia teál"ica·so,ciologin
cmpiriQ, qu:mto mais localizado fosse o objeto de estudo e quanto menor fosse
a sua escala, menor seria O lllcance da. teoria, a pretensão de uma obra e o status
de um autor, Nessa hierarquia de autores, obras e objetos, textos como o de Eüas
e Scotson estavam condenados a ocupar um lugar menor, No quadro da divisão
do lJ'abalho sociológico, o livro podia ser identificado com os "esmdos de
comunidade", um gênero que, apesar de estar em franca expa.ns50 na época,
ocupava um lugar claramente subordinado e sobre o qual pesava um estigma
equivalente ao atribuído aos subúrbios opeclrios que· eram o seu principa.
referencial cmpírico. '

Trota-se do único livro propriamente emográflco realizado por Norbert
Elins, cuja obro é mais associada à sodologia hist6rica, centr.ld:l na intel-pretaç50
de fontes escritas, Os estobelecido! t: os olltsiders é o resultado de aproximadamente
três :lnos de trabalho de campo, Durnnte esse período, ScOlson era profes~ol' de
uma escola de Winston Pl1I'Va,enquanto Elias [I'abalhavn para um Programa de
Educação de Adultos na regi5.o.É uma monografia em que sc combinam d3clos
oriundos de fontes diferentes: csrnús!ic:ls oficiais, relatórios govemnmemnis,
documentos jl1rídicos e jornalisticos, entrevistas e, principalmente, "observ:lç5~
participante". Uma das suas virtudes principais reside, prcdsnmente, na p~dutJ-
vidade teórica desse ec1eticismo mctodológico. O tnttamemo de fontes diversas
pennite alcançar o conjunto de pomos de vista (o de posições so:iais) que fo~':U,n
uma figuração social, e compreender :\ natureza dos laços ~e, lfitl!rdependencm
que .unem, separam e hiet':lrquizam indivíduos e grupos SOCiaIS, , .

No entanto, no livro, nlio h!l nenhuma discuss50 puramente tconca c1es~e
nrgumento. H6. em compensação, v6rias demonsunções cmpíric:as, entre as qmlls
se destaca a discussão relativa 11noc?o de "anomia". Ao longo do texto, e
especialmente em um dos seus apêndices, Elias p,~p~e re~pernr o senti?o
desailivo que tinha eSsa noção no estudo do .sulCldio rea~ado por ~mJle
Durkheim no final do século passado. Pnra O sOCl610gofrances, lembrn Elins, o
"suicídio an6mico" resultava de condições sociais específicas, fazendo parte de
uma form<1social particular. Na sociologia anglo-s:LX5do p6s-guerra, ao contr:írio,
n noção de :momia referia-se a um estndo de ausência, de falta de regras e de
ordem, de náo-estrUtura; possuía O sentido nDr1170Iir;o de um julgamen~o m~ra~
associado aos mesmos valores que, em Winston Parva, serviam para esugmatlzar
os outsiders. Elins n50 só demonstra que existe uma afinidade entre o pontO de
vista de algumas teorias sociológicas e, por exemplo, as fofocas dos estabelecidos
sobre os recém-chegados (analisadas especificamente em um dos capítulos), mas
também considera alguns dos canais que comunicam esse pontos de viSlll: a
presença de outros :lgentes sod:lis que co~tribuem para"a ~~ralizaçã~ dessa;
diferençaS' sociais e das fonnas de percebe-Iss. como os sOCJologos aplicados ,
os jornalistas e os elpboradores e implementndores de políticas (no duplo sentido
de públicas e de partidárias).

Como em outros trobalhos de Elias, dados empíricos aparentemente me-
nores e insignificantes (os "costumes" no caso de Oprocesso âr;ilizador) transfor-
mll.m-se aqui em via privilegiada para tomar dist5ncia das fonnas consagmdas de
enunciar os problemas em ciências sociais, mostrar como essas teori as contribu em
para a consrrução da I'enlidade sodnl C i~uminar as formns ,m~is ge~s da .vi(~:1
social. Essa "reflexividade" singular, que e uma das carnetenstlCllS mais notavels
da sociologia de Elias, confere a este livro uma enorme atuilidade. sugerindo
camil.lhos para criticar e reformular algumas das qu estões que organizam a agenda
da. ciência social col1tempo~nea em torno de expressões como "'exclusão" ou

·'violência".



A versão em português que estamos apresentando contém o posf:ício que EÜ3S

escreveu em 1990 para a edição alemã do livro, publiC.:lda em 1993. Elins fala nli
de dois mundos sociais, diferentes de Winston Pnnra, que ilustmrn bem uma das
virtualidacles de toda relação entre estabelecidos e outsiders: o uso da força flsicn,
a violência e o assassinato. Um desses mundos é o das relações raciais e de gênero
no sul dos Estados Unidos, nas primeiras décadas deste século. Depois da aboliç.io
da escravidão. os homens brancos perdemm os seus privilégios sobre nsmulheres
negras, mas continuava sendo legítimo para eles utiüz.u· a força fisica Contnl os
negros e, ainda, mat:í·los se não respeitassem o tabu referente às mulheres
brancns. Toda relação sexual entre um homem negro c uma mulher branca era
vista como "violnç.~o" (flsica, da vítima, e da ordem social escnbelecida) e. por
isso, suscetível de ser penalizada jundica e moralmente. segundo os códigos de
honra que legitimavam essa mnnifestação de superioridade que é um assassinato.

O OUtrOuniverso social mencionado no textO á o das relações entre alemães
e judeus alemães antes da Segunda Cuerra Mundial. o mundo da sua própria
inffincia, adolescência e juventude. Norbcrt Elil'1snasceu em 1897 na cidade de
Breslau, que hoje, com o nome eleWrodaw, pertence à Polônill. Sua família era
wna das tantas flUrlOi8Sde "judeus alemãcs" que viviam em um mundo social
atravessado pela tensilo entre o sentido de inclusão e o de exclusão. uma vez que
os judeus ocupavam o lugar de minoria estigmatizl'1da nessa figuração social que
era a nação alemã. Entre os presentes que EUa! recebeu quando fez treze anos
de idade, por ocasião do seu óarmitzvá(o ritual judeu de entrada no mundo dos
adultos), encontravam· se peças da cultura clássicn do seu pnís; livros de Schiller
e Coemo. No início da Primeir:l Guerra Mundial, o jovem Elias se alistou como
voluntário no exército e lutou na frente ocidental. Em 1933, quando os naciona!·
socialistas chegaram ao governo, encontrava-se preparnndo sua "tese de hnbili~
tnção", sob a orientação de Alfred Weber, e desempenhando a função de
assistente de Karl Mannheim na Universidade de Fl'llnkiun. A rápida transfor-
mação do anti·semitismo em poUtica de Estado teve o efeito de abort:lT sua
promissol'll carreiro universitária, o que, sem dúvida, deve ter influenciado na sua
rápida decisão de abandonar a Alemanha. Os seus pais. como muitos outros
judeus alemães. demoraram bem mais a perceber que nas relações entre ambos
os termos (judeu e alemão) havia seproduzido umn alteração que tomava possível
o extennínio. O último encontro de Elias com seus pais ocorreu em 1938, em
Londres. Hcnnann EJias morreu em Breslau em 1940, sua mãe, Sophie, foi
assassinada em Auschwitz, em 1941.

Quando, em 1977, a Universidade de Frankfurt instituiu o premio Theodor
W. Adorno. Norbel1: Elias. então com 80 anos. foi o primeiro a ser homenageado
(Elias mOlTeu, em 1990. em Amsterdã). Na cerimônia de premiaç50, realizndn no
dia 2 d~ outubro, no auditório principal da universidnde, WolfLepenies referiu-se
a Elills como um outsider. propondo algumas conexões entre nvidll do sociólogo

alern50 e a sua singular sensibilidade sociológica (Lepenies: 19:8). Suas palnv~s
sugeriam que a figum de Elias oferece umnlnteressnnte oponurudnele pnra ~efle~r
sobre a biografia social de um autor - incluindo os vínculos e?~c a sua tnl]etóna
pessoal, o conteúdo e as leituras da sua obro. Trata-se, sem dUVld.a.de um ~uo
problema para a sociologia. Um problemn paro o qual O~e.r~abelecldose os ou~siders
(livro escrito em inglês sobre a Inglatcn'a) parece contnbmr ~~ fo~a p,artlcular.
permitindo-nos considerar n.srelações .existe~tes entre a expcnencla soclnl de um

indivíduo c a dimensão naClOn:lJda Vida socIal.
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Os Q(alJelecido.r e o.rouaiáeJ's foi publiC'Jldopela primeiro vez em 1965. Nasceu de
um estudo renlizado numa comunidade pr6xima de Leicester. no fun da década
de 1950 e jnlcio da de 1960, por John Scotson. um professor da região que estava
interessado na delinqüência juvenil. Nas mãos de Norbert EUas. porém. esse
estudo circunsClito foi reelaborado de mmeiro a esclarecer processos socinis de
alcance geral na sociednde humana - inclusive n maneira como um grupo de
pessoas é capaz de monopoliz:II' as oportunidades de poder e utilizlÍ-las pam
marginalizar e estigmatizar membros de outro grupo muito semelhante (por
exemplo, atraV& do poderoso instrumento da fofoc:l). e a maneira como isso é
vivenciado nas '~magens de nós" de ambos os grupos, em suas auto-imngens
coletiv.os.

Dez anos depois, Elias ditou, em inglês. uma longa introdução inédita para
n tradução holandesa do. livro. Esse "Ensaio teórico sobre as relações entre
estabelecidos e outsiders" esclareceu como era possível aplicar sua teoria a toda
uma gama de padrões mutáveis da desigualdade humana: relações entre classes,
grupos étnicos. colonizadores e colonizados. homens e mulheres, pais e filhos,
homossexuais e heterossexuais. Durante muitos anos, supas-se que algumas
partes do texto em inglês desse importante ensaio se houvessem perdido. m:lS
elas foram encontradas em 1994 e a versão final foi montad~ por mim e por Saskia
Visser. O ens~io é publicado pela primeira vez neste volume, exatamente como
EUa! o ditou, ex.ceto por ligeiras mudanças editoriais. Pouco antes de morrer, em
1990. Elins acrescentou. para li edição alemã do livro. um pequeno posfácio sobre
um livro de Hnrper Lee. To K,11 (lMocJdng Bird [inclufdo igualmente nesta edição
brasileira].

maiodt 1994
STEPHEN M:ENNEL

Universicy College, Dublin
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Os e.tlabelecida.r c 01 olil.rlders é wn estudo sobre uma pequena comunidade que
tinha por núcleo um bairro relativamente antigo e, ao redor dele, duas povoações
formadas em époQ mais recente. A pesquisa começou. como muitas outras.
porque moradores do lugar nos ch:lmaraID li. atenção para o fato de que um desses
bain'os tinha um índice de delinqüência sistema!iQmente mais elevado que o
dos outros. No plano local. esse bairro específico era tido como uma zona de
delinqüência de baixo nível. Ao começannos a investigar os fatos e buscar
explicações, ,nosso interesse deslocou-se dos diferenciais de delinqüencia para. as
diferenças de C:lr:ítcr desses bairros e para. as relações entre eles. No decorrer de
uma exploração bastante minucios:l do microcosmo de Winston Parva, com seus
três b:lirros distintos. passamos li conhecer bastante bem n loc:llidade e alguns
de seus membros. O fusclnio exercido em n6s por seus problemns foi aumentando
sistematicamente - sobretudo à medida que percebemos, pouco a pouco. que
alguns deles tinham um <:.:lclterparadigmático: lançavam luz sobre problemas
comumemc encontrados, em escala muito maior. na sociedade como um todo.
, Conforme se veio a constatar. o deslocamento do interesse da pesquisa, ao

pnssar do problema da delinqüência para o problema mnis geral da relação entre
diferentes zonas de uma mesma comunidade, evitou o que poderia ter sido um
desperdício de nossO esforço. No terceiro ano dn pesquisa, os diferenciais de
delinqüência entre ns duas áreas m:liores (que haviam fundnmentado :lidéia local
de que uma delas era uma zona de delinqüência) praticamente desap:ireceram.
O que não desapareceu foi :limagem que os baÍITOsmais antigos tinham do mais
recente, com seu indice de delinqüência antes m:lis elevado. Os bairros mais
antigos continua:ram a estigmatizá-Io como uma área em que o delinqüência
grassavn. Saber por que persistimn :lSopiniões sobre esses fatos, muito embora
os finos em si se houvessem alterado. foi uma das questões que se impuseram a
nós no decorrer da pesquisa, :lindo que não houvéssemos partido de uma
detcl'minaç5.o de explorá-Ia. Outra qucst5:o era saber por que os fatos em si se
haviam modificado - por que o diferencial de delinqüência enrre os dois bairros
havia,mais ou menos desaparecido.

Portanto. o estudo aqui apresentado não foi projet:ldo dessa maneira desde
o início. Em muitos momentos, seguimos indícios e aboTdDmos novos problemas
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que foram surgindo em nosso caminho e. em um ou dois cosas, o que descobrimos
nesse percurso modificou a direção geral da pesquisa

Uma investigação conduzida pOl' n50 mois de duas pessoas.. que só tinham
que prestar contas a elns mesmas e nno eram estorvadas pelas estipulações prévias
que costumam estar impücitns no recebimento de verbas de pesquisn, podia ser
conduzida de maneira relacivomeme f1eltível, sem necessidade de ndesão o um
problema prcdetelminado ou a um calendário fixo. A oportunidade de seguir as
pistas tal como se apresentavnm e de alterar o rumo ela pesquis:l quando elas
parecessem promissol'lls revelou-se vamajosn em termos gerais. Ajudou a nCUtl'a-
lízar a ligidez de qunlquer idéia preconcebida que tivéssemos sobre o que CI'" e
o que nlio era significativo no estudo de uma comunidade. Penniciu-nos vasculhar
o horizonte em busCc'\ de fenBmenos não evidentes, passíveis de ter uma
impOrtância inesperada. E essa experimentação, nparentememe difusa. acabou
por levar a um qundro bastante denso e obrangente ele aspectos de umn
com\mid:lde que podem ser considerados cenu'llis - sobretudo as relações de
poder c de srotus e as tensões que lhes estão associlldns. Procur:unos descobrir
as razões, por que alguns grupos de Winston Parva tinh:lm mais poder do que
outros c o que descobrimos contribuiu um pouco para. explicnr CSS:lSdiferenças.
Num plano mais amplo. 11 pesquisa l:mçou luz sobre os méritos e limitações dos
estudos microssociol6gicos intensivos. Enquanto a realizávamos, n6s mesmos nos
surpreendemos ao ver com que freqüência as figurações c regulnridndes que
desvendávamos no microcosmo de Winston Porva sugeri:lm hip6teses que
poderiam servir de guia até mesmo para levantamentos macrossociológicos.
C1WJtJ matlfJ, a pesquisn indicou que os problemas em pcquenll escala do
desenvolvimento de uma comunidade e os problemas em larga escala do
desenvolvimento de um pals são inseparáveis. Não raz muito sentido estudar
fenômenos comunitários como se eles ocolTessem num vllzio sociol6gico.

Em linhas gemis, nossa intenção foi rnllntcr o equilíbrio entre a simples
exposição dos fatos e as considerações te6ricas. Não temos nenhuma certeza de
havl!-Jo conseguido. Mas procuramos não permitir que nossos interesses te6ricos
preponderassem sobre nosso interesse pela vida social das pessoas da própria
comunidade de Winston Parva.

Uma investigação como esta terio. sido impossível sem a ajuda e a colabo-
ração amistosas de terceiros. Somos gratos à população de \Vinston Parva. que
contribuiu p:lJ'llfuzer das entrevistas uma tarefa t30 agradável quonto esclarece-
dora. Nossa intromissão em suns casas n1l0trOuxe nenhum ressentimento. Muitas
dessas pessoas demonstraram um vivo e estimulame interesse pela pesquisa.
Recebemos uma enonnc njudo dos dirigentes e membros das organizações
beneficentes de Winston Panrn. Somos pllrticulanncnte gratos ao County Proba-
tion Service (Serviço de Liberdade Condicional do Município] c ao Senior
Pl'Obotion ORicer [Chefe do Serviço de Liberdade Condicional]. Acima de tudo,
somos gratos ao dr, Bryan Wilson. professor de sociologin em Oxford. Nos

estágios finais, ele releu cuidadosamente todo o manuscrito. Este deve muito n
SUA ajuda e orientação competentes, bem como o seu poder. de persuasão, que
muitas vezes se fez necessário p3ra nos convencer dos aperfeiçoamentos por ele

sugeridos.

fevereiro de 1964
NOlUlERT ELIAS

JOHN L. SCOTSON



INTRODUÇÃO

Ensaio teórico sobre ar relações
estabelecidos-outsideri'

A descrição de uma comunidade da periferia urbana apresentada neste livro
mostra uma clara divisão, em seu intelior, entre um grupo estabelecido desde
longa data e um grupo mais novo de residentes, cujos moradores el'llnl tratados
pelo primeiro como outsiders. O gl"Upoestabelecido cerrnVa fileiras contra eles e.
os estigmatiznva, de maneira geral, como pessoas de menor valor humano.
Considerava-se que Ines faltava II virtude humana superior - o carismll gJ:Up:d
dislintivo - que o grupo dominante atribuía a si mesmo.

Assim, encontrava-se ali., nessa pequena cQmunidade de WinstOll Parvn,
como que em miniatura. um tema humano universal Vez por outrn, podemos
observar que os membros dos grupos mais poderosos que outros grupos
-interdependemes se pensam a si mesmos (se auto-representam) como humana-
mente superiores. O sentido literal do termo "aristocracia" pode servil' de
exemplo. Trotava-se de wn nome que a classe mais alta ateniense., composta de
guerreiros que eram senhores de escravos, apliCc'l.ValIOtipo de relação de poder,
que permitia a seu grupo assumir a posição dominante em Atenas. Mas SigIÚficava,
literalmente., "dominação dos melhores". Até hoje, o termo "nobre" preserva o
duplo sentido de categoria social elevada e de atitude humnna altamente valori-
zada, como na expressão "gesto nobre"; do mesmo modo. ·'vilão", derivado de
um termo que era aplicado a um grupo social de condição inferior e. portanto,
de baixo valor humano, ainda conserva sua significação neste último senado -
como expressão designativa de uma pessoa de moral baix.n. t f:icil enC01ltrar
outros exemplos.

Essa é a auto-irnnBem normal dos grupos que, em termos do seu diferencinl
de poder. são seguromente superiores a outros grupos imerdependentes. Quer
se trllte de qlJndros sociais. como os senhores feudais em relaç.1.oaos vilões, os
"broncos" em relação aos "negros", os gentios em relação aos judeus, oS'protes-
tantes em relação aos cat6licos e vicc-versa, os homens em relação às mulheres
(antigllmente), os Estados nacionais grondes e poderosos em relação a seus
homólogos pequenos e relativamente impotentes, quer, como no caso de Winston

·Tcpho uma gmnda dlvid3 da Gratidão para com Cas WOUlCrs e Dr:Ull vnn Slolk. Discutir
com eles nlguns problemu da traduçao pnra o holandês ajudou-me n npcrfeiçuu o texto e
eles me eslÍmularam a redigir esla ensnio.



Parva, de uma povoaçJio da d:lsse tr:lbalhadol'a. esrabelecida desde longa data,
em relação nos membros de uma nova povoação de trab:llhadOl'es em sua
vizinhall~, os grupos mais poderosos, na totalidade desses casos, vêem-se como
pessoas "melhores", dotadas de uma espécie de cal'isma grupal. de uma vil'tucle
especifica que é compartilhada por todos os seus membros e que falta aos outros.
Mais ainda, em todos esses casos, os indivíduos "superiores" podem fuzcl' com
que os próprios indivíduos inferiores se sintam, eles mesmos, carentes de vinudes
- julgando-se humanamente inferiores.

Como se processa isso? De que modo os membros de um gt'Upo mantêm
entre si a crença em que são não apenas mais poderosos. mas também sel'CS
humanos melhores do que os de ouo'o? Que meios utilizam eles para impor a
crença em sua superioridade humana aos que s5.omenos poderosos?

O estudo de Winston Parva versa sobre alguns desses problemas e sobre
questões coJTelams, que são discutidos aqui com referência a diferentes agrupa-
mentos no interior de uma pequena comunidade de vizinhos. Bastava falar com
as pessoas de lá para deparar com o fato de que os mornrlores de uma área. na
qual viviam as "fmnilias antigas", consideravam-se humanamente superiores aos
residentes da pane vizinha da comunidade. de fonnação mais receme. Recusa-
vam-se a manter qualquer contato social com eles. excero o exigido por suas
atividades profissionais; juntavam-nos todos num mesmo saco, como pessoas de
uma espécie inferior. Em suma, tratavam todos os recém-chegados como pesso:!.s
que não se inseriam no gl"Upo.como "os de fora", Esses próprias recém-chegados.
depois de algum tempo. pareciam aceitar, com uma espécie de resignação e
perplexidade. a idéia de pertencerem a um grupo de menor virtude e res-
peitabilidade, o·que 50 se justifi~va, em termos de sua conduta efetiva, no caso
de uma pequena minoria, Assim, nessa pequena comunidade, depaT'llva-se com o
que parece ser uma constante universal em qualquer figuração de estabelecidos-
outsiders: o grupo estnbelecido :l.tr:ibuíaa seus membros caractensticas humanas
superiores; excluía todos os membros do outro grupo do contato social n50
profissional com seus pr6prios membros; e o tabu em tomo desses contatos era
mantido atnlvés de meios de controle social como a fofoca elogiosa [praisegrusp),
no caso dos que o observavam, e a ameaÇ:lde fofo~s depreciativas (ólamegomp]
contra os suspeitOS de transgressão.

Estudnr os aspectos de uma figuração universal no âmbito de uma pequena
comunidade impõe 11investigação algumas limitações óbvias. Mas também tem
suas vantagens, O uso de uma pequena unidade social como foco da investigaç.io
de problemas igualmente encommveis numa grande variedade de unidades
sociais, maiores e mais diferenciadas. possibilita li explornr;3o desses problemas'
com uma minúcia considerável - microscopi~mente. por assim dize!', Pode-se
construir um modelo exp1icativo, em pequena escala, da figuraç5.o que se aCI"edirn
scr universal - um modelo pronto para ser testado, ampliado e, se necessál;o,
revisto através da investigação de figulõlções correlaras em maior escala, Nesse

sentido, o modelo de uma figuraçJio estabelecidos-outsiders que resulta da
investigação de uma comunid:lde pequena, como a de Winston Parva, pode
funcionar como uma espécie de "paradigma emphico", Aplicando-o comO gaba.
tito a outras configurações mais complexas desse tipo, podc-se comprcender
melhor as cnracceríscicas estrutulõlis que elas têm em comum e as razões por que,
em condições diferentes. elas funcionam e se desenvolvem segundo diferentes

linhas,
Andando pc1as ruas das duas panes de Winston Parva. o visitante ocasional

[:\Ivez se sUl·pl'eendesse ao saber que os habitantes de umn delos ju~gll~am-~c
imcnsamemc supeliores aos da ourro. No que concerne aos padrões hnbuaclonals.
as difercnÇLIsentre as duas 6.reas n50 eram particulanneme evidentes. Mesmo
examinando essa questão mais de perto. era surpreendente. a princípio. que os
moradores de uma área tivessem a necessidade c n possibilidade de trntar os da
outl"a como inferiores a eles e. aré certo ponto. conseguissem fazê-Ios ,remirem-se
inferiores. Não havia diferenças de nacionalidade. ascendência étnica. "cor" ou
"raça" entre os residentes das duas áreas, e eles tampouco diferi:!m qu:mto a seu
tipo de ocupação, sua rend~ e seu nível educacion:!1 -:- e;m s~ma, quanto a sua
classe social. As duas eram nreas de trabalhadores, A um~ diferença entre elas
em ;1 que já foi mencionada: um gropo compunha-se ~e antigos residentes,
instalados na região havia duas ou três gerações, e o outro· era formado por
recém-chegados,

Sendo assim. que é que induzia as pessoas que fonnavam o primeiro desses
dois grupos a se coloc:rre.m corno uma ordem melhor e superior de seres
hum:mos? Que recursos de poder lhes penniciam aAnnar sua superioridade e
lançar um estigma sobre os outrOs, como pessoas de estirpe inferior? Em geral,
depar:t-se com esse tipo de figurnção no contexto de diferenças grupais étnica,s.
nacionais e ourras já mencionadas, e, nesse caso. alguns de seus aspectos mais
dcstaca.dos tendem n pnssar despercebidos. Em \Vinston Parva. entretanto, todo
o arsenal de superioridade grupal e desprezo grupal era mobiUzl1do entre dois
grupos que s6 diferiam no tocante a seu tempo de residSncia no ~ug:l~,..Ali,
podia-se ver que a "antigüidade" da associação, com tudo o que ela Implicava,
conseguia, por si só, criar o grau de coesão grupa1, a identificação coletiva e :lS
nonuas comuns capazes de induzir à euforia gratificante que acompanha a
consciência. de pertencer a um grupo de valor superior. com o desprezo comple-
men~rporourros@Upo~

Ao mesmo tempo. ali se podiam ver as limitações de qualquer teoria que
expliquc os diferenciais de poder t50-somente em termos da posse monopo\isra
de objetos n50 hum<lnos. tais como ann<lS ou meios de produção, e que
desconsidere os aspectos figuracionais dos diferenciais de poder que se devcm

. puramente a diferenças no grau de organização dos seres humanos implic:ldos.
Como p:lssamos gr.tdativamente a reconhecer em Winston Parva, estes últimos,
sobretudo os diferenciais do grnu de coesão interna e de controle comunitlÍlio,



podem desempenhar um papel d~cisivo na relação de forças ~Iltre um grupo e
outro - como se pode ver, aliás, em inúmeros outros casos, Naquela pequenn
comunidade, a superioridade de forças do grupo estabelecido desde longa data
era desse tipo, em grande medida. Baseava-se no ~Ito grau de coesão de !,amíüas
que se conheciam havia duns ou três geraçõcs, em contraste com os recem-che·
gados, que eram estranhos não apenas para os antigos residentes como também
entre si. Em graças a seu maior potencial de coesão, assim como à ativação deste
pelo controlc social, que os an rigos rcsidentes conseguiam reservar pal'a as peSSOllS
de seu tipo os cargos importantes das organizações locais, como o conselho, a
escola ou o clube, e deles excluir firmemente os moradores da oub'a êlrea, nos
q~ais, como grupo, faltavn coesão. Assim, a exclusão'c a ~tigrnntizac?c;>.!dos
outsiders pelo grupo estabelecido eram a!IDas poderosas para que este último
preservasse sua identidade e nfinnasse sun superioridade, mantendo os outros
firmemente em seu lugar.
, A!i se enconrrava, sob fonna particularnleme pura, uma fonte de diferenci~~~\
de poder entre grupos inter·relacionados que rambém desempenha um papel em
müitos outros contextos sociais. mas que, nestes. muitas vezes se dissimula, aos
olhos do observador, por outras características marcantes dos grupos em questão.
tais corno a cor ou a classe social Mediante um exame mais detido. é freqüente
poder-se descobrir que. também nesses out:r0s casos, tal como em Winston Pnrva,
um grupo tem um í~dice de coesão mais n1to"do que o outro e essa ü.?:tegmçà,o
diferencial contribui substancialmente para seu excedente de poder; sua maior
cOesão'pennite que esse grupo resenre para seus membros as posições sociais
com potencial de poder mais elevado e de OUtro tipo, o que vem reforçar sua
coesão, e excluir dessas posições os membros dos outros g~pos - o que constitui,
essencialmente, o que se pretende diz~r ao Falar de uma figu~ção estabelecidos-
outsiders, :- .)' ... ;' "~' " . ..

, Entretanto, cmborn possa varllU'muito a natureza das fontes de podeI" em
que se fundamentam a superioridade socinl e o sentimento de superioridade
humana do grupo estabelecido em relllção a um grupo de fora, IIprópria figurnção
cstnbelecidos-outside.rs mostra, em muitos contextos diferentes, características
comuns e constantes, Foi possível descobri-Ias no 5mbito restrito de Winston
Parva e, uma vez descoberrns, elas se destacaram com mais dareza em outros
contextos, Assim, ficou patente que o conceiro de uma relação entre estabelecidos
e outsiders veio preencher, em nosso aparato conceimal, uma Jacuna que nos
impedia de perceber a unidade estrutural comum e as Yariações desse tipo de
relação, bem como de explicá-Ias.

Um exemplo das cónstantes es~núüràis'nas relações entre estabelecidos e
outsiders poderá ajud:lr õS leítorcs ã descobrirem outras por si mesmos, à medida
que forem avançando, Como indica o estudo de Winston Parva, o grupo
estabelecido tende (I atribuir ao conjunto do grupo oursider as caractelísticas
Ilruios" de sua porçio "pior" - de sua minoria anômica Em contrnste, n
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to-imaaem do gl'up~ estabelecido tende a se modelar em seu setor exemplar,
nu o •• Ih " b E. a's "nômico" ou nonnativo - na minoria de seus me ores mem raso 'ssn
:s~orção par.r pro 10(0. em direções opostas, facultn no grupo estnbelecido provm'
suas afinnações 11 si mesmo e nos outros; há sempre algum fato para provar que
.'0 pr6prio grupo é "bom" e que o outro é "ruim". ' .

As con<lições em que um grupo consegue lllnç.'U'um'esbgma sobre outro -
n sociodinâmica da estigmatizaç3.o - merecem celta menção, nesse contexto.
Depar.lvn-se com esse problema tão logo se falava com os mOl'adores das p~es
mais antigas de Winston PlIrvO,Todos eles concordavam em que as pes~oas de
!!1ft, da parte mais nova, eram do uma ~p~cie inferior. Era impossívelnao notar
que li tendência de um grupo a estigmatlzor outro, que dese~pe~ha um ~apel
tão importante nas relações entre grupos diferentes no mundo mtClro, podIa s:r
encomroda até mesmo ali. naquelo pequena comunidade - na relação ~ntre d?JS
grupos que, em tennos de nacionalidade c classe, mal cheg~vam él se dlfer~nclnr
_, e, uma vez que ali se podia observá-Ia como que num mJcrocosm.o .ll~clal, ela
parecia mais m:mejável Era fácil perceber, nesse contexto, que a pOSSibIlidade de
um grupo afixlIr em outro um r6tuJo de inferioridade.humnna e f~zê-lo preva,Iecer
cro função de umn figuraçio espe~~cl1 que os dois grupos fonna~l1m e~tre ~.I,Em
outros p::llnvrns, na pêS'ijiii'sã'fazia-se necessária uma a?orcl~gem ;figu~~lon~l.
Atualmente. há uma tendência li.discutir o problema da estlgmatiZaçao socllll
como se ele fosse uma simples questão de pessoas que demonstram. É1'.•
dividualmente. um desapreço acentuado por OUtraSpessoas com~ indivíduos, Um
modó ·cõnhecido d'e conceituar esse tipo de observação é ~silicá.la como
ereconceitb. Entretanto, isso equivale a discemir apenas no plano individu,al algo
que não Pode ser entendido s~" que se o perceba. aOmesmo tempo, no rnvel do
gropo. Na atualidade. é comum não se distinguir a estigmatização grupal c o
preConceito individun1 e não relacioná-Ias entre si. .Em 'Yinston Parva, como e~m
outros lugares, viam-se memb~s de um grupo eslJgmat1Zando'os de outro. nao
por suas qualidades individuais como pessoas, mas por eles pertencerem a um
grupo coletivamente considerado diferente e inferior ao pr6prio grupo, Portanto,
pcrcre:se a chave do problema 'que costuma ser discutido em categorias como a
de upreconccito social" qunndo ela é exclusivamente buscada na es~rur:l de
'personalidade dos indivíduos. Ela só pode ser encontrada ao se conSIderar a
figuração formnda pelos dois (ou mais) grupos implicados ou, em outrns palavrns,
àrfQUlrezli de"sua interdependência.:~:;';'
l, A peça central dessa figuração é um e,quiJibrio instável ~~. podel\ com as
~ensões que lhe s1ioinerentes. Ess;J,é também a precondição declsl~a de qualquer
cstigmatização cl1caz de um grupo outsider por um grupo estabeleCido. Um grupo
só pode estigmatizar outro com eficácia quando est~ b~m instalado em posições
de poder das qunis o grupo estigmatizado é excluído. Enquanto isso lIcontece, o
Cs"dgma de desonro coletiva imputado aos oursiders pode fazer-se prevlIlecer, O
desprezo absoluto e a eS,tigmatização unilateral e irrcmediável dos oursiders, tal



como i1 estigmlltização dos illtocive.is pelas castas superiores da Índia ou a dos
escravos africanos ou seus descendentes na América, aponram para um equilíbrio
de poder muito instável. ML"C:lro rótulo de "valor humnno inferior" a outro gl'Upo
é uma das armas usadas pelos grupos superiores nas disputas de poder, como
meio de manter Slla ~llpeliol-jdade social. Nessa situnçno, o estigma social imposto
pelo grupo mai!l poderoso ao menos poderoso cosmmn penetr::lr na nuco-imagem
deste último e, com isso. enfrnquecê-lo e dcs3rm!J.·lo. Conseqüentemente, :I
capacidade de estigmatizar dimillui ou até se inverte, quando um grupo deixa de
estar em condições de m:mtcr seu mOllop6lio das principais fontes de poder
c.xiscentcs numa sociedade e de excluir da participação nessas fomes Oluros
grupos interdependemes - os antigos outsiden;. Tão logo diminuem as dis-
pnrid:lcles de forç:l ou, em outros p:llaYr.ls,a desigualdade do equilíbrio de poder,
os antigos grupos outsiders. por sua vez, tendem a reta113r, Apelam paro a
contl"D.-estigmatização, como no caso elos negros na América, dos povos nutes
submetidos à dominação européia na África e dos operários da indústria, como
classe anterionnente subjugada, na própria Europa.

Isso talvez baste paro indicar, sucintamente, por que o tipo de estigmatização
- de "preconceito" intergrupal - encontrado no universo em miniatura de
Winston P:uva requeria. umn investiga.ção da estrut!Jl'll s!Qbal da relação, vigente
entre os dois grupos principais, que dotava um deles do poder de l:mÇlr o OUtrO
no o.stracismo:EJe exigia, em OUtraspalavras, corno primeiro passo. um despren-
dimemo - ou um distanciamcnto - de ambos os grupos. O problema a seI'
explorado não consistia em saber qua.l dos lados estava errado e qual tinha r:Jzão,
mas em saber que caracceristiOls esrruturois da comunidade em desenvolvimento
de Winston Parva li,Bavam dois grupos de tal maneira que os membros de um
deles sentiam-se impelidos - e tinham para isso recursos de poder suficientes -
n !mtar os de outro. coletivamente, com certo desprezo, como pessoas menos
educadas e, portanto, de valor humano, inferio.!".se comparadas com eles.

Em WinstonP:uva esse 'problema apresentou-se com particular intensidade,
pois a maioria das cxplicnções atuais sobre os diferenci3is de poder não ero

nplicivel 11sitUação constat:lda. Os dois grupos, como jft afinnei, não diferiam
quanto a sua classe social, nacionalidade, ascendência étni<::1ou r:lcial, credo
religioso ou n'vel de instnlç.~o. A principal diferença entre os dois grupos era
exatilmente esta: um deles ero um grupo de antigos residentes. estabelecido
naquela fu-;a havia duas ou tr@sgerações, e o outro era composto de recém.che-
19Idos.A exprcss50 sociológica desse fato em uma diferença acentuada na coes50'
dos dois grupos. Um ero estreiramente integrado, o outro, não. É prová~el que
os diferenciais de coesão e inregrnção. como uma faceta dos cliferenciais de podeI',
não tenham recebido a lItcnç50 que merecem. Em Winston Parvn, sua importância
como fonte de desigualdade de forças revelou-se com muirn clareza. Um:l vez
d?scobe~~ ali essa. facetn, foi fácil virem Ia lembrança ourros exemplos de
dIferenCIaISde coesao como fomes de diferenciais de poder.

O modo como estes funcionavam em Winsron Parva era bastante óbvio. O
grupo de antigos residentes, famílias cujos mem1>~s se conheciam hnvi~ mais de
uma geração, estnbelecern para si um estilo de Vida corou!" e um conJunt~ de
normas. Eles observavam certos padrões e se orgulhnvnm diSSO. Por c,onscgumte,
o afluxo de recém-chegados a seu bairro era sentido como uma ameaça a s~u
estilo de vida já estabelecido. embora os recéin-chegados fossem. seus compatno-
Ias. P:U':lo grupo nudenr da pane antiga de Winston ~arva, o sc~cme~to do s~a~us
de cada um e da inclusão na coletividade estava ligado n Vida e as ~dlç~es
comunitárias. Para preservar °que julgnvnm ter :\It~ valo~'.eles cerl'avam ?,lcn':\5
contra os recém-chegados, com isso protegendo sun ldenodade gru pai e afu ma.no

do sua superioridade. Essa é uma SitU3ç50 conheci~a. Ela m?stra com mUIta

clareza í1 complememaridade do vnlor humano supenor - o ca,n~ma ~o ~,fo -
auibuído a si mesmo pelo grupo já estabelecido. e :\s car.lCtenStlCí1S n~l.ns - •.•
desonra grupa\ - que atribuío aos outsiders. Os recém-chegados ern_m ?CSCO-

nliecidos nio apenas dos antigos residentes, mas tamb~m e~tre eles; naO unham
coesão, e, por isso, não conseguiam cerrnr fileiras c revldar ..

A complementaridade entre o c!!!Ís~a sru....1??:! (do pr6pno sroro) e a deso.~
grupal (dos outros) é um dos aspectos mais significativos do tipo de r~laçao
estabelecidos.outsidel'll encontrada aqui. Ela merece um momento de conSidero-
ção. pois fornece um indício do barr~_iraemoc!c?p'.!'lerguidn nesse tipo de. figuração
pelos estabelecidos contra os outsi~~, M:ús ~,o que qualquer o?tra COISa,talvez,
essa barreira afetiva responde pela ngldcz, amlUde extrema, da atitude dos grupos
estabelecidos para com os grupos outsiders - pela perpetuaçãO do tabu c?n~ o
contato mais estreito wm os outsiders, geração após geração, mesmo que dlmmua
sua superioridade social ou, em outras palavras, seu ~~7dente de p~der, Podemos
observar um bom número de exemplos dessa in~exlblhdad~ emocl~nal em n~~stl
própria época. Assim, a legislação estatal da 0dla pode abolIr a p~SlçãO de p:lnns
dos antigos intoc.áveis, mas li repulsa dos indJano~ das castas supeno~es ao contato
com eles persiste, especialmente mlS zonas TUrDJSdaqu.ele vasto paJs. ~o mesmo
modo, a legislação estadual e federal dos Estados U~dos vem reduzmdo cada
vez mais a incapacidade jurídica do grupo antes escraVIzado e estabe1ece?do ~ua
equiparação institucional ao grupo de seus antigos senhores, como conCldada~s
de uma mesma nação. No entanto. o 'lreco~c~t~ social", ~s ~~':.~~~.~oci<?na.ls
erguidas pelo sentimento de sua virtude supenor, espeoolmente por parte dos
elescendentes dos senhores de escravos, e o sentimento de um vaior hum:mo
inferior, de uma desonra gropal dos descendentes de escravos, n5~ têm acomp<l-
nhado o ritmO dos ajustes jurídicOS. Daí tomar·se visivelmente m~l~ f~rte :I onda
de contra-estigm.a~zaç.~o em uma batalha de poder na qual o equllíbno entre os

diferenciais de poder vai se reduzindo aos poucos. " .
Não é fácil entender a mecânicn da estigmatizaç~p sem um exame maJs

rigoroso do papel desempenhado pela imagem que cada pessoa faz da posição
eleseu grupo entre outros e, por conseguinte, de seu próprio seatus como mem bro



desse grupo. Já afirmei que os grupos dominantes com uma elevada supcliori.
dllde de forças atribuem a si mesmos, como coletividlldes, e tnmbém laqueIes que
os integram, como as famílias e os indivíduos, um carisma grupal característico.
Todos os que "estão inseridos" neles particip:Jm desse carisma.·Porém têm que
pagar um preço. A participação nu superioridade de um grupo e em seu carisma
gruplll singul:ll' é, por assim dizer, a recompensa pela s~bIJ:lissãOàs ~orma~ _~pe-
~íficas do grupo. Esse preço tem que ser i':ldividualmente pago por cada um de
seus membros, através da sujeição de sua conduta a padl'ões específicos de con-
trole dos afctos. O orgulho por C1lcarnar o carisma do grupo e n satisfação de"
pertencer a ele e de representnr um grupo poderoso - e, segundo a equação afeti~
va do indivíduo, singulanncnte valioso e humanamente superiOl' - estão funcio-
Ilahneme ligados à ~i~posiç~o dos membros de se submeterem às obrigações que
lhes são imPOStaSpelo fato de pertencerem a esse grupo. Tal como em outrOs
CllSOS,a lógica dos afetos é rígida: a superioriclnde de forças é equiparnda 0.0mérito
humano e este a uma graça especial da natureZIl ou dos deuses. A sólúsfàç5:oque
cada um extrai da participação no c••rismól do grupo compensa o silcliflcio da
satisf~ção pessonl decolTenre da submissão às nonnas grupólis.

Costumeiramente, os membros dos grupos out9iders 530 tidos como não
observantes dessas normas e restrições. Essa é a imagem preponderantc desses
grupos entre os membros dos grupos estobelecidos. Os outsiders. tanto no caso
de Winston Parv..aquanto noutros locais. são vistos - coletiva c individualmente
- como an~micos. ,0 contato mais íntimo com eles, portanto, é sentido como
desagradável. Eles põem em risco as defesas profundllJIlente arrnignd.as do grupo
estabelecido con!rll o desrespeito ns normas e t:Jbus coletivos, de cuja obsenrância
dependem o status de cada um dos seus semelhantes no grupo estabelecido e
seu respeito próprio, seu orgulho c sua identidade como membro do grupo
superior. Entre os já estabelecidos, cerrar fileiras certamente tem a função social
de preservor a superioridllde de poder do grupo. Ao mesmo tempo, a e:~itaçã.ode
qualquer ~~~tato social mais estreito com os membros do grupo outsider tem
rodas as caro~~C:!Ísticasemocionais do que, num outro COntexto, aprendeu-se a
chamar de "1J.!.~oda poluiçãO)'. Como os outsiders são tidos como <1nômicos, o
contato íntimo com eles faz pairar sobre os membros do grupo estabelecido a
ameaça de uma "infecção anômica": esses membros podem ficar sob a suspeita
eleestarem rompendo as nonnns e tabus de seu grupo; o rigor, estaliam rompendo
essas normaS pela simples associação com membros do grupo outsider. Assim, o
contato cOm os outsidcrs ameaça o "jnserido" de ter seu status rebaixndo dentro
do grupo estabelecido. Ele pode perder a consideração Cios membros deste -
talvez não mais pareça companilhar do valor humano superior que os es-
tabelecidos atribuem a si mesmos.

Os conceitos usados pelos grupos estabelecidos como meio de os-
tigmatização podem variar, confonnc as características sociais e as tradições de
cada grupo. Em muitos casos, não têm nenhum sentido fora do contexto específico
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em que s50 empregados, mas, apesar disso, fer~J!l.profun;damente os ou.tsid~rs,
r ue os grupos estabelecidos costumam encontrar um Olhadonuma voz mtenor

~~ ;cus inferiores sociais. Com freqüência. os .pró~rios nomes dos gru~os que
estão numa situoção de outsiders trazem em SI, :ne mesmoyara .05 ~uVldos de
seus membros, implicações de inferioridade e dcsonn'l. A estlgm_n.u_~ac;~o,pOI:an-

pode surtir um efeito paralisame nos grupos de menor poder. Embora ~eJarn
tO, essárias outras fomes de superioridade de forças para mnaltel' a copacldade
~:cestigmatizar, esta última, por si só, é uma anna nad:l insigníficante nos tensões
e conflitos ligados aOequilíbrio de poder. Por algum tempo, el ••pode cn':r.av~r a
capacidade de retaliação dos grupos dotados de umll parcela menor ~e poder.
bem como sua capacidade de mobilizar as fontes de poder qu~ est,ejarn a seu
nlcance. Pode até ajudar a perpetuar, clura~~e algum ~e~po: n pnma.zJ:l de st~tus
de um grupo cuja superioridade de poder Jl1 tenha dlmmUldo ,ou desaparecIdo.

Nos palses de Hngua inglesa, como em todas aS outras soc~cdad~s humanas.
. . d' - d de tennos que esul7Tnauzam outro.sa malOna das pessoas Ispoe e uma gama. ~ C·'·,.· ..._--_.

grupos, e que s6 fazem sentido no contexto de relaçoes espeClficas entre
estabelecidos e outsiders. "Crioulo", "gringo", "carcamano":A"s~patão" e "papa-
h6stia"- são exemp'los. Se~ poder de ferir depende da co~~~encla que tenham o
usuário e o destinatário de que a humilhação almejada por seu empre.so t,~ ~
avaLde um poderoso grupo estabelecido, em relação ao qual o do des.tlnnta~o e
um grupo outsider, com menores fontes de poder. Toclos esses termo~ Simbolizam
o f:lto de que é possível e_nvergonhar o membr~ de um grupo Ao~tslder, por ele
não ficar n altura das normas do grupo supeno~, p~r ser unonuco em tennOS
dessas normas. Nada é mais carocteristico do equillbno de pod~ extremll~ente
desigua~ nesses casos, do que a impossibilidade de os ~pos out5lders retaha~em
com tennos estigrnatizantes equivalentes para se refenrem ao grupo estabeleCldo.
Mesmo qunndo dispõem de termOs desse tipo para que seus me~b:o~ ~e
comuniquem entre si (o tenno iídiche "goy" é um exemplo), est.es saO ~utelS
como armas numa disputa de jnsultos, porque um grupo de outslders na.o, te~
como envergonhar os mem bros de ?m grupo estabel~cido: ,enqu:mt~ o ~qu~bno
de poder entre eles é muito desigu~~·.seus termos esugmanz~tes nao sl~fi~am
nada, n50 têm poder de feri-Ios. Quando ~es começam a ser msultuosos, e smal

de que a relaçiio de forças está mudando... .
Já nfinnci que a estigmatizllção dos out5lders exibe .nlguns traÇOS ,comuns

numa v3sta gama de configurações de estabelecidos-outslders. A anomla talvez
seja n censura mais freqüente a lhes ser feita; repetidamente, constata-s~ q~e ~u~-
siders são vistos pelo grupo estabelecido como ind.j.g~~~.de c.onfiança, ~ndls~I~I!-
nados e desordeiros. Eis como um membro do antigo slstem:J :mStocratlCO

• Rcspectiv'lInclllc usados com nlfcri'!ncin nos negros, ju.dcus (ou outr~s estr:,"g~ro~ no
Brnsil). il:wnnos (ou seus descendentcs), lésbicas c cal~lic:os.Os teJTl10S mgleses 5:10 mggrr.
yitl, WDp.di};e c papur. (N.T.)



ateniense, o chamado Velho OJigarca. referiu-se no demos. classe em ascensiio de
cidadãos atenienses - artesãos, merca~~res ~ camponeses livres -. a qU:1~:10que
parece, expu)S:1nl seu grupo para o mulio e mst&luroroa democracia, o governo
pelo demo.s:

No mund.o inleiro, .:1 mislOcrncia dos Eslndos opõc-se 11 democracia, pois :15

~cl~rlsncas nntUf:llS de uma aristOCl'õlcillsão li disciplin:l, a obediêllcia as leis c a
m:us r~sorosa consi~craçiio ao que é respeitável, :10 passo que as cõU'aclcriSlic.1S
nat~r3Js da plcbe sao :I ClI:lrcmn ignorância, :I indisciplin:l c a imomlidlldc. .. Pois
aqUIlo que considerais ~esrcspeílo i:Ilei é, na verdade, o fund:lInCnlo em que se
õ1SSCllt:1a forÇll tI:I plcbe.

A semelhan~a do padriio de estig~natização usado pelos grupos de poder
elev:ldo em relaçao n.seus gMlpOSoU.lsJders no mundo inteiro _ a semelhança
?esse padr50 a ~es'p~lto de todas ns diferenças cultumis - pode afigurar-se meio
mesper:l~a a pnn~plo. Mos os sint~m:1s de inf~oridadc .hum:1nn que os grupos
estab~leCJdos mUito poderosos maJs tendem a identificar nos grupos outsiders
de baIXOpoder e que servem a seus membros como justificação de seu status
elevad~ e p.fova ~e se~ valor superior costumam ser geJ'l1dosnos membros do
srup? mfenor - mfc:n~r em termos de sua relação de forças - pelas próprias
condll;õ~ de Sua pOSlçnOde outsiders e pela humilhação e opressão qlle lhe são
conCOm~IQnles.S~b algun.s aspec~os, eles são iguais no mundo inteiro. A pODl'CZO)

-: o. ba~o padrao de vldo - e um deles. Mas existem outros, n50 menos
slgnJfica~vos em te~os hum:lnos, dentre os quais figuram 11exposição constante
nos cap:,chos das deciSÕes e ordens dos superiores, a humilh:tção de ser excluído
d?s filelros deles e.as atit~des de deferência instiladas'no gripo "inferior". Além
diSSO,quando o dlferenanl de poder é muito grande, os grupos na posição de
outsiders avaliam-se pela bitola de seus opressores. Em tennos das normas de
scu~ opressores. eles s~ consideram deficientes, se vêem como tendo menos valor.
AsSImcomo, costumell'amente. os gropos estabelecidos vêem seu poder superior
c?mo um sinal de valor humano mais elevado. os grupos outside.rs, quando o
diferencial de poder é ~de e a submissão ineIutáve~ vivenciam aferivarnente

",~\!~,~inferio~dade d~poder COmoum ,sinal de inferiOridade humana. Desse modo.
umo olha~ela nos casos mais extremos de desigualdade de forças nns figurações
cst:lbele~dos-outsiders, nos quais o impacto sobre a eSDUlul'l1de personalidade
dos outs~der9 mostra-se em todo, o seu rigor. poderá ajudar-nos a observar, numa
pers~ect.lva melhor. as caractensticas de personalidade e as experiências dos
outslders nos casos em que o dcsequilíbrio é menor e em que a pobreza, a

• The C:IdOligarrh.· PJtlldl>-Xmop/lOní "Constlmnon tf A/hDlS~Londres. London Associo1tiOrlof
CI:lSSJcaITeachcn;, 1969. c jfl J.M. Moore, Arisrot/" aJtd Xl1IopJIt)lt 01/ Dn110(TQfIJ and OIWarcny.
Londres, Ch3tlO &-Windus, 1975. O ICXtO grego podescrencontr3do em E.C Marrhant (o~)
XDt:nopho/ttis ~ valS, Oxfard O:wic::J.I Texts, OJÚord, Cla!'cndon Prcss, 1900-20. •

deferência e o sentimemo de inferiorid:1de são mais moderados. Sond:1ndo os
:1spectos vivencia;s d:ls figuroções estabelccitlos-outsiders. podemos atingir ca-
mndas da experiêncin humana em que as diferenças de tradição cultur:ll desempe-
nh..'lm um papel menor.

Os grupos estllbelccidos que dispõem de umn grnnde mm-gem de poder
tendem a vivenciar seus grupos outsiders não npen:l5 como desordeiros que
desrespeitam as leis e as normns (os leis c nonnas dos estabelecidos). mas t:lmbém
como não sendo particu)annente limpos .. Em WinstOll Parva, o opróbrio da
imundície ligado aos recém-chegados era relntivnmente brando (e justificado.
qunndo muito. na caso da "minoria dos piores"). Não obsl:mte, :1Sfamílias antigas
nutriam a suspeita de que as casas "delcs", e especialmente as c.?..z.inhlls"não :ram
tão limpas qu:mto deveriam ser. Em quase toda parte, os membros dos grupos
cStnbelecidos e,' mais' até, os' dos grupos que aspiram a fazer pane do es-
tllblishmcnr. orgulham-se de ser m:lis limpos, nos sentidos literal e figurado. do
que os recém-chegados e, dadas as condiÇões mais precárins de muitos grupos
outsidel1l, é provável que tenham razão com freqüênc:l. O sentimento difundido
de que o contato com membros dos grupos outsiders contamino. observado nos
grupos 'estabelecidos, refere-se li contmninação peh'l°ãi'lõm13 e pela sujeira.
misturadas numa coisa só. Shakespeare falou de um "artesão m:1gric.eIae pouco
limpo": De 1830 em diante, mais ou menos, a expressão "os grandes malla-vados":,
[lhe grcal u.1Jwa.rnea] tomou-se corrente como denominnç50 das "caml\dlls infe-
riores" da Inglaterra em processo de industrialização e o OxjôrdETl{JIl.tld)iclion0r.Y
cita nlguém que teria escrito em 1868: "Toda vez que falo dns ... classes traba-
lhadoras. faço-o no sentido de 'os grandes mal lavados:"

No caso de diferenciais de poder muito gnmdes c de uma opressão
correspondentemente llcemuada, os grupos outside.n; são comumente tidos corno
sujos e quase inumanos. Tomcrtlos como exemplo uma descrição feita por um
antigo grupo outsider do Japão, Os burnkumin (cujo antiga denominação es-
tigmatizllda, "ela", com o sentido literal de "repletos de imundície". só é usada
em sigilo hoje em dia):

EsS3SpesSO:l5têm motildias piores. siio menos insuuldas, têm empregos mllis ;irduo8
e m:ll rcmunerndos c siio mais propcnslI.S a envcrcdllr pelo caminho do aime do
que os japoneses comuns. Poucos japoneses comuns dispõem-se conscientemente
a ter um convivio socinl com elas. Um número ainda mcnor deixari:l que um filho
ou uma filh:l se cnsllSse com um membro de uma fllJnÍlin de párias.

No enl:lnto, o m:lis eXlraordinmo 6 que nao há ncnhuma diferença físic.1
essencial c!ntre os descendemos dos pári:lS e os demais jôlponeses ....

Séculos de discriminação, sendo ltiItados como sub·huIDanos e levl1dos a crer
cIUe, em sua condição de burnkumin. oles não eram suficientemente bon; patil fnzcr
pllrte dl1vida dos j:lponescs comuns, deixaram cicatrizes na mente dos burnkumin.:...



Eis uma~n~cyjsrl1fcita com'umbu~umin anos lurás:pergunrou-se:to homem
se ele se ~cn[JõIIgual õlum jllponês comum. Rcsposta: "Não. nós mnramos nnimnis.
somos sUJosc lI1gUl~aspessoQsõ1chotmque nno somos humanos." Pcrgullln: "Você
IIchaque é humano? RespoSla(depois de uma longa pauSlI)'"Nilosei 5 .c sujos."' • . ·..u omos 1"\1111$

Dê-se li um grupo Um:lreputação 'ruim e é provável que ele corJ'esponda '\
~s,6aexPCClaLÍvil.No cas~ de W~nston P<lI"\'il.o setor mais severamente JIlal'gina~
IJz~do do grupo de ourslc!ers mnda conseguia revidar. de maneira sub-reptícia.
Ate quc po~to se trans~orma em apatia pal"alisantc a vcrgonha dos recém-chega-
elos. prodU:l.ld3pela csugmlltizaçiio inescap3vel dc um grupo estabelccido, ou até
que POnto ela se t~ansforma em normns agressivas ou em anarquia são coisas que
dependem dil situação global. Eis o que se constatava em Winston Parv:l:

As,crianças~ ~dolcsccmcs da minoria desprezada do loteamento hahit:\~onal crnm
eVllados,~JeJtados c unlados com rriez:lpelos colegas ~respeitávejs"da ~aldeiQ"
co:, um ngor e :;roeldade ninda maiores do que os rescrva.dosa seus pais, porqu~
o mau exemplo que davam era umn arncllÇ6làs defesas dos jovens "respcitáveis"
contr:l seus p~6prios impulsos internos de desregr;tmenco:e, como :lminori:l mais
rebel~e ~os Jovens senlia-se rejeitada. procurava revidar, portando-sc mal de
manell'ilainda mll1sdeliherõldll.Saber que. sendo blU'Ulhemos,destrotivos e insul-
ruosos, ~l~ cons~guiam incomodar aqueles por quem enun rejeitado! e untnrlos
e~~o panns funclonnvncomo um incentivo :ldicionnL para o ~maucomponnmcn-
10 • Eles go~ravamde fllZereXlIlõlmenteas coisas que Ihes eram censul':ld:lS.como
um 1110 de vingança conUa aqueles que os ccnsurnvam:'

Essas identidades pessoais mi~orit:irillspodem implicar um retraimento social em
cnclav~ como guCI~S ou, quando o conCalOcom a romann ê necessiÍrio ou
convemenre,:Iassunç.a.ode p:lpéissociaisdcsvlnmcsemrelat'iioaogrupo m' .,.
Es é' d' I . •.. llJorltano.
scs pap 15 csvlanu'Jsenvo vem,com freqüêncin,Um3grunde dose de hostilidade

vel?d~ c~ntrn ~ull1qu.erforma de nutoridnde exercid:l pelos membros do grupo
mnJonclno. TaiS sentimentos são eonseqüênon da e""lorn~:toVJ'VJ'd rn 2 6- V'fi . .,r'.... li ge çaOnp s
~e~çao... cn ca-se que. as crJlII1~S.marglnoilizndas·sõiom:Jispropensas à tlgres-
slvldade C, em,certo sentld~~.m:ltenabzn.mos c:st.ere6tipasque Ihes são lltribuídos,
~do menos DtC ,ce.J:tp.p'!:>nto.

·Mark Fr.mklancL~]ap:Jn'&AngryUntouchables" OWmJt:r M(Um-nn~ 2 de b d
1975,p.40ss. • -"-.,, novem ro e

••Verp.I40·1. adi:mlc.

••• BenWhilakc~"Japa?'~OUIC:lSlS:Thc Problcnlofl.heBurakumin","nBcnWhilakcr (org.).
TIt~Ft)llrJh 'for/d.· Pra-UlJ,f o/'qrollp Oppru.non, LOlldrcs.Sidgwick& Jackson. 1972. p.316.
Há umOUtrop:arnlclocoma sltuaç1iodeWinstollJ"~rva'"Convc'mcn~~u'~•• n • Id • " I" ~- .•uc as cone 1Il1l$
csVlan~es~co~ell1.;J.pennsentre U1naminoria de e!Ccluldos,ainda que se lrnle de lIJna
proporçao$ll!mlicauvamcnteelevadaquando comparadan populaçãogeral" (p.317).

Adquiriu-se o hábito de explicou' relações de grupo como as aqui descritas
como J'esultado de diferenças raciais, étnicas ou, às vezes, religiosas. Nenhllma
dessas C.XpliCllÇÕesfunciona neste caso. A minoria burokumin do Jap1io provém
da mesma Oligem da maiorill dos japoneses. Eles parecem descendel' de gl'Upos
encarregados de atividades profissionais de baixa categOlia, como aquelas ligadas
à mOlte, ao pnrto,;lO abl'lte de animais e aos produtos derivados dessa atividade.
Com a tl'allsfonnação das formas de sensibilicJade dos gucl1'ciros c sacerdotes
cm um novo eSlablishment (o que é um aspccto de todo processo civiliz:ldor, no
Japão como em outros lugares, e evidenciado nesse país pelo desenvolvimento
do ensino xintolsta e budista), é prov!lvel que esses grupos de outsidel's tcnham
sido submetidos a alguma forma de segregação hereditária. rigidamente aplic:ldll
mnis ou menos a partir de 1600: O contato com eles em tido como poluicJor.
Exigia-se que alguns usnssem um pedaço de couro n:l manga do quimono. O
casamento misto com a maiori:l dos j:lponeses era ligorosameme proibido.

Embora I'lS diferenças entre os pnlias e os outros japoneses resultassem do
surgimemo de uma relação entre estabelecidos e outsiders, e fossem, por
conseguinte, de origem inteiramente social. o grupo outsider exibiu, em estudos
recentes, muitas das caracterlsticas que hoje costumam ser associadas às diferen-
ças I1lcillisou étnicas. Talvez baste mencionar um:l delas: "Relatórios recentes de
psicólogos japoneses demonstram que há uma diferença sistemática entre os
escores obtidos nos testes de QI e de re:ilização por crinnças que freqüentam as
mesmas escolas mas provêm do grupo majoritário ou do grupo dos {>ârias.•••• Isso
faz parte das provas cada vez maiores de que crescer como membro de um grupo
outsider estigmatizado pode resultar em déficits intelectuais e afetivos es-
pecificos:" Não nÍl nada de ncidentaI em se descobrirem aspcctos semelhantes
nAS relações estabel!lcidos-outsiders que não estão "Vinculadasa diferenças rnciais
ou étnicas e naquelas ligadas a essas diferenças. Os indfcios sugerem que, também
neste último caso, tais aspectos nao se devem :ts diferenças raci:lis ou étnicas em
s~mas ao fato de um dos grupos ser estabclecido. dotado de recursos superiores
de poder, enquanto o outro é um grupo oUlsidcr', imensamente inferior em termos
do seu diferencial de poder e contra o qUlIIo gropo estabelecido pode cerrar
fileirDs. As chamadas "relações raciais", em OutraS palavras, simplesmente cons-

-lbid., p.310,
"lbid~ p.314-5.

···Um dos fó1toresCllpOZCSde modifiC:lro imp~clod3 situnçãonos membros dos grupos
oUlSidcrsé sllaposse de umó1undiçãoculturn.lproprill.Tal tl'ildição,especialmentequando
incorpora.comono <:350 dos judeus, umavigoro~ relaçãocomo snberIivtcscoe UJn:lnlta
V:ÜOriZ3Ç~Od3STC:llizaçãesinlelectuais,lema probobilid3dede proteger as crinnç:lsdesses
grupos,até ceno ponto,do efeilotrnum;Íucoexercidoemseu desenvolvimenlopclncxpo-
siçãoiI. eslígmó1uZ3ÇãoperpétUaporpane dogrupo estabelecido-11. hUlllilhnç.'ionão ó1pell:lS
delasmesmas,mn.stambémde seus p3is e de todo o grupo cujaimageme valorCOllstilUem
uma parte vitnlde sua auto.imagem,de sua identidade individuale nUlo-avilliação.



titucm relações de csrabclecidos-outsiders de um tipo particular. O fato de os
membros dos dois grupos diferirem em sua aparência física ou de os membros
de um smpo falarem com um sotaque e uma fluência diferentes a língua em que
ambos se expressam serve apen:l5 como um sinnl de reforço, que torna os
membros do grupo estigmatizado mais fáceis ele reconhecer em sua condição.
Tampouco a denominação "preconceito rncial" é particularmeme adequada, A
aversão. desprczo ou ódio que os membros de um grupo estabelecido sentem
pelos de um grupo outsidcr. assim como o medo de que um contato mais estreito
com estes últimos possa contaminá-los, não diferem nos casos em que os dois
grupos são claramente distintos em sua aparência física e naqueles em que são
fisicamente indistinguíveis, a ponto de os pári.o.smenos dotados de podei' serem
obrig;tdos a usar uma insígnia que mostre sua identidade.

Parece que adjetivos como "radal" ou "étnico". largamente utilizados nesse
contexto, tanto na sociologia quanto na sociedade em gemI, slio sintomáticos de
um ato ideol6gico de evitaç3o, Ao empregá-I os. chama-se a atenção para um
,aspecto periférico dessas relações (por exemplo. as diferenç3S na cor da pele),
, enquanto se desviam os olhos daquilo que ê central (por exemplo, os diferenciais
de poder e a exclusão do grupo menos poderoso dos ~rgos com maior potencial

\ de influência). Quer os grupos a que se faz referência ao falar de "relações raciai s"
ou "preconceito racial" difiram ou não quanto a sua llscendência "meia!" e sua
aparencill, o aspecto saliente de sua relação é eles estarem ligados de um modo
que confere a um recursos de poder muito maiores que os do outro e permite
, que esse ~P_~._~~e o acesso dos membros do outro ao centro dos recur~os de
poeler e ao conUlto mais estreito com seus próprios membros, com isso relegan-
do-os a uma posição de outsiders. Assim, mesmo quando existem nesses casos as
diferenças de aparência física e outros aspectos biológicos a que nos referimos
como "raciais". a sociodinâmica da reJaçiio entre grupos interligados na condição
de estabelecidos e oursiders é determinada por sua forro:l de v:inculação e não
por qualquer característica que os grupos tenham, independentemente dela.

As tensões_~. conflitos de grupo inerentes a essa forma de relação podem
manter-se latentes {o que costuma acontecer quando os diferenciais de poder s3.o
muito grandes) ou aparecer abertamente, s,ob a (orma de conflitos contínuos (o
que costuma acontecer quando a relação de poder se altera em favor dos
outsiders), Seja qual for O caso, s6 se consegue apreender a força irresistivel desse
tipo de vínculo. bem como o singular desamparo de pessoas lig:ldas entre si dessa
maneinl, quando se discerne com clareza que elas estão ap'risionadas num v1n~ulo
~l?lo. Este pode nno se tomar operante, quando a dependência é quase
inteiramente unilateral e, P0naRto, o diferencial de poder entre estabelecidos e
outsiders é muito grnnde - como :lConcece,por exemplo, no caso dos amenndios
de alguns países latino-americanos. Nesses C:lSOs,os oUfsiders não têm nenhuma
função pald os grupos estabelecidos: simplesmelUc est50 em seu caminho e, com
muita freqüência. são ex.termin:1dos ou postos de lado até perecerem.

Inversamente, quando os grupos outsiders são necessários de algum modo
aos grupos estabelecidos, quando têm alguma função par? estes, o vínculo duplo
comeÇl :I funcionar mais abertamente e o faz de.m~~II'a crescente qua~~o,. a
desigualdade da dependência. sem desaparecer, dirolDUl - quand,o o eqUllJbuo
de poder pende um pouco a favor dos Ol1tsiders. Para const?tar 1sS0.pod,emos
onsiderar mais uma vez as duas citações anteriores - a do anstocrata atemense,
~costumado a mandllr e desdenhoso da plebe, e a do buraku excluído quc avaliava
seu grupo e a si mesmo pela birola do estoblishment: Essas duas figu~71~
representam dois p610s opoStos, uma tot:a.lmeme convenc1da do valor supel101
de seu grupo, outra, do caT:Ítermim do seu, .

A superioridade de poder' confere vantagens ;lOSgrupos que a possllem.
Algumas s50 ~a~er~~i.~'!.~.<;co~ôD.l.icas,Sob li influên~ia ~e Ma~. el~s despertara~n
especial atenç5õ. Estudá-Ias é, na maiorin dos casos, ~nd1~ensav~1 ~ compreCllSó1~
das relações cstabclccidos-outsiclers. Mas elas nuo saO ns UDlC4ISvamagen.
:luferidas pelo grupo estabelecido e muito poderoso em relação a um ,grupo
outsider e de poder relativamente pequeno. Na relação e~tre estabele~d~s e
outsiders em Winston Parva. a busca de vantagens econôm1cas pelos pnmeJl'os
desempenhava um papel ínfimo, Que outras vant:lgens in~it~m os grupos est-
abelecidos a lutar ferozmente pela manutenção de sua supenondade? Que outras
privações sofrem os gropos outsiders, afora as privações econômic:ls? Não é
somente no seio da pequena comunidade suburbana a que conceme este estudo
que se podem descobrir camadas não econômicas do conflito, e~tre, ~pos
estabelecidos e oursiders. Mesmo nos casos em que a luta pela distnbu1Ç30 dos
recursos econômicos parece ocupar o centro do palco. como no caso da luta entre
os operários e a direção de uma fábrica, há OUtnlSfontes de disp~ta em jogo além
da relação entre salários e lucros. Na verd:ldc, a supremaC1a dos aspectos
econélmicos tem acentuação m6xima quando o cquilíbrio de poder entre os
contendores é mais desigual - quando pende mais acentuadamente a fa.vo; d,o
grupo estabelecido. Quanto menos isso acontece, mais claramen~e reconheclvels
se tomam outroS aspectos não econômicos das tensões e conflitos. Quando os
grupos outsiders têm que viver'no rJ~c1 de subsistência. o montante de sua receitn
prepondera sobre tod:l5 as suas outras necessidades. quanto mais eles se colocam
acima do tÚvcl de subsistência, mais a sua pTÓpna renda - seus recursos
econômicos - sene de meio para atender a outr:ls aspirações human:ls que n3..o
a satisfação das necessidades animais ou materiais mais elementares. e mms
agudamente os grupos nessa situação tendem a sentir a inferioridade socim - a
inferioridade de poder e de st:a.tusde que sofrem. E é nessa situaçãO que a lmn
entre os estabelecidos e os outsiders deix:I de ser. por parte destes últimos, um<1
.simples luta para aplacar a fome, para obter os meios de subsistência física, e se
t..transfonna numa lut:l para satisfazer também outrás aspirações humanas.
, A natureza dessas aspirações. até certo ponto, ainda é obscurecida pelos
efeitos da grande elescoberta de MnfX e pela tendência a ver ncla o ponto de
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chegada das iÍldág::lçães sob.·c as sociedades humallas. Ellll'ctllmo, mais se
poderia vê-Ia como a manifestação de um começo.

Entrc os objetivos que enu'am em choque nns relações estabel~cidos-oU[si-
ders, 11 meta destes últimos de saciar sua fome, de atender às necessidades animais
ou materiais mnis elememllres, além de se defenelerem da aniquilação fisicll por
inimigos humanos - em suma, o simples objetivo da sobrevivência física -,
aSsume prioridnde em relação a todllS as demais sempre que sua obtenção é
incena. Até hoje, essa continua li ser a meta primordial de gmndes setOres dn
humanidnde, em pane porque outrOs setores, mnis poderosos, têm um consumo
excessivo, já que n populaç30 humana costum::l crescer mais depressa do que s~u
abastecimento de víveres e a humnnieladc é dividida dem:lis para adotar qUóllqucl'
medidn conjunta contra a aflição dos grupos menos poderosos, e em parte porque
a crescente intcrdepcndência de todos os setores da humaTÚc1adeintensificou
suas lutas mortíferas e ainda niio se aprendeu a lição de que, num mundo cnda
vez mais imerdependentc. a dominação de um setor da humanidade sobl'e os
outros est:í.fadada a ter um efeito de bumerangue.

Assim. Marx desvendou uml1 verdade importante no apontar pnrl1 a dis-
tribuiç30 desigual dos meios de produção e, portanto, parn a distribuição desigual
dos meios necessários à satisfação das necessidndes materiais humanas. Mas foi
uma meia verdade. Ele apresentou, como raiz principal do confronto de objetivos
entre os grupos poderosos e os inferiores, o choque em lama de objetivos
econômicos, tais como o de asseguror um abastecimento suficiente de alimentos.
E até. hoje a busca dos objetivos econômicos, por mais elástico e ambíguo que
seja esse uso da palavra "econômico", afiguro-se 11muitos :I verdadeir.:t aspirnção
fundamental dos grupos hum:mos. diante da qual :lSOUlr.1S parecem menos reais,
seja qual for o sentido dado a esse termo.

Sem d6vida, no caso ex.tremo dos grupos humanos expostos à fome
prolongada., o desejo imenso de comida ou, em tenuos ml1isgerais, de sobrevi-
vência f1sicapode realmente ter prioridade sobre todas as outras metas. Aspessoas
podem humilhar-se. matar e comer umas às outros, com isso regredindo a um
lúvcl quase õl11imalesco.Já vimos exemplos disso. O alimento, a satisfaç:io das
necessidades mllteriais, é realmente básico. Mas, quando a busca da satisfação
desse tipo de anseio humano predomina à exclusão de todos os demais, os sel'es
humanos tendem a perder pane d:lS carncterísticas específicas que os distinguem
dos outroS :mimllis. Talvez já nio consigam buscar outras metas especificamente
humnnas cuja satisfação também pode eSUlrem jogo nas disputas de poder entre
os gropos humanos, Há uma certa dificuldade de ellcomror os conceitos certos
para fazer referência a elas, porque os existentes têm uma rcsson5ncia ideaüstn,
soam como se estivéssemos falando de algo não muito real - não tão real e
tangível quanto R meta humana de saciar a fome. No entanto, na tentativa ele
explicar c compreender a dinâmica das relações entre estabelecidos e outsiders
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ilustradas neste livro, impõe-se dizer com toda a clareza que el~s d,esem?cnham
um papel muito real nos choques ent.re os grupos humanos aSSlmmterhgados.

Tomemos como exemplo, m:Jis uma vez, a declaração do membro do grupo
burnkumin antcliolmente citado. Podemos prcsumir que. na ]npão como noutros
lugares, a condição de plÍria desse gl"Upotenha caminhad~ d~ miíos dndas c~m
formas de explomç1io econômica. Entretnnto, os burllkumm tmham um lugllI C

uÍl1afunção U":ldieionaisna sociedade japon~s3 ...Atu:1l~ente, alguns parecem ~er
pobres, emborn não muito mais do que a malonn dos Japoneses ~o~res. e ~lltl~s
estão muito bem de vida. Mas o estigma nlio desaparece. A pnnclpal pnvaçao
sofrida pelo grupo outsider ri~oé ti privaçno ele ali~e~to. Que nome. devemos
dar-lhe? Privação de valor? De sentido? De amor-propno e auto-res~elto? .

A estigmauz:lção, como um aspecto da relnção entre 7stabcl7c.do~ c outSI-
dCI'S,associa-se. muitas vezes, a um tipo cspedfico de fan~as'~ coletlvo <:rIa_dapelo
grupo estabelecido. Ela reflete e. ao mesmo tempo. Jusufica a avcrsaO - O

preconceito - que seus membros sentem per~tc os que .co~põe~ o grupo
outsider. Assim, de llcordo com 11 tJ:l!diçãode fofoca~ da mlllOna do~ Japo~eses,
os burakumin can-egl11Ilno corpo um·sinal físico here.ditário da,sua.mclu~llo no
grupo de pários - um sinal de nascença azulado, aba1Xodas ~las. Isso llus~
muito vividamente a oper.:tção e a função dos crenÇ::lsdo esta.büs~mcnt a.respeito
de seus grupos outsiders: o estigma social que seus membros.aO'lbuem a~ grup~
dos outsiders tmnsfonna-se. em sua imag1naçiio, num estJgma ma.terlal - e
coisificada. Surge como uma coisa. objetiva, impl~tacla. nos o~tsl~el~ pela
n:Jtureza ou pelos deuses. Dessa maneira., o .gru~o estJgmatJza~or e exml.ldo d.e
qualquer responsabilidade: não fomos nos, 1ll1plicaessa fantllS,a: que esu~atJ-
zamos essas pessoas e sim ll5.{orc;nsque erinram o mundo. - elas e que co.locaram
um sinal nelas, para marcá-Ias como inferiores ou ~s'. A referênCIa h f;or
diferente da pele e li outras caractensticlLS iDl1tllSou bl016gl~s dos grupos que
s50 ou fomm tratados como inferiores por grupos estabel~ados t~ a ~e~~a
função objetificl,dorn, nessa relação, que a referência ao esllgrn:3.azul unagmano

•.Whitakcr, MJapan', OUlc:lsts", p.337, Um poeta burnku. Maruoke Taàao. escreveu um poemll,

citado no artigo em paUl'" que se refere 11ess:a crença. Aqui cst50 dUl1s de SU:lSestroFes:

Ouvi SUSSlllTllrenl,

Como um sopro de vento de hOCll em bocaft
Que ahaixo de cada axilll tenho uma marc::l.

Do tllmanho de uma ml!o csp:Wnada.

'Quenl marcou meus [lancos? Por que caus:a i(;;I\Or:atl:a?

Por que c.s.scestigma desconhecido em meu el1 e minh'nbna?
'Ainda hojc. IIICUSpcns3mllntos minguantes,

Muito pilidos c Frios, transparemes coma o vidro,
Mnntêm-lnc dcspeno.



dos burakumin. O si,nal físico serve de símbolo tl1ngível d:.1pretensa anomil1 do
outro grupo, de seu valor humano inferior, de SUl1maldade intnnSeCl1iassim como
a falitasia do estigma 3Zul, a referência a esses sin:lis "objetivos" tem uma função
de defesa da distribuição vigente de oportunidl1cles de poder, bem como uma
funçào exculpatória. Peltcllce ao mesmo grupo dos argumentos par.1 pro toto,
simulraneameme defensivos e 3gl'cssivos, de estigmatização dos grupos outsiclers
- a formação de sua imagem em tennos de sua minoria anômicn. Mais proxinla
de n6s, a visão dns classes trabalhndaras do século xrx como "os 8l":Il1desmnl
Invadas" é outro exemplo.

A abordagem de um.a figuração esr.1belecidos-oulSiders como um ripo de
relaçào estática, entretanto, niia pode ser mnis do que uma etapn preparntória. Os
problem3s com que nos confrontnmos numa investigação como essa só se
eyidenc!am quando se considera que o equilíbrio ele poder entre esses gl'UpOSé
!nutável 'e compõe um modelo que mostrn., pelo menos em linhas gcrois, os
problemas humanos - inclusive econômicos - inerentes a essas mudnnças. No
momento, ainda é essencialmente obscura n complexa polifoni3 do movimento
de ascensão e ded[nio dos grupos ao longo do tempo - dos grupos estl1helecidos
que se tomam oUlSiders ou desaparecem por completo como grupos e dos
representantes dos grupos de outsiders que passam n fazer pnrte de um novo
establishrnent, integrando posições que nntes lhes eram negad3s ou que,
conforme o caso, s50 paralisados pcln opressão. T:1mbém obscuro é o rumo dessas
mudanças no longo prazo, como o dn passagem de disputas pelo poder restritas
:10 âmbito local. entre uma grande multidão de unidades sociais relativamente
pequenns, para as diSput3s corre um número cndn vez menor de unidades sociais
cad:.1vez maiores. Num período em que se multiplicam os movimentos de antigos
grupos de outsiders rumo a posições de poder e, ao mesmo tempo, o eixo central
dn tensão no nível glohal situa-se entre unidades est3tnis que nunca foram tão
:\mplas, a inexistência de umn teoria gemI das mudaIlças nos diferenciais de poder
e dos problemns humanos associados a elas talvez seja um tanto surpreendente.

. Todavia, a preocupaçiio com os problemns existentes no curto prazo e a
concepção do desenvolvimento das sociedades no longo prazo, como um prelú-
dio mst6rico não estruturado do presente, continuam ainda hoje a bloquear a
compreensão das lon8n5 seqüências de desenvolvimento das sociedades e de seu
caráter direcional - de seqüêncins como o movimento de ascensiio e decl1nio dos'
'grupos e n d!~ética da .opr~são ~ da conqp-opressão dos ideais de grandeza de
um grupo estabelecido, esv:lziadas pelos ideais dos antigos outsiders que ascen-
dem à posição de um novo establishment. Do mesmo modo, n herança do antigo
Duminismo tem seu papel nesse bloqueio da compreensão dos processos no longo
prazo. Apesar de todas as provas em contrário, li crença consoladorn de que os
seres humanos, não :lpenas como indivíduos, mas também como grupos, nonna!-
mente agem de maneira racional conserva :linda um3 intensa força na percepção
das relações intergrupais. O ideal da racionnlidade na condução dns questões

humanas continua a barrar o ncesso à ~trtltura e 11dinâmica das figurações
estabclccidos-outsiders, bem como às fantasias grupnis de grandeza que elas
suscitnm, e que 550 dados soci:lis suigeri'erir. nem racionais nem irracionais. No
momento, as fantasins grupais continuam a escapnr pelas malhas .de n?ssa ~ede
conceitual. Surgem como fantnsm3S proto-hist6ricos que parecem Ir e VIrarbltra-
rinrnente. No estlÍgio atunl do conhecimento, c~eg~~os no p~nt~ de re~?~ecer
que llS experiêncins. afetivas e as fnntnsias dos md1Vlduos noO S30 arbltranns -
que têm umn estn.Itura e dinSmica pr6prias. A~n:ndc~o~ ~ perceb~r que esS3S
c.'Cperiênci:ls e fantasias individuais, num estagto pnmIDvo dn V1da, podem
influencinr profundamente li moldagem dos nfetos c a c:ond~tn em ,etapns
posteriores. Mas ainda estumos por elaborou um arc.1b.ouço te~nco pas~lvel de
verificação para ordenar as observações sobre as fantaslns coleuvas relaCIonadas
com o desenvolvimento dos grupos. Talvez isso pareçn surpreendente, posro que
a construção ele fnntasias cnaltecedoras e depreciativas desempenha um .papel
muito óbvio e vital na condução dns questões humanas em todos os n'vels dns
relações de poder; e n50 émenos patente que todas elns têm um car:íter dincr~nico
e de desenvolvimento. No plano global existem, por exemplo, o sonho amencano
e o sonho russo. Antes disso, já houve a missiio civilizndorà'dps p~Íses eur~peus
e'o sOMO do Terceiro Reich, sucessor do' Primeiro e Segundo Relchs. E eX1s~ea
contra-estigmatização de antigos outsiders, como, por exemplo, a dos pC:llses
africnnos em busca de sua negritude e de seu próprio sonho ..

Num nível dücrente. como veremos neste livro, existe a idéia dos antigos
residentes de Winston Parva. que, em nome de seu maior valor humano. rejeitam
o convívio com os recém-chegados e os estigmatizam de maneira mais brandn.
porém implacável. como pessoas de menos valor. Por que ele: ngem as~im?

Muitas questões diferentes podem expor às claras as te~soe~ e conflit~s entre
estabelecidos e outsiders. No fundo, porém, todas são lutas parn modificnr o
equili'brio do poder; como tal, podem ir desde os cabos-de-guerrn silenciosos que
se ocultam sob a coopernção rotineira entre os dois grupos. num contexto. de
desigualdades instituÍdas, até as lutas francas peln mudn~çn do quadro 1OS-

tirucional que encama esses diferenciais de poder e as deslgualdndcs que lhes
s30 concomitnntes. Se;n qual for o caso, os grupos outsiders (enquanto pennane-
cem totalmente intimidados) exercem pressões t:ícitns ou agem abertamente no
sentido de reduzir os diferencinis de p0gerresponstJveis por sua situação inferior,
no passo que'os· grup·os estnbelecidos fazem a mesma coisn em prol da p,:~~açã~

ou aumento desses diferenciais.
Entretanto, uma vez evidenciado o problema dn distribuição das chances

de poder que estft no ceme das tensões e conflitos entre estabelecidos e outsiders,
torna-se mais fácil descobrir um problema subjaceme. que costum:1 passar
despercebido. Os grupos ligados entre si sob a fonnn de. u~a. con?suração de
cstabelecidos-oulSiders são compostos de seres humanos mdmduals. O proble-
ma é saber como e por que os indivíduos percebem uns aos outros como



pCltencentes a um mesmo grupo e se incluem mutuamente dentro das fi'onteiras
grupais quc estabelecem lIOdizer "nós", enquanto, ao mesmo tempo, excluem
outros seres humanos a quem percebem como peltencentcs a outro grupo C a
quem se referem coletivamente como "eles".

Como veremos, os.primeiros recém-chegados de \VinstOJlParva não perce-
biam os ancisos moradores como diferentes deles sob nenhum aspecto. Tentaram
es~abclecercontato com alguns, como é comum fnzermos ao muda!' para um novo
bal~·ro.Mas foram. r~eitados. Foi assim que se conscicntizm·.am de que os antigos
resIdentes percebIam-se como um srupo fechado, ao qu.al se referinm como "nós".
c percebiam os novatos como um grupo de intrusos. a quem se referiam como
"e~cs" e q~le pretendill.m manter n distancia, Ao tent;l.Imos descobrir por que eles
agJ.amaSSI m.percebe~os o papel decisivo que a.dimensão temporal ali, em outras
palavroso o descnvolvunento de um srupo, desempenhn como determinnnte de
sua estrutura e SUDS carnctenstic.as. O grupo de "famílias antigos" c1eWinston
Pmva (alguns membros do qu.al. evidentemente, crnm muito jovens) tinha um
P!lssado comum; os recém-chegados, n50. Essa em uma difcrença de grande peso.
ranto para a constituição imerna de cada grupo quanto para a relação entre eles,
O grupo estabelecido de antigos residentes compunha-se de famílias que haviam
morado naquela região por duas ou três gerações. Elas haviam atravessado juntas
um p.rocesso grup.al- do passado para o futuro através do preseme - que Ines

• I dera um ~Stoque de lembrnnçe'ls, apegos e avcrsões comuns. Scm levar em COnta
'.' essa dimens50 grupal diacrônica, é impossível compreender a Jógicn c o sentido

elo pronome pessoal "J;1ÔS~ que elns USllV.ampara se referir umas às outlõls.
Por terem vivido juntas bastante tempo, as famllills antigas possuíam uma

~~.c:são•.c~mo grnp~, que faltavll aos recém-chegados. Ligavam-se pela tnumidade
competmva e :unblValente q~e carac.teriza os círculos de "famílias antigas" por
toda pa~e, sejam elas da anstoCJdcn, da alta sociedade urban3, da pequena
~urguesI:1 ou, como nesse ClSO, da cl~sse ope.r6ria. Tinham Sua própria hierarquia
mterna e sua ordem de precedência. Cada família e cada membro das famílias
individualmente, tinham sua posição fIXada nessa escala h.ierorquica num dad~
momemo. Al~ns d?s principios dessa escala hierárquica são expostos neste livro.
outr~s fi~m ImplíCItos. T~to a ordem hierárquica quanto seus critérios emm
co~queJramente conheCIdos por rodos os que pertenciam ao grupo. es-
peClalmeme as $~J;lhoros.~as só.erom conhecidos no nível da prática social ou,
e~ outras palavras. num ruvel ba.IXode abstra~o. e não, de maneira expllcita, no

:~Ive! :elauv?meme al~o. ~~ a~~tração que, e representodo por termos como
pOSlçaOSOCIal das faIDJhas ou ordem hierarquica interna de um gnlpo", Ainda
hoje, muitos dndos so~iai,ss~o conceimnlmeme represclUodos openns num nível
c~~pa~vel ao que fOi atm~ldo por nossos ancestrais quando eles conseguiram
dIstingUir entre quatro e CInco maçãs ou entre d~ e vinte elefantes, mns ainda
não erom c.apazes de trabalharnum nível de abstração majs elevado, com números
como três e quab'O. dez e vime. como símbolos de relações puros, sem nenhuma

referência a qualquer objeto tangível especifico. Similatmente, nesse caso, os
membros do grupo estabelecido erom capazes de transmitir a avaliação que
r•.•ziam de suas respectivas posições nn ordem hierárquica interna do grupo, nos
encontros cnra e'Icara diretamente através de SU:lS atitudes e nas conversas sobre
pessoas ausentes at1'avésde pequenas expressões simb~licns e,da Í1~flex50dn ~~z,
mAS n30 de afirmações explícitas sobre o status supenor ou I~fel'or de famílias
e pessoas na hierarquia interna c na ordem de precedência do gt·upo.

Ademais. os membros do gl'upo das "famílias antigas" ligavam-sc entre si
por l~ços de intimidade emocional. que inc1uí~m antigas arniza~es e velh~s avel··
sõcs. Assim como ns rivalidades de sratus aSSOCiadasa elcs. tambem esses Vinculas
emocionais eram de um tipo que só se desenvolve entre seres humanos que vi-
venciam jUlltos um processo grupal de certa durnção. Sem lev:í-Ios em con~a. não
é possível compreender as barre.irns que os membros do grupo est~be1eCldo de
Winston Parva erguiam quando falavam ele si como "n6s" c dos rccem-chegados
como "eles". Uma vez que os laços mútuos resultantes desse processo grupal eram
invisíveis. 'os recém-chegados; que de inicio perceberam os antigos residentes
npenas como pessoas iguais a eles, nunca entendiam muito bem as razões de sua
exclusão e estigmatizaçlio. Por sua vez, os antigos residentes s6 conseguiam ex-
plicá-Ias em termos de scus 5~ntimentos imediatos. de sua s~ns?~o ~e p.e~~ncer \
a uma parte superior da vizinhança. com atividades de I~z~. mstit~lçocs religIosas
e uma vida política local que eram apreciadas por todos, e não qu eriam misturar-se
em SUe'Ivida particular com pessoas de áreas inferiores da localidade, a quem vinm
como menos respeitâveis e menos cumpridoras das nonnas do que eles.

É sintomâtico do alto grau de controle que um grupo coeso é capaz de exercer
sobre seus membros que. durante toda a investigac;5o,não tenhamos ouvido falar
sequer uma vez que um membro do grupo "antigo" houvesse quebrndoo tabu gl'up.aI
contr:l o contato pesso.al não profission3l com membros do grupo "novo".

A opinião interna de qualquer grupo com alto grnu de coesão tem uma pro-
fundll influência em seus membros. como fo~ regula~o.~, de seus sentimentos
c sU:J conduta. Quando se trata de um grupo'estabdecido, que reserva monopo-
listicamcnte paro seus membros o acesso recompensador aos instrUmentos de
poder e ao cansma coletivo. esse efeito é pllrticulannentc pronunciado ..Is~o ~e
deve. em pan:e. ao fato do d~~erencinJde.po~~: ~~~!E'.~~I:>!-Q..9P.g~p;~dUI!lp'W..r,
qu:mdo seu comportamento e seus scntim~nto~ <:~n~am a oplIuao grupa~
f:azendo-a voltar-se contra ele. Uma vez que uma ou outra fonna de luta intestina
:. seja ela surda ou declarada e ruidosn - é sempre um traço dos grupos coesos,
o rebaixamento da posição de um membro dentro da ordem hierárqUica intema
do' grupo reduz sua c:ip;jcidade de se manter fume na competição interna pelo
podei' e pelo status; nos casos mois graves, pode deixá-Ia sujeito à pressão dos
~oato~ deprecilltivos su~sulTados 11boca pequena ou até n franca cstigmatize'lção



dcnu"Oelo grupo (sem que ele possa revidar), que pode ser tão implacável e
contundente quanto a estigmatização dos outsiders. A aprovação da opinião
grupal, como veremOS no estudo sobre Winston Parva. requer n obediência às
nonn:ls grupais. A punição pelo desvio do grupo ou, às vezes, nté pela suspeita
de desvio: 6 perda de poder, acompanhadn de rebaixllmenro do status.

Emrerantõ;' o' impacto da opinião interna do grupo em cada um ele seus
membros vai além disso. A opinião sropal tem, sob certos aspectos. a função e o
caráter ele consciência da pr6plin pessoa. Esta. na verdade. senelo formada num
processo gl1.1pnl,permanece ligada àquela por um cordão elástico, :linda que
invisível. Quando o diferencial de poder é suficientemente grande. um membro
de um gropo estabelecido pode ser indiferente ao que os oUtsidcl'S PCIlS:lnl dele.
IDas raramente ou nunca é indiferente à opinião dos seus pares {inJ'rücr.r] -
daqueles que têm acesso aos instrUmentos de poder de cujo controle monopolista
ele panicipn ou PI'ocUroparticipnre com quem compmilh:l. no grupo. um mesmo
orgulho, um carisma coletivo comum. A auto-imagem e a auto-estima ele um
i!ldivíduo estão ligadas ao que os Olltros membros do grupo pensam dele. Apesar
de variável e elástica. a Ugnção entre, de um lado. a auto-regulaç5o de sua conduta
e seus sentimentos - o funcionamento das camad:ls mais conscientes e até de
algumas menos conscientes da consciência - e. de outro, a opinião normativa
interna deste ou daquele de seu "n6s" [we-group] s6 se rompe com a pel'da âa'
sanidade mental. Em outras palavras. só se rompe se ele perder seu senso de
realidade. sua capacidade de distinguir entre o que acontece nas fallt3sias e o que
acontece independentemente delas. A autonomia relativa de cada pessoa, o grau
'em que sua conduta e seus sentimentos. seu a'uto-iespeito e sua consciência
, relacionam-se f~nciona1mente com a opinião interna dos grupos a que ela se
refere como "nó~[we]. certamente está s-':Ijeitoa grandes yari,ações. A visão, hoje
muito difundida. de que um indivíduo mentalmente sadio poele tornar-se
totalmente independente da opinião do "nós" [we-gro~] e. nesse sentido, seI'
absolutnmente autônomo. é tão ~nganosa quanto a vis50 invel'S:l, que reza que
sua autonomia pode desaparecer por completo numa coletividnde de rob8s. É
iuo que se pretende dizer quando se fala da elasticicbde dos :vínculos que unem

'-..J~.auto-regul.aç3o ~a p.essoa às press~.reguI3doras do "nós". Essa elásticiaãC1e
tem seus limites. mas não um pomo zero. A relação entre esses dois tipos de
funções reguladoras (freqüentemente distinguidas como "sociais" e "psicológi-
cas"), nos diferentes estágios do processo grupal chamado de "desenvolvimento
sodal", merece um estudo à parte, Explorei alguns aspectos desse problema num
ourro trabalho:' Aqui, o que se destaca de maneira mais acentuada é a maneira

• Ver o caso dll muUler que convidou o lixeiro li entrou em SUlIcaSll, lIWllnte, p.71-2.
'·Ver N. Elill5, O p~tWO r:irJlliz.atl"" 2 \1015, Rio de Janeiro, Jorge 'ZlIhllr. j990, 1993
(originalmente publicado como 06",tinl Prozusder ZifJi/i.stllion, em dois volumes separados,
em 1939. Basiléia. HlIUS zum FlIlkcn),

como:l auto-regulação dos membros de um grupo estabelecido muito coeso está
ligada à·opinião intern:l que esse gropo faz de si. Nesse caso, a susceptibilidl1~e
desses indivíduos à pressão do "nós":lwe-group) é particulannente grande. p?JS
pertencer a tal grupo instila em seus membros um imenso sentimento de Inalar
v:llor humano em relação aos outsidcrs.

Em épocas anteriores. o impacto que a crença de um grupo em sua graça e
virtude exclusivas tinhn na auto-regulação dos sentimentos e da conduta de Cl\da
um de seus membros em rel:lç":ioaos outsidel's, mostrava-se mais visivelmente
nos grupos dominados por ordens clericais e. ponamo, promovia a união contra
os outsiders através de uma crença sobre-humana comum. Em nossa época. esse
impacto da crença carismática grupal em seus membros tem sua forma mais
exemplar no caso das nllções poderosas dom.inadas por establishments ~e
partidos-governos e. portanto, unidas contra os forasteiros por uma crença S?CJal
coletiva em sua virtude e grnça nacionais ímpares. Em Winston Parva. podl~:se
observar, em miniatura, o núcleo ele um grupo formado por membros das famílias
antigas. uma o~~em estaôeler:irla central que preservava a ~nude e ~ res-
peitabilidade especiais do viJarejo inteiro e que. como uma ordem eJlabelea'da. de
nível inferior. cerrava solidamente suas fJ.Ieirascontra os membros de um baJJ~'O
considerado menOS respeitável, como habitado por pessoas de menor ~alor
humano. Nesse caso, o controle representado peja opinião grupal podia ser tunda
mais rigoroso, na medida em que os estabelecidos eram um pequeno grupo face
li face. Não havia nenhuma deserção isolada do grupo estabelecido, nenhum:l
quebra isolada do tabu contra o contato pessoal mais Intimo com os outsiders. o
que mostra com que e{iciência. nesse contexto, a.!!~to·x:esu'!~çã.9de cad.a m,embro
pode ser mantida atravéS do mecanismo d:l varo e da cenouro a que aludI antes.
Ela pode ser mantida através da participaçãO gratificante no valor humano
superior do grupo e da correspondente acentuação do amor-próprio e auto-res-
peito dos indivíduos, refoJ"Ç:Idospela aprovação contínua da opj~lio in~ema do
grupo e. ao mesmo tempo. pellls restrições impostas por cada membro li 51 mesmo,
de acordo com as nonnas e padrões grupais. O estudo do grupo estabelecido de
Winston Parva. portanto, mostro em pequena escala como o a.utocontrole in-
dividual e a opinião grupal estão articulados entre si.
. Devemos a Freud um grande avanço na compreensão dos processos
coletivos ao longo dos quais ganham fonna as instâncias ele al.1tocontrole do
homem. O próprio Freud, entret:mto, conceiroou predominantemente suas cons-
talllções de um modo que levou a crer que todo ser humano é uma unidade
fechada em si mesma, um 11011/0 c!all.fUJ'. Ele reconheceu a capacidade es-
pecificamente humana de aprender a controlar e, até cena ponto, moldar ~s
impulsos libidinais maleáveis llas experiêndas vividas dentro d:ls nonnas grup~lS.
Mas conceituou as funções de nutocontrolc que viu crescerem com a ajuda dessas
experiências como se elas fossem órgãos do corpo, como os rins e o coração. Em
suma, seguiu uma trndição que aindn é tão difundida dentro da classe médica



quanto no público leigo em geral. Ele represemou conceitualmente os funções
de controle e orienrnção, no nível da personalidade do organismo humnno,
formadas atl'3vés da :lprendizagem. como se el:ls fossem órgi'ios de um de seus
níveis inferiores, pouco afetados pel:t aprendizilsem. Descobriu que os prpç.essos
..~~i~. de uma relação pai-mãe-fiJho têm uma ~fluência determinantc na
moldagem dns pulsões elementares e na fomlação dos funções de autoc9nt.l'ole
~o pessoa na primeira infância, Contudo. umn vez formadas. e1::lslhe parcccl'nm
funcional' sozinhas, independentememe dos OUtros processos grupais em que
roda pessoa continua cnvolvida., desde a infância até a velhice. Como l'esuJt.ado.
ele formulou o concepção das funções de autocontrolc cios seres humanos - o
eu e o supereu ou ideal do eu Cego·Mea~,como as denominou - de co.lrnlUlcim.
que elas têm a clIl":leterística de funcionar no que po.rece ser uma nutonomia
absoluta dentro do indivíduo, Mas as camndas ela estruturn de personalidade que
permanecem mais direta e estreitamente ligadas aos processos grupais de que as
pessons participam. sobrerudo a imagem do nós e do ideal de nós [rJ)e·;dea~
ficnram fora de seu horizonte, Ele não as conceituou e é provável que as tenha
considerodo parte do que chamnva realidade, em contr.lposição às fantasias
afetiv:ls e aos sonhos, os quais viu, provavelmente, como seu pr6prio campo de
interesse. Por mais que ele tenha contribuído pnra a compreensão dos lnços que
unem as pessoas. seu conceito do homem continuou a ser. basicnmente, o do
indivíduo isolado. Em scu campo de visão. as p&'soaspôlrcciam estroturodas e as
sociedades formadas .por pessoas interdependemes afiguravam-se um pano de
fundo. uma "r:ealid~de" não estruturada, cuja din5mica, aparentemente, não
exercia nenhuma "influência no ser humano inelividual, -

A imagem do nós e o idenl do nós de uma pesson razem parte de suo
auco-imagem e seu ideal do eu tanto quanto a imagem e o ideal do eu da pessoa
singular a quem ela se refere como "eu". Não é difícil perceber que afinnaçães
como "eu, Par O'Bricn, sou irlandesa" implicam uma imagem do eu e uma imngem
do nós, O mesmo acontece com afinn:lções como "sou mexicano", "sou budista",
"sou da classe tr.lballiadora" ou "somos de uma antiga família escocesn", Esses e
outros aspectos da i~entidade grupàhdn pesson niio s30 menos integrantes de
sua identidade pessoal do que outros aspectos que a distinguem de outrOs
membros de seu "nós" [we-groupJ.

Cena vez, Frcud observou que um desmoronamento da estrutur:l da
personalidade, como no C:1S0 dos distúrbios neuróticos ou psic6ticos. pode
facultar ao observ:ldor perceber mais claromente suas funções interligadas do que
seu funcionamento nonnal. Muta/ismlltanáis, podemos dizer o mesmo da imagem
do n6s e do ideal do n6s, Eles são sempre um comp6sito de fantasias emotivas e
imagens realisras, porém sc destacam com a máxima nitidez quando a fant:lsia e
n realidade se dissocam. É que. nesse c.aso, seu conteúdo fnntasioso fica
acentuado. A diferença é que, no caso de funções de personalidade como a
imagem do eu e o ideal do eu, as fantasias emotivas representam experiências

puramente pessoais de um processo grupa!, No caso d.aimnse~n do nós e do ideal
do nós. essas fantasins são versões pesso:lls de rantll~IOseoleDvas.

Um exemplo norável de nossa época é o da imagem e do ideal do nós de
nações anteriórmente poderosas, euja superioridnd? em relação a o~tl1lS sofr~1l
um dedínio. Seus membros podem sofrer durante seculos, porque o Ideal do nos
carism:ítico coletivo. moldado numa auto·imagem idealiz:ldn dos tempos de
grandeza, permanece por muitas gerações como um modelo a~ qual cles crê~m
dever confonnar-sc, sem ter a possibilidade de fazê-Io. O bnlho de l1unVIda
coletivn como nação extinguiu-sei sua superioridade de poder em relação a outros
grupos, afetivamente entendida como um sinnl ~leseu V,alorhumnno su~eriol" e_nl
reJ:J.çãoao valor inferior desses outros, estfl IrremedIavelmente perdIda. Nao
obstante, o sonho de seu carismo. especial mantém-se vivo de divel'5<lsmaneiras
_ atr.lvés do en~ino dn história, das constroções (mogo.s, dns obras-prim<ls da
nação em seus tempos de gl6ri:l.ou de nov;Js re:llizaçõcs que pnrcçnm confirmar

:l. grondczo. do passado. Por algum tempo, o, escudo famasioso de seu c:risma

imaginário. como grupo es(~bclecido e domm:mte, pode dar a uma naçao em
deCfrnio forç.as para seguir em frente. Nesse sentido. pode ter um valol' de
sobrevivênCia, M'ns 0.' discreplincia entre :l situação real e a situação imagin~ria do
grupo .entre , outros ram-!Jém pode acarretnr uma a!aliação e.rrônea dos ~~.
trurnentos de poder de que ele dispõe e, por consegulIlte, sugenr uma estratcgll1

éoletiva de busca de uma imagem fanrasiosa do própria grnndeza, que é capaz de
levar 'à' autodestruição e à destruição de outros grupos interdependentes. Os
sonhos das n;Jções (como 'os de ourros grupos) são perigosos." Um ideal do nós

9 A rigidez d3 imagem do nó, e a conseqüente incapacidade dos grupos de :Jd3plá-13 3s
c:ondiçàlls mul:!.vllís de vida mosltõlJTl·sc niío apenas no destino dos grandes grupos. ~omo
aS cllIsscs sociais c :JSnações. mas umb6m no dos pequenos grupos. Um exemplo elolJuenlc
pode ser encontl'lldo em KDe Tr.a6edie der Putlenarenft• num livro de A. vall Dant~ig.
Nonntzal,z nit:f 8t:uX1On,Amsterdã, De Buige Bij, 1974. p.21 ss. O 3utor descreve o desnno
de um grupo de 452 pesso:JS que h3v13m pa553do :a vida inteil'l1numa pequena comunidade
aldeil holandesa. quando, em noycmbro de 19~4, rOr;lm subil:JmenlC depon:ldns e. :I úlulo
de repredlia, cnviad:JS - como grupo - 3 um campo de concentr.u;~o. Rotineiramente. clõlS
continuaraJn a obedecer 35 antigas nonnas do vil:ll'ejo. isto é, tr:Jbalhav:lm com o mesmo
afinco dc ~meB, f:LZiamas paus3S que considcl'3v:un justil1C1daB, mOSU:lV:Ull-SC indign:!das
diante de diversos aspectOS da vid3 no campo ete. Em SUIna,estando junt:JS, n30 conseguir:!m
comportar-se de um modo que o.opina o pública de sua 3ldcin pudesse reprovar. O conllole
mútuo automático dos alde.5os nno permitiu que eles adapt:lssem seus padrões de conduta
às condições de vid3 de um campo de concentração, completamente diferentes daqucl~s.
Apenas 32 deles retomamln a Putten, onde Olltros três raleeer:un. N3turalmeme.. não se
pode ter certeza de que seu indice de sobrcvivênci:l fosse mais a1lo se eill! n:io uvessem
sido mandados p:lT3 o c:lmpo como um ~po ainda razOayelmllme integrado. O que se
pode'lllinnar, entretanto, 6 que ~sc f:ltO - o dll eles u!rem sido mandados para um c;lmpo
de concentr.lç1io como grupo (o que. noutros casos, muitas vezes é considcrado um fa[~r
de sobrevivência positivo) -. ncsse caso, contribuiu par3 seu baixissimo lndice de sobrevl-



hiperuofiado é sintoma de uma doença coletiva. Muito se poderia exuair de uma
mefuor compreensão dll. dinâmiC3 das figurações cstnbelecidos-outsiders e,
ponanto. dos problemas implícitas na mudança de posição dos grupos em rcbção
uns aos outros, da ascensão de grupos à posição de ordem estabelecida mono-
polista da qUlll os outros são excluídos e do declínio ou queda dessa posição
numa outm na qual eles mesmos, sob certos aspectos, são os excluídos outsiders.
Também nesse aspecto, o ideal de "racionnlidadc", herançn do antigo lluminismo,
continua a bloqueara cam'inho para um melhor entendimento desses problemas.
Ele pelpetua a idéia de que aS nações, assim como seus líderes, em geral agem
"mcionnlmentc", o que provnvelmeme significa, nesse conrexto, ele form:! realista,

Os conceitos aqui expostos como pnnc de uma t~oria d:! figuração 'estabe-
lecidos-outsiders, tais como calismn grupal e ideal do n6s. podem contribuir p:!r:J.
uma llvaliação mais adequado dessas reinções grup:lis. O exemplo de establish-
ments poderosos, como os grupos nacionais, que perdem seu status de grande
potêncin e dcscem paro as categorias de esrablishmems de segundo ou [erceu'O
nível, mostra. mais uma vez, a estreira lig:tção entre os diferenciais de poder dos
grupos e as i~ tio TUts de seus membros. Evidenciar essas ligações não
significa que elas constituam llma parte imutável da natureza humana. Na
verdade, quanto maior a cODsci$ncia da equaç30 emotiva entre grande poder e
grande valor humano, maior é a probabilidade de uma iivalia4?o crítica e de uma
mudança, No auge de seu poderio. os grupos dominantes das nllções ou das
classes sociais e outros agrupamentos de seres humanos são dados a idéias de
grandeza. O caráter auto-engrandccedor de um diferencial maior de poder
lisonjeia o amor-próprio coletivo, que é também a recompensa pela submissão às
nonnas específicas do grupo, aos padrões de continêncin afetiva cnraetensticos
desse grupo. que são tidos como ausentes nos grupos menos poderosos. "infe-
riores"', de outsiders e párias. Daí o roto de os padrões tradicionais de continencia,
bem como as nonnas de conduta que distinguem um antigo gnJpo superior,
tenderem a se fragi1izar ou até a se desarticular quando vllcila o amor-próprio
recompensador, a crença no cnrisma especial do grupo antes poderoso, em função
do decUnio de sua grande superioridade de poder. Também nesse c.1S0,porém.
ta! processo leva tempo. O choqu e da realidade pode demorar muito a se impor.
Durante gerações, a crença reconfortante na virtude, na graçn e na missão especiais
de um grupo estabelecido pode proteger seus membros do pleno reconhecimento
emotivo de sua mudança de situação, da consciênciõ1de que os deuses falharam.

de que o grupo não se manteve fiel a eles. Eles podem saber ~a mudança co~o
m fato mas a crença no carisma especial de seu grupo e nas abtudes e estratégias
~ompol~entais que o ncompanham mantém-se inalterada, ~omo ~m eseuel~
im:lginário que as impede de sentiressõ1 mudança e, por con~egUlntt: de ~nsegulr
:ljustar-se ~s novas condições de sua imagem e sua estratégia gruyals. Assml, uma
vez que o ajuste realista é uma precondição sem a qual elas ~ao podem, como
grupo cujos recursos de poder diminuíram, re.wzar nada que s~Ja capaz de provnr
seu valor humano a el:ls mesm.as e a outrem. a negação emot!va da mudança, a
preservação tácita da irnllgem carismbtica do grupo amado revelõ1-se amodes-

tnlti~a. '.\{ . ,_" "
,- Mais cedo ou mais tarde, o choque da realidade se lmpf:le. e SUll.chegada

costuma ser traumática. Podem-se observ:lJ' grupos - em nossn época, sobrec,udo
os g!'Upos nacionais - nos quais muitos membros, sem se ap~cebcrem diSSO,
parecem permanecer num estado de luto pelõ1grnndcza perdl?:I. É como se
cüsscssem: se não podemos ficar à alturn da imõ1gemdo n6s da epoca de nossa

grandeza, realmente não vale a pena fazer nada. . _
Com a ajuda dessa referência a casos em que as mud:mr;:as d~ pOSlçaOde

um grupo em relação a outros grupos acentuam os aspectos lJTealistas de sua
imngem e seu ideal coletivos. podemos ficar mais aptos a compreender o
funcionamento da imõ1geme ideal do n6s do grupo estabelecido no estudo que
se segue. Nesse caso específico, deparamos com um desses ~pos n~m momento
em que sua situação de superioridade em relação aos out5lders amda é plen_a-
mente mantida. A pr6pria existência de outsiders interdependentes. que nao
partilham do reservat6rio de lembranças comuns nem tampouco, ao que parece,
das mesmas nonnas de respeitabilidade do grupo estabelecido age como um fator
de irritação~ é percebida pelos membros desse grupo como ~m ntaque .a sua
irnngem e seu ideal do n6s. A rejeição e a estigmatiznção d?s outslder:' con~tJtuem
seu cont.ra-ataque. O grupo estl1oelccido sente-se compelido a repelir aqUilo que
VívenCiacOmo uma ameaçn a sua superioridade de poder (em termos de sua
coesão e seu monop6lio dos CMgos oficiais e dns ativielades de lazer) e a sua
superioridade humana, a seu carisma coletivo, atrnvés de um contra-ataque, de

uml1rejeição e humilhllção contínuns do outro grupo. ,
A circulação de fofocas depreciativas [Mume gtlmp] e ~ au~o.:l~~gem

maculada dos outsiders podenl"ser: consi"deradas traços constantes dess~ u.po de
ngliíic;io. Em oUtrOS casos, eles se tornam rotineiros e P?dem persiStIr por
séculos. Dentre os aspectos mais reveladores da estratégia dos grupos es-
tabelecidos figura a imputação aos outsiders. como motivo de cen~,ura, de olgum~s
de suas pr6prias ntitudes usuais. ns quais. no caso deles: n:equentemen,te saO
motivQ de louvor. Assim. numa aldeia hindu, os intocáVels tinham que tlrar os
sapatOs ao passar pelas ruas dos indianos das castas. superiores. já que usar ~apa[~s
equiv:ilia a um "exibicionismo", Noutros lugares, os párias do sexo masculino nõ10

vênci:L Em resumo. como diz o :lutor: "Muitos habitõmtes de PUltcn rOr:lJT\inc:lp:lZcs de se
ü!Hlrtllr dos leis que, durante muito tempo, haviam-Ihes determin:ldo o curso d:t vida e :I

CSllUIUl':lde SUDo comunidade," Diz van DanlZig. com lodIU,uiio:"A psieamilisc e a sodologia
podcrillJn ter-se encontrado nesse ponto." O cnso que ele dc.screvc tôo vividamente mostra

com nluim clllreza 11 necessidade de considcl':lf o idcal do nós, junlamcnte com o ide:.1 do
eu, conlo pane d3 cstnllurn de pcrsonalidndc.
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~nh:un permissão de usar bjgo~es com lIs pontas volladns para cimn, já que isso
slgnJficnvlIum:l auto-afirmação.

Do mesmo modo, um escritor norte-;ullel1c:lIlo. não desvinculado elo
cstllblishmcm de seu país," f:lIou elos inteleclunis negros com todn :l illocênch
como "ávidos por u~ gosto de poder", esquecido de qu~ desde 1~l1gadatn, ~~
bran~os norte-amcncanos usavam sua pr6plin supetioridade como meio dc
excluIr os descendentes de esc'avos da participação nos instrumentos de POelCl'
que monopolizavam,

U~ dos a~pectos mais nomveis das abordagens :ltu:lis dõ1S relações es.
t~bele~ldos-out8~der8 com conot:lções "rnciais" é :1 freqüência com que 118discus-
soes !lao conduz~d:ls em tennos de um problema do aqui c agora. A exclusão dos
processos ~?~s .d~ longo prazo - que ~ão devem ser confundidos com o que
chamamos hlslona - do estudo desse tipO de relaç.10 estabelecidos.outsiders
tende a dist~rcer o problema. Ao discutir os problemas "rociais", tende-se n pôr
a c:m'Oçl'ladiante dos bois. Alirma-se, em Ser.l~ que as pesso:ls percebem as outros
como pertencentes a outro grupo porque a cor de sua pele é diferente, Seria mais
p~rtinente indagar como foi que surgiu no mundo o hábito de perceber lI:S peSSDl'lS
com OUlr.lcor de pele COmopertencentes a um grupo diferente. Esse problcm;l
coloCl prontamente em. foco o longo processo durante o qual os grupos humanos
s~ desellvolvern,m em dlfer.emes partes?a Terra, ;Idnptamm-se a condições físicas
diferentes e. maIs tarde, apos longos penodos de isolamento, elltl"amm em comato
uns com Os outros, não raro, como conquistadores e conquistados e, pOltamo,
dentrO...d~ uma mesma SOCiedade, como estabelecidos e outsiden;. Foi em
d~correnCJa desse longo processo de interpenelr.lção, no qual grupos com
diferentes caracterlsticas físicas tornaram-s~ inteJ:d!!pend.~~tcs",como senhores e
es~vos, ou ocupan~o ~ll~S p.osições c_om..grandes diferenciais de.p:Õ"d.er.,que
as diferenças na ~parenCla fíSicapassarmn a ser sinais da pertença das pessoas em
~~os como diferenças de poder. com pertenças diferentes e Com nOnnas
distintas. Isso faz lembrnr, mais uma vez, a necessidade de reconstituir o caráter
temr°rnl dos grupos e suas relações como processos na seqüência temporal, caso
q~e~os entender as fronteiras que as pessoas trnçam :10 estabelecer uma
disbnçao entre grupos li que se referem como "n6s" e grupos a que se referem
como "eles". "

O desenvolvimento dl'l Qgu"~~~di:lna caslas-párias pode servir-nos de
e~emplo, É um dos mais longos processos grupais desse tipo sobre os quais
dispomos de provas documentais escritas, que remontam ao segundo milên·o
nnte~ ~e no~sa e:a. Dificilmente se podem compreender e explicar as rclnçõ;s
muludlmenslOnals entre estabelecidos e outsiders. na Índin, desde õ1S Cõ1StaS

• Rclató?o da Comissão E)a!ap~um,aI, 1960, ciUldoin Dilip Hiro, Tlte lJJl/()Ilchl1ó/~.toj'lntlil1,
•• rcbtó~o n,26, Londres, Mmonty rugiu .•Croup, 1975, p.g.
Ver Enc Hofkr. T"e T~mpD"ofOIlr Time,NoVll York, 1960, p.64.

superiores até os párins, tal como as cncontromos hoje em dia, sem fazer referência
ao longo processo coletivo durante o qual essa figuração transfonnou-se no que
é. o" ponto ele partidn foi a sujeição gradntiv:l dos antigos hnbitantes da fndia por
conquistad~res que a_invadí'rnm pelo norte, Aparentemente, eles provinhnm das
estepes dl\ Rússia meridional através do Irã, falavam uma língua indo-européin
e, em alguns documentos, referiam-se n si mesmos como a.!!~Il!Jsde tez clara.
facilmente elistinguíveis, pela aparência física. dns tribos de pele escul'a qlle
subn'leterom n seu jugo. Entre esses a~nnos. em conb'aste com os OUtros l'lIrnos
do mesmo tronco que conhecemos como tribos helênic..,s e germanicas, a luta
primevl1 entre guerreiros e sacerdotes havia resultado na vit6rin destes últimos.
Essa situação, aliada ao fato de que, em termos numéricos, os grupos conquis-
tadores provavelmente eram muito menores do que a população subjugada e
I:llVez tivessem uma escassez de mulheres, levou a uma política sistemátic."1 de
fechmncnto c exclusão por parte do grupo estabelecido em seu relacionamento
com a população dominada - exceto pelas relações dos conquistadores com as
mulheres subjugadas, que resultaram, ao longo das geroçôes, num dec:réschno
sistemático das diferenças f1sicas- as chamadas diferenças raciais -, embora sem
resultar num decréscimo da exclusão. Cristalizadll numa tradiçAo, essa política
resultou numa situação em que todos os grupos cerrat'llm fileirns contra quaisquer.
outros tidos como de status inferior, Todos os grupos que se distinguiam dos "
demais por sua posição e suas funções sociais tornavam-se hereditários. sendo,
em princípio, :linda que nem sempre na prática, inacessíveis aos que n50 nasciam
em seu seio.

Assim, à medida que n sociedade hindu tornou-se mais diferenciadn, foi
assumindo o c:lrliter de uma hiêrnrquill de castas hereditárjas e, nos niveis mais
baixos, de párias heredicirios. A ri;gidez ~~sa tradição de ~,cJ.PsijQ.gr:ul'al t:l1vez
tenha decorrido, antes de mais nada, do medo sentido pelos invasores de pele
clara. e especialmente por seus sacerdotes, de perder sua identidade e sua pos~ção
privilegiada. Assim. os conquistadores obrigarom a população conquistada a viver
fora: de suas aldeias. Excluíram-na da participaçiio nas cerimônias religios3S, nos
sacrifícios e orações aos deuses e, portanto, das bênçãos que estes conferiam aOs
participantes. Ao lhes negar a participação em seu próprio carisma grupal e suas
normas, os conquistadorcs empurTarom os conquistados para a situação de
pessoas anômims aos olhos delas mesmas e. ao mesmo tempo, desprezaram-nos
por não obedecerem às normas que eles observnvam, O establishment sacerdotal,
os bmmanes, usou sistematicamente seu monopólio dos meios de orientllçlio e
do controle das forças invisíveis como um instnlmento de dominação e uma anul'l
de exclusão. A. tradiç50 dns relações entre estabelecidos e outsiders. que a
princípio estava ligada à política dos conquistadores em relação aos conquistados
e que, com o tempo, permeou a hierarquia de castn~ cada vez mais difel'cnciada,
até os p5.rias, 0:1 bl'lse da piromide social, assumiu sua Iigidez ímpar. no caso



indiano, por ter sido flnllemente inscrita num molde de crenças religiosns e
práticas mágicas pelo establishment dominante dos sacerdotes.

Em contrnste com a política trndicional dos esrnblishments religiosos. como
a do cristianismo e a do islarnismo, que se voltou para a conversão e n assimilação
dos grupos extcrnos, os brâmanes foram habituados, desde os prirnórdios. a umn
político de exclusão; esta se voltava P:U';luma rigorosa segregação hierárquica dos
grupos, como precondição de sua própria supremacia. Assim como. nos primeiros
tempos, :lSpopulações não arianas subjugndas fomm rigidamente excluídas da
participação nos rituais e orações dos grupos dominantes, ulmbém todas as
divisões funcionais da sociednde indiana, posteriormeme. desde os sncerdotes
Dté os vl\n'cdores de rua, foram concebidas em termos de uma exclusão sancio-
nada peln religião, de uma hierarquia de divisões sociais hereditárias elltre C:lstas
supeJiores e inferiores. As diferençns el';lm explicad:ts em tcrmos dos "bons" ou
"maus" ruos praticados num:l vid:t nnterior. Assim, no dizer de Hiro, reZ:l o
Mômusmrili, um dos livros sagrados, que:

"Em conseqüência dos muitos maus IItos cometidos com o corpo, o homem
trnnsformn-se, no nnscimcnto seguimo, numl1 eoisll in:mimndll; em conseqüência dos
maus atos cometidos :ltrllvés dll falll, numa Qve ou :mimal; em conseqüência dos
pecados do espírito. ren:lsce numa c:nstl1inferior." Com isso, o cstnblisruncnt
brimnne impas :15 castllS inferiores nc:eitarem sem qucstion:unento sua posiçSo e se
lembrarem que, se seguissem o rUlf1n1la (ou sej:l, o dever) que lhcs fora atribuído
nesta "idll, seriam rec:ompensadl1S com uma posição melhor nn vida seguinte'

Um dos recursos clássicos dos estahJishments sob pressão consiste em
reforçar as restrições que seus membros impõem a si mesmos e ao grupo
dominado mms amplo, e a observSncia dessas restrições pode sei' usada, por SUll
vez. como um sinal do c.arisma do proprio grupo e da desgraça dos outsidcrs.
EnD'e 100 :l.C. e 100 d.e .• O establishment bmm:tn.ista foi pression:ldo por
missionários budistas rivais, que vinhnm aumentando desde n época do impera-
dor budista Ashoka Foi durante esse período que os próprios bromanes renun-
ciaram a comer carne, os membros das castas passal":ll1la se absterde comer carne
de boi c as vacas assumir:am o status pleno de símbolos de uma divindade, com
isso não mais podendo ser abatidas. Tal como no Japão. já existiam, antes disso.
grupos ocupndonais cujo lrD.balho era visto como sujo e que, portanto, eram
considerados socialmente poJuentes. O fonalecimento do tabu contra o nbate e
o consumo de animais rotificou sua condição de párias. Os açougueiros, traba-
lhadores de eurtume, pescadores, Cl11T8S~OS,garis e outros grupos ocupacionais
similares ficaram vistos como seres humanos cujo contato contaminava os demais.
Ao longo dos séculos, seus membros foram tratados como estando fora das castas,
como párias heredit6rios.

Paro quem vive numa sociednde industrializada relativamente lica. é preciso
um exercício de imaginação para fnzel' uma idéia <10 estilo de vida e dos
sentimentos dos seres humanos postos em tal situnção. Mas é um exercício que
merece ser feito. Dur.mtc todo esse longo período, a imagem maculada do nós
de cada um dominou e coloriu sua auto-imllgem. Eclipsou Sllllimagem ele pesso:l
individual, de um modo a que não temos accsso prontamente n:lS sociedlldes em
que o sentimento de poluição pelos outsiders não é s~ncio~ado pelas ~renÇ<ls
domin:mtes. O mundo de pesadelo da imagem do nos sUJa pode f:lcllmence
parecer estranho, No entanto, é provável que algumas das criançns que cresceram
no "beco dos ratos" de Winston Parva (t:lI como era chamado o loteamemo pelo
f51'tlpOestabelecido) tenh:lm sofrido ~e uma imagem do n,ós sim~larmente
maculada e paI" isso s.e tomado desvJnntes. Sempl'e que ha relaçoes cntre
estabelecidos e outsiders, esses sentimentos nunc.1 estão imeimmente nusentes.
O profundo constrangimento despertado pelo contato com me~bros .d?s grupos
outsiders pode ser menos acentuado, m:lS,mesmo sem as s.1nçoes religlosns, tem
caractcrlstiC:lS pnrecid:ls. Em sua raiz encontm-se o medo do contato com um
grupo que, nos olhos do indivfdu,o e d~ seu semelhante, é nnômico. ~eus men:bl'~s
íilfringem normas que ele esta obnga.do a observar e de cUJa obsel'vanCla
dependem seu auto-respeito c o respeito dos semelhantes. Disso também depen-
de a participação do indivíduo na graça e virtude especinis, no carismn de seu

gmpo.
Mesmo num 11mbitot50 pequeno como o de Winslon Parva, algumas dessas

características puderam ser observadas. Pareceu útil permitir que o microcosmo
de um:l pequCll:l comunidade esclarecesse o macroeosmo das sociedades em l:lTga
escala e vice-versa É essa a linha de racioclnio que está por trás do emprego de
um pequeno cen6.rio como paradigma empúico de relnções est:lbelecidos-oulSi-
der.; que. muitas vezes, existem em oulTos lugares em escala diferente. Nesse
cenário, é possível foc:iliz:lTmelhor alguns detalhes do que nos estlJdos sobre
essas relações em cenários mais amplos. Outros se destacam aqui com m:lis
clnreza. Juntos, eles podem contribuir para uma compreens50 melhor da socio-
dinâmica das rel:lções estnbelecidos·outsiders. Uma vez que esse tipo de estudo
engloba. num mesmo conceito gU:lTda-chuva cenos tipos de relações que tmdi-
cion:llmentc só são percebidos como diferentes. verifiCl1·se que todos eles se
destaClm com mais nitidez.

Pode-se ver com mais clareza, por exemplo, o papel desempenhado nas
relações estabelecidos-outsiders pelas diferenças entre as nOlmns e, em especial,
entre os pndrões de autocontrole. O grupo estabelecido tende a vivenci:lr essas
diferençtls como um fator de irritação, em parte porque seu cumplimento d:lS
normas está ligado a seu amor-próprio, O,screnças C:lnsmáúcas de seu grupo, e
em parte porque a não observ&ncia dessas normas pOI"terceiros pode enfraquecer
sua próprin dcfesa contra o desejo de romper as normns prescritas. Assim, os
outsic1ers imerdependentes, que são mais tolerantes ou apcna5 sllspeitos de serem



mais tolerantes no cumprimento de restrições cuja observâncil1 l;gOI'OS:lé vital
para o~ membros do grupo estabelecido. para que estes mlUHenham seu status
perante seus semelhantes. são vistos pelo grupo's estabelecidos como urna amellçn
.tI sua posição, a sua virtude e graçn especiais. Essa foi uma dns principais r.1zÕes
por que, no C:lSO de Winston Palva, os estabelecidos revidl1r;J.mcom t:lJnallha
comundência. Com ou sem razão. eJes, como muitos outros grupos estabelecidos,
sentiram-se expostos a um ataque tríplice -:-contra seu monopólio das Jantes de
po.der. COIltI'aseu c~l"ismacqletivo e cont.rn suas Jl~rmns gl"upais.Repeliram o que
vivenciarnm como um ataque, cerrando suas fi1eirns contl'n os recém-chegados.
excluindo-os e humilhando-os. Os outsiders, por sua vez, dificilmeme tel'iam li

intenção de .:Igredir os antigos residentes. Mas foram colocados numa situaç.io
. infnusta e, muitns vezes, humilha me. O drnma todo foi cncenndo pelos dois lados
como se eles fossem m3rionetes.

1 Considerações sobre o método

Em 1959-GO, Winston Parva· f:lzin parte de uma áreél de constl"uções suburbanas
nos an'cdores de um3 grande c prósper:l cidade industrial da região central da
Inglaterra. Uma felTovia separava-a de out.r:1Spartes desse conjunto que proüfc-
ravni umn ponte sobre a vi3 félTel1em o único elo com Winston Magna e com o
restante de Winston. Ali viviam menos de 5.000 habitantes, que fonnnvam uma
comunidade bnstante coesa. com suas pr6prias fábricas. escolas, igrejas. lojas e
clubes. E com suas pr6prias divisões.

A árc3 se compunha de ~ês bairros •. conhecidos e reconhecidos como
diferentes pelos pr6prios habitantes. A Zona I era o que se costuma chamar de
área rc.sidcncial de classe média. A maiotia de seus moradores a via como tal. As
Zonas 2 e 3 eram !lreas operárias, uma das quais. a Zona 2. abrigava quase todas
ns f:íbricns locais. Ém termos de faixas de rendn, tipos de ocupnç!o profissional
c "classe social", os habitantes das Zonas 2 e 3 não pareciam m3rC3ntemente
diferentes. Um observador habituado a avaliar npenas nesses tennos a estnuura
socin1de um grupo de vizinhos talvez esperasse constatar que as duas zonas da
classe trabalhadora tinham muita coisa em comum, que os moradores se perce-
biam mais ou menos como iguais e que a principl1l linha divisória d3 vida
comunitária de Winston Parva, em temlOS da classifiC3ção mútua dos habitantes
e das barreiras erguidas contra as relações sociais e a comunicação, situava-se
entre a zona da classe média, de um lado. e as duas zonas operárias. do outro.

Mas a figuraçãÕ) encontrnda. na verdade, foi diferente. Um levantamento
preliminar sugeriu que não só os habitnntes de classe média da Zonn I, mas
também os moradores operários da Zonn 2 consideravam a si mesmos e a seus
vizinhos como tendo um status social superior aos da Zona 3 e que as barreiras
sociais que separavam os dois bairros operários entre si eram no mínimo iguais.
se não maiores, que as bnrreiras l1s relações sociais e à comuniC3ção entre os
bairros da classe trabalhadora e o bairro de classe médio. da região. Os próprios
residentes da Zona 3 pareciam ll.ccitnr a inferioridade de status localmente
atribuída a seu bnirro. em comparação com a Zona 2, aind3 que de mau grado e
COmce,rta amargura. Era impossível não pergumar por que eles nquiesciam. Como
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guc a qunlquer falta de oponunidade de ganhar o mesmo que as OUO,'asfamlUas.
A primeira visca, a natureza d:l profissão que exerciam poderi:l, em alguns casos,
ser a rnzão de sua posição infcrior. Em várias dessns famílias, o pai el'a operário
não qualiticado ou trabalhador braçaL Mas havia outros homens com esse oficio
que levavam uma vida familiar ordeira, no nível da maioria, c que de modo nlgulll
eram incluldos entl·c os famílias "de má f:lma" como membms do grupo mais
baixo na escaln dllS posições sociais. É quase certo CJueessa c1nssificnção não se
devesse primol'dialmeme ao que se costuma chmnnr de diferenças "econômicas",
ml1S11 incapacidade ou à má vontade elos membros de algumas famílias dc se
pautnrem, em sua candura pessoal e na condução de seus l:lres, nos padl'õc~ ridos
como norma pela maioria

Essn clnssificação, como vimos, Clõlquasc que :lutomnuc.lI11eme mmsferida
dos pais p:l1õlos filhos e afetava o desenvolvimento dn personnlidade destes,
sobretudo sua auto.imagem e seu respeito pr6prio. A nova geroção estabelccia e
m.mtinhn, il seu modo, as mesmas divisões socbis da gel'ação mnis velha, às vezes
com muito m:tis rigidez, A consciência que os pais tinham da clnssiticnção
difcrencinda das famílias de Winston Parva e de sua proprin posição na hierarquin
de sUtus era comunicnda a seus. fúhos de diversns maneiras. através de paJnvrns,
gestos e do tom da voz, contribuindo para moldar a consciêncin que eles tinham
de si desde muito cedo, Isso eriavn neles bl1lTciras ainda mais sólidas entre as
várins pllrtes dos baiJTos proletários - barreir:ls com alicerces profundos demais
para cederem sob o impacto de contatos breves. como os proporcionados pelas
associações juvenis. Nestas se podia ver, com muita clareza. a profundidade com
que se havia nrraigado na idéi:a que as crianças fazinm dc si a consciência que elns
rinham de sua posição em meio nos outros, O orgulho que os jovens ela "nlclein"
senô~~ de .seu grupo de stntus, e seu desprezo correspondente pelos grupos de
stnrus mfenor do loteamento, p:1rticulanneme pelo grupo mais bnixo - o "mau
exemplo", as f!Unílias"de m:í fnma" e seus filhos -, tinham umn eontl'npartida no
comportamento violento e desordeiro dos jovens de "stntus inferior", que desele
cedo tinham sido instigados, :llravés da rej~i.~o _e do desdém, a provocar e
nbolTCcer aqueles por quem eram rejeitados e ãesdenhosarnente trntndos, en-
quanto estes, por sua vez, ficavnm compreensivelmente ex:lsperados com as
nmeaças constantes ao caráter ordeiro de sun vida.

:.~. Sob muiros aspectos. li. atitude e a visão dos estnbelecidos e dos outsioen;,
i inelutavelmente aprisionados na interdependêncin. de seus bairros, eram complc-
1 mentares. Tendinm a se reproduzir e a reproduzir umas às outras.
\.....

9 Conclusão

Ao estudar uma comunidade, vemo-nos diante de umn grande val"i~clºde _cJ_~
P.1'º-ble!?!,s.j.. questão é saber se todos são igualmente centrnis para compreen-
dermos o que confere a um grupo de pessoas um carntel' espedfico: o carâterde
uma comunidade. _ _--

_···É 'p'crfeitamente possível decompor os problemas de uma comunidade em
várins categorias e examiná-Ios um :I um. Podemos distinguir os aspecto!
econ8micos, históricos, políticos. religiosos, administrativos e outros de uma
comunidade, estud:lr cada um deles sepnradamente e, na conclusão, indicar da
melhor m:meira possível como e~es se interligam.

Mas também é posslvel irivener essa ab~rdngem e indagar o q~,Y!nc~ln. os
dndos econSmicos, históricos, pollticos e de OUtrllnatureza como aspectos de uma
~~inunid:1de. Quais sãõ, em ·ó'i.iô:'âs-palavrns,os nspectos comunitários c!p"~ê~fré~"\
de um••comunidade? A resposta ••esse tipo de pergunta, 11primeira vista, é bem
simples e, tnlvez, bastante 6bvia É evidente que se está fazendo referência à rede
ele r~~çª~. -:!:I.~e'pessoas que se organizam como uma unidade residencinl .::'de
aCÓr'docom o lugar 'em que riormaI:iiiêiue vivem. As pessons estabelecem relações
qU:lndo negociam, trabalham. rezam ou se divertem juntas, e essas relações
podem ou não ser altamente cspecializnda.s e organizadas. Mas elns também
estabelecem relações quando "monun juntas num mesmo lugar", quanc,lo cons-
troem seus Jares num mesmo local. As interde~endências que se estabelecem
entre elas como criadoras de lares, nos quais ormem. comem e criam suas
f.·unílias, são especificamente comunitárias. Em essência, as comunidndes são
organizações de criadores de lares, são unidades residenciais como os bairros
urbanos, os vilnrcjos, as aldeias, os conjuntos habitacionais ou os grupos de
barracas de ncamp amen to, É dificil imnginar comunidades sem mulheres e
crianças, emborn se possa imaginá-l:ls qunse sem homens. Os campos de prisio·
neiros de guerra podem ser vistos como comunidades substitutas.

Em nossa época, é comum as cnsas serem separad:ls do lug:lr onde as pessoas
ganham a viela, o que amiúde não acomecia no passndo. Mns, sejl1m elas
especi:llizadas ou não. as unidades sociais dotadas de um núcleo de famílias que
constroem seus lares :lli levantam problem:ls sociológicos específicos, Estes são
o que se costumn ch:lmnr de "problemas comunitários", Os locnis de trabalho



onde ninguém reside, que fic.1mrepletos de pessoas sem suas famílias nos dias
de semõlna e vazios aos domingos, levantam problemõls diferentes. O mesmo se
dá com os fnmílios em configurações diferentes, como, por exemplo, os grupos
fnmiliares em férias. Quem julgar aproprindo também poderá chamar esses grupos
de "comunidades". A palavrn em si niio tem muita importância. O que importo é
reconhecer que os tipos de interdependências, cstruturas e funções encontrados
nos grupos residenciais de fnmílias que constroem lares com um cena grau de
pennanência suscitom problemas pr6prios. e que o esclarecimellto desses proble.
mos é centr:d pora li compreensão do car6ter •..~.~.r.~cJ~o da comunidade como
cOnlum'dade - se é que podemos com:inuar a usar esse termo num sentido
esp ecializado.

Entre os problemas centrais figurn aquele J'eferente 35 distinções cio .Y~llo..!,
ntribuído ncssos redes comunais de famílias. n cnda umn elas famílias. Invariavel-
~~n~~-al~mas f~m"lias ou talvez grupos delns em urna mesma comunidade, tno
logo são Iigndns umas às outros pelos fios invisíveis da vizinhança. passam a se
vere a ser vistas pelos outros como "melhoiéS'; 'ou, alternativamente, como "menos
agradáveis", "menos boas", "menos êllgn~lÍs'"ou seja qual for a denominação que
se use. Nesses casos, em termos acadêmicos, falamos da "hierarquia classificat6JÍa"
das famflias ou da "ordem de status" de uma comunidade e, a tÍtulo de
aproximação, essa conceituação é útil. Mas não indiC<lcom muita clareza o papel
central desempenhado por essas distinções na vida de toda comunidade; não
indica suas amplas ramificações funcionais. a profusão de ~soci ••ções pessoais
entre os indivíduos implicados. e as tensões inerentes a essas distinÇões.

Algumas dessas ramificações foram apontadas aqui. A "cla~s~ficaç5.odas
famílins" de Winston Parva, como vimos, desempenhava um papel ceritr.il em
toéi~~-os setores da vida comunitária. Influenciava o rol de membros das
associações religiosas e polít:iC35.Desempenhava um pnpel no agrupamento das
pessoas em bares e clubes. Afetava a reunião dos adolescentes e penetrava n:lS
escolas. A rigor, é possível que "c:I.a~~º-~~~A~,famílias" e "~~~~_~~~Tquica"
sejam expressões estreitas demais para o que foi efetivamente observado. Elas
podem facilmente fazer-nos esquecer que, para se manter, o status superior exige
recursos s~'p'e~o,~~ ~e p~~.e~~~J?:~l;1,t~sc: cr~~.~s.dis~tas e tnlnsmis~!veis a
terceiros, e que amiúde é preciso lutar por ele; elas nos fazem esquecer que o
stams inferior, para dizê-Ia sem rodeios, pode caminhar de mãos dadas com a
degradação e o sofrimento. ÁJ diferenças de status c classificação são freqüente-
mente demonstradas como dados factuais. rnllS raramente expliC<ldas.Em Win-
ston P3rva, foi possível ver com um pouco mais de clareza de que modo elas eram
produzidas c que papel desempenhavam na vida das pessoas.

O que se apresentou neste estudo, visto de perto, foi um episódio no,
desenvolvimento de uma área industrial urbana. Esse desenvolvimento reouxe
atritos e perturbações. Os que já se haviam fIXado na região e que, em condições
favoráveis, tinham tido tempo de criar. a partir da corrente predominame de sua

rendição nacional. uma vid:l comunitária bastante estáve~ lima tradição provin-
ciana pr6pria. viram-se diante do fnto de que chegava um número maior de
pessoas para se estllbelecer em suas imediações e em seu seio, pessoas estas que,
até certo ponto, tinham idéias, maneiras e crenças diferentes das que el":lm
costumeiras c valorizadns em seu círculo. Não se pode excluir il possibilidade de
que, 110 começo. quando se constrUíram novns casas na vizinhilnça, os traba-
lhadores já est:lbelecidos também tenham achado que os recém-chegados seriam
c~)Ocorrentes em potencial peto emprego e que por isso não tenham gostado deles.
Se assim foi, todos os vesdgios tangíveis desse tipo de sentimento havinm
desaparecido na época da pesquisa. Durante a guerra, o maior grupo de novos
operoírios chegou juntamente com a fáb~icn de que eram empregados e, de modo
gera~ a indústria e as oportunidades de emprego na região estavam em cresci-
mento.

As tensões enl:Teos velhos e novos morndorcs, foram de um tipo pcculi3l·.
O núcleo 'dos residentes antigos atribuía um valor elévac10aos p~c1rões, às normas
e ao estilo de vig!!.que el~ haviam criado entre si. Tudo isso tinha uma estreita
ligaÇão com seu respeito pr6prio e com o respeito que eles julgavam ser-lhes
devido pelos OUtros.No correr dos anos, alguns haviam prosperado e ascendido
socialmente. Gross:eir.unente falando, pode-se dividir a população do Inglater.rn
entre aqueles que moram em fileiras de meias-5.guas idênticas - sem "vestíbulo",
no caso das mais modestas, e com um pequeno "vestíbulo" nas que são um pouco
melhores -, os que vivem em cnsas geminadas e os que residem em casas em
centro de terreno, com uma série de subdivisões. Em Winston Parva, um fluxo
pequeno mas contínuo de pessoas p:lSsara do nÍve1 proletário das meias-águas
para um IÚvel de classe média de dimensões modestas, simbolizado pe1ns cnsas
gemi nadas e ainda muito distante do mundo da administração industrial em larga
escala ou da. posse de grandes empresõls e das grandes profissões liberais, cujos
representantes morom em casas totalmente separadas de ambos os lõldos. A
ascensão dessa minoria, parte da qual exercia um p~der consideníve1 na antiga
comunidade, era, em tennos dos valores públicos coletivos, motivo de orgulho
para a maioria dos residentes rnnis antigos.

Os recém-chegados que se fIxoram no loteamento foram vistos como uma
ameaça a essa ordem, não porque tivessem qualquer intenção de perturbá-Ia, mas
porque seu comportamento levava os velhos residentes a achar que qualquer
contato estreito com eles reb~!~a seu próprio status, que os arrastaria paro
baixo, para um srotus inferior em sua própria estima é na do mundo em gera~ e
que reduziria o prestígio de seu bairro. com todas as possibilidõldes de orgulho
e satisfação que lhe estavam ligadas. Nesse sentido, os recém-chegados foram
vividos como uma ameaça pelos antigos morndores. Em ordens sociais de extrema
mobilidade, é comum que as pesSOõlSsejam extremamente sensíveis em relação
a tudo o que possa ameaçar sua posição. E comum que elas desenvolvam angústias
ligndns 30 status. Por isso os morndores mais antigos de Winston Parva imedia-



mmente percebemm na conduta dos recém.chegados muitas coisas que feriam
sua sensibilidade c que Ihes pareciam ser marcas de inferioridade social. Os
mexericos agarraram-se prontamente li rudo o que pudesse mostrol' os l'ccém-
cheg:ldos sob um prisma c1esfnvorável e confirmnr II superioridade da momJ c
dos costumes dos velhos residentes, símbolos de sua respeitabilidade, de sua
I'civindicnção ele um Status social superior e da ordem social existente.

O fato de a "alHigiiidade" ser encarndn como um gmndc tl'~nfo.social, como
motivo de orgulh" é s~tisfaç.;o, pode sei' observado em muitos contextos sociais
diferentes. O estudo dns relações cnlrC as famílias "antigas" e "novas" de WinslOll
Parv:l podeconlribuir um pouco para solucionara problema de porque o "tempo
de residência" e a "idade das famílias" são capazes de afct:lr profundamente o
relacionamento entre as pessoas. E pode ser particularmente útil porque, nesse
caso, inusitadamente, a "antigüidade" n50 esrava associada à riqueza, passada ou
presC.J1te,O fato de os dois grupos de Winston Parva serem quase igu::Iis, sob
muiros aspectos que cosnlmam combinar-se com a "anrigüid:tde" e a "recentici-
dade", permitiu evidenciar algumas chances de poder, ao alc:mce dos "antigos"
grupos de pessons, que pc:lssamfacilmente despercebidc:ls quando também estão
presentes outras chances, como ns que provêm da riqueza, do poderio militar ou
de um maior conhecimento,

Nesse contexto, como se pôde ver, rermos como "antigo" ou "velho" não
emm simples referências ao maior número ele anos de existência de um bairro
em comparação com o outro. Referiam-se a uma c~~g!!r.ação soci~_~p~cifJCa;::
que pode ser apresentadc:l sem que reste grande margem de incertezc:l.Na vei=dãCrc;
pode-se destacá·ln como um modelo geraL um3 mntriz das configurações desse
tipo. Concebida dess:l fonnll, ela pode ser cotejada com outros configurações
similarel1.Pode ajud3l' a esclarecer novas evidênci:lS e, por sua vez, ser esclarecida
por elas ou, se necessário, corrigida ou inutilizada e substituída por um modelo
melhor.

Quando o tenno "velho" (ou "antigo") é usado com referência a várias
f.'lrnHiasque residem num certo local há pelo menos duas·ou três gerações, ele
não tem a mesma significação de quando nos referimos aos indivíduos como
"velhos", Não tem nenhum significado biológico, embora, vez por outrll, as
pessoas lhe confiram uma conotação pseudobiológicn, ao deixarem implícito que
as "famílias antigas" são decadentes ou estão chegando ao fim. como as pessoas
idosas. Em tennos estritllmente científicos. "velho", nesse COntexto, é uma
categoria puramente sociol6gica, e é a um problema sociol6gico e n50 biol6gico
que se refere. Um grupo velho de pessoas não precisa ser um grupo de pessoas
velh:l!t.

Quando se fala de algumas famílias corno "velhas", elas são diferenciados
de outras ns quais falta essa qualidade, e é a refel'ência :l essa configuração
conll':lstame, com suas diferenças de status e suas tensões espeófiC:ls, que confere
a essa utilização do termo o seu sabor social car.J.ctelísnco. Num sentido biológico,

todas as fomílias elaTerra são igualmente velhas. Todas provêm de "famílias" de
macacos anccstt:lis, ou, por.J.quem preferir, de Aclõo e EVll. Compreendido em
seu contexto social específico, em expressões como "velhas famílias". o renno
"velhas" e.xprcssn unla pretensão de distinção e superioridade sociais, Tem uma
COllotnçiionOl'mativa. As famílias que se referem a seu P)'ópJio cÍl'culo de famllias
como "vclho",-e~hora n50 se refiram necessmiamente a cada um de seus
membros, regulam sua conduta de mancira a que ela se diferencie d~,dos ouu·o~.
Moldam seu compoi1amento por um c~digo singullll'izadol' que têm em comum.
Pode haver ovelhas negras entre eios.mas espeta-se que as famílias as c1es~pI'OVelll
e, quem sabe, as rejeitem. Caso contrálio~ p?d.erlio rc.,llllelltc ~cr con~Idel';1clas
decadentes, não por qualquer mudança bJologu:a, lIl:ls por sua lIlcapaClc1ade de
manter os padrões e compromissos elevados que se esperam dc um.1 "velnc:l
família" em seu quadro social e, muitas vezes, tmnbém em ouo'os.

A criação desses padrões tcm uma estreito' ligação com li do próprio CJuadro
socin!. Requer um ambiente em que as famílias tenham a possibilidade de
tJ1!!!!in~.j!#:p_:ulrQ~distintivos continuamente, por várias gerações. A possibilid~dc
. de transmitir esses padrões depende de OUtl"il.S,as qunis. apesar de seu car.lter
muito específico, podcm variar de sociedade para soci~dade dentro de. uma
margem bastante estreita. A transmissão de pad,r~es distinDvos costuma ca~lOhar
pan° pariU com a possibilidade de se. trnnsmltJf d.entro dn, mes~a famllia, de
geraç50 para geração, um ou outro upo de propnedadello mclusIve c:Jrgos ou
aptidões parriculnTes, Seja qunl for a forma específica assumida pela herança
sociológica nesses casos, tod3S eSS3Spossibilidndes de transmissão tê~ em
comum o fllto de representarem ch~~~~s.her~c;liJáJi.a~d:~ exercício c:Jop.Qd~ em
l'elaç!io li omras pessoas que, como grupo. só têm ;J. elas um acesso limitado,
quando não fiCAm diretamente excluídc:ls.Em última instância. s6 podem desen-
volver-se redes de famílias antigas qua.ndo os grupos familiares conseguem
transmitir de ün1"ii.giú·:iÇli~.p'à~..~.~_fpl-l'~Jontes~~,..P~~que, como grupo. são
câpãZês de monopolizar em grau bastante alto, e das quais aqueles que pertencem
a outros grupos ficam correspondentememe excluídos, Em muitos casos, nino
guém que não pertença ao círculo dos detentores do monop6lio consegue
penetrar nele sem o consentimento destes. E, dado que alguma fonna de
monop61io está sempre na origem e é a condiç~o de .eles p~rp~tlla~m sua
singularidade por gerações, como um grupo ele ~a~!li~s antlJ;asj, so Ihes é
possível continuar a existir como tal enquanto têm poder suficiente pnra preservar
esse monopólio,

DUri1nte muito tempo, os grupos de famílias só conseguiam adquirir a
qualidade sociológica da "nntigüidade" quando se erguiam c:lcimade ordens
inferiores, que tinham pouco ou nenhum patrimônio li tr.Insmitir. A "aldeia" de
Winston Parva parece indicar que o pntrimônio já não é uma condição tão
essencial dessa "antigüidade" sociológica como costumava ser. É claro que, no
passado, conheceram-se velhas famílias de camponeses baseadas na hel'nnça da



tcn'3, nssim como nntigas famílias de aJ1esãos cuja "nmigüidadc" se bnscavn no
monopólio da transmissão de :lptidões especiais. As "a~tigas" famllio.s,pr:olel~rias
parecem ser típicas de nossa era. Se são uma anomalia ou um preSS:lglo, mnda
resta averiguar. Como no c.:lsodcl:ls, :l :l~~gü~q!lde soc,iQlógic:l,!lã9..,?stá visivel-
mente ligada li herança' de bens,~,destacl\m-sc com mais clarezn :Ilgumo.s outms
condições de pod~r'norm:llmellte encontr.1das também em outros c.'1S0S,porém
menos ostensivas nestes, em especinl o poder decorrente da monopoliz:lção de
posições-chave em instituições locais, da maior coesão c solidariedade, da maior
unifonnidade e elaboração de nOInlaS e crenÇô1s,e da maiol' discipJinn e.xtcrna e
imcmn que Ihes é concomilllnte. Em Winston P:lIva, n coesão, a solidarieda.d.e. li
unifonn.id:ldc de nOlmas e a :mtoclisciplina njud:n-am a' manter o monopólio, o
que, por sun vez, contribuiu para reforçar cssas cnrnctcrÍstic.'1s gmpnis. Daí u
possibilidndc permanente de os "grupos antigos" se destacarem; Sua bem-suce-
dida nspirnçíio :l um status social superior ao de outrns formações socinis
inrerdepenclcntes, bem como as s:llisf<1çõesdele deaivadns, nliam-sc a difel'e~l~'s
específicasna estrutura de personalidade, que desempenham seu pnpel - pOSlDVO
ou Jleg"'1tivo.conforme o caso - na perpetuação d:ls redes de famíli:ls antigas.

Aí temos, de fato. um tnlÇOget-al das ''velhas fnmíliasr': elns se diferenciam
das OUtr.1Spor cert:ls características comportamentais distintivas, inculcndas desde
li infância em cada um de seus membros, de :lcordo com a trndiçiio distintivn do
grupo. Os círculos de famílias l1J1tigascostumoon ter um código de condut:l que
exige, em siw:lções específicas ou n:l totalidade delas, um ~'!_ d.~.~~~ocontrole
lJ.laiordo ql;le.<tb:;thitual en~e grupos int~~depCJ1~~ntes de stn:us inferior. Eles
podem ou n50 ser ••civilizados •••·no sentido europeu contempornneo da palavrn,
mas, comparados àqueles em rel:lção :105 quais reivindic:un com sucesso uma
superioridade de StatuS, em gemI são maÍ.! "civilizados". no sentido factum da
palavra:"sob algunsou 'todos os aspectos, seu cóéligo exige um nlvel mais elevado
de autod,o~í.!Üo; em situações cspecífiClS ou em todas, prescreve um compona-
mento' mais fannemente regulado. associado a uma previdênci:l maior, maior
autodom1nio e costumes mais refmados. e provido de tabus mnis elaborados. O
relacionamento entre os conjumos solidamente estnbelecidos de "fammas anú-
gas" e os que nlio "pertencem" a eles, como muilas Outras relações entre grupos
de &tatussuperior e inferior, é amiúde marcado por um gradiente decrescente de
autodominio; na escala do processo civilizador, a fonnnçâo social mais elevada
cncontr.:l-sc, geralmente, alguns graus acima das formações sociais inferiores. Os
princípios relativamente mais rigorosos são apenas uma das formas de nutocon-
trole socialmente induzido, dentre muitas outras. As boas maneiras são outra.
Todos eles numentam as chances de que um grupo superior se afirme e mnmenha
seu poder c superioridade. Numa configuração apropriada, os diferencinis de

• N. Elias, Obr.r tlm Proutldf!r ZilJi/i.snJ;t!ll. Basilêia. 193!l, vol.2. p.l 03 [O prQt:UItJ ,iIJi/izador; Rio
de Janeiro. Jorge Z3n:lr. 2 vols., 1990, 1993].
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civilização podem ser um fator import:lnte na cri':lI;ãoe perpetuação de qiferen-
cIiii'S"clê"poder. emborn, nos ctlSOSextremos, o mnior grau de civiliznção pOSS3
cnrrnciüecer os "velhos" grupos poderosos C contribuir para sua queda.
_." Num :lmbieiltc rc1ativnmente estável. o código de condut<1mais sofisticado
c o maior grau de autocontr'ole costumam associar-se a um gmu míl.iselevndo (~~
disciplinn, cil'cunspecção, previdência e coes:io grupnl. Isso oferece recompensas'
5'Ó,&"':1 fo~ma de status e poder, pnra contÍ'abãlançnr a fruslração das limiiaçõcs
impostas e da rc';uvn percla cle espontaneidade. Os ~ab.~s.compartilhados C o
comedimemo C:lrnc:terístico n~forçam os laços que unem a rede de "melhores
famílias". A adesão ao c~die;o comum funcioml. para seus membros, como llma
insígnia sociai: Reforça o sentimento de inserção grupal conjunta em relação :Ias
"inferiores", que tendem n exibir menor controle nas situações em que os
"superiores" o exigem. As pessons "inferiores" tendem a romper tabus que as
·~superiores••silo trein:'ldas n respeitar desde a inffincia. O d~.resp~i,to a esses rahu.!l.
port:ultO, é um sinal de inferioridade social. Com freqüência, fere profundamente
o sentimento de bom gosto, decência e moral dns pessoas "superiores" - em
suma, seu sentimento dos vn10res afctivamente alT3Ígados. Despenu nos grupos
"superiores", confonne as éirCürist5ií.cias,"raiva, hostilidade. repulsa ou desdém; !
enquanto a adesão a um código comum facilita a comunicação, infringi-Io cria i

barreiros. ~
Assim, as pessoas que penencem a um circulo de "famílins nntigas" são

providas de um código comum por seus vínculos afetivos específicos: uma cena
un.ião d:ls sensibillcl;iae's sÍlbjaz a todas as suas diferenças. Nesse aspeclo, elns
sabem onde se situar em relação umas 1I.sOUtr.1Se o que espCl':1Tumas das outras.
e o sabem "instintivamente" melhor, como se costuma dizer, do que onde se situnr
em relação aos outsiders e o que esper:lJ' deles. Ademais, numa rede de "velhas
famílias", as pessoas gernlmente sabem quem são em termos sociais. Em última
instância, é isso que significa o tenno "velhas" quando referido às famílins;
significa famílias conhecidas em Sua localidade e que se conhecem hi.Y~rias
geraçõcsi significa que quem pertence a uma "famíliô'lantiga" não apenas tem pais.
ãv6s e bisavós como todo o mundo, mas que seus pais, avós e bis:lVós são
conhecidos em sua comunidade. em seu meio social. e são ger.ilinente conhecidos
COmopessoas de bem. que aderem no c6digo socinl nceito desse meio.

Portl1J1to,emborn o termo "antigo" se afigure, h primeira vista, um atributo
de determinada família, na verdade ele conceme a uma r~de de' fal:níli'a~ uma
.f<?nnaç30social em que homens, mulheres e crianças, na orde~-aé descendência
socialmente' regulada a que nos referimos como "famílin", podem ser _reco-
nhecidos uns pelos outros, durante várias gerações, como respeitando cenos
padrões comuns em contraste com outros. As "famílias l1J1tigllS",nesse sentido.
nunca se formam isoladamente; sempre se aglutinam óu'sc':igmpam em redes de
famílias com sun própria hierarquia interna de status e, em geral, com um alto
indice de casamentos endogfunicos, em bairros. "Socied:ldes" com S maiúsculo,



p:llriciac1os, famílias re.1.is e rnuims outras fonnas. Nesses e noutros casos, .:l
CStruturaelas famílias depende da que preválece 110S grupos sociais específicos.
Excelocomo rcmanescente de uma configuração social desaparecida, a "Família
antiga" não podc existir isoladamente; só pode [onnar-se em determinadas
situações sociais. como um correlnto de umn formação social pnnicuJar, junt<l-
mentecom outms do mesmo tipo. ,

O fato de as "famílias antigas" se conhecerem c cerem sólidos ~~culqs entJ'c
s~ 1\0 entanto, não significa necessariamente que elas se estimem, E apenas em
relaçãoaos intrusos que elas tendem a se unir, Entl'c si, podem compctir e CJllasc
irwariavelmcl1teo fazem, de maneilõl branda ou nCil1'1da,confOl'mc as circuns-
lâncias,C, muitas vezes por t.radição, podem antipatizar pl'OfuIld::nnente ulllas com
asOlltras,0\1 até odillr-se. A familiaridnde produzida pelo contato estl'cito no longo
de YlÍri:ls gerações, a imimiêlàdc Jl:I.scidade umn longa sucessão de expúf8ilcias
grupais coml1ns, confere n scu reraCiOnlUllento nlgumas qunlidndcs cspecífic:.1s,
tão compatíveis com a nmizn~e quanto com a inimizade múluas. Seja qu:!l fOI' o
<:'1S0, elas excluem os out.siders:'I~10clima de todo circulo de "famílias antigas" há
uma boa elose de tr.1ciiçõ~ f!lmiliares comuns, enriquecidas a cada nova gernçào
que surge. Como o"lltros aspectos da tradição comum, isso cria um:! iE~t~!!',I.~pe
- até entre pessoas que não se gostam - da qual os recém-chegados não
conseguem participar.

No sen tido sociológico, POrtanto, a "antigüidadc" refere-se a relações sociois
com propriedades específicas. Elas dão um snbor especial l!s. inim~a~es e às
amizades. Tendem a produzir sentimentos ou atitudes muito e."<c1usivos- uma
preferência por pessoas com a mesma sensibilidade. que reforça a freme comum
contra os olltsiders, Embora alguns membros isolados possam afastar-se ou até
vollnr·se contra o gru po, li íntima familiaridade cIevárins gerações confere a esses
"velhos"grupos, por algum tempo, um g~u ~e coesão que fhlla aos grupos menos
"antigos", Nascida de uma hist6ria comum'cuja lemblõlnça sc mantém presente,
lal coesão constitui outro elemento de peso na configuração de possibilidades de
esse grupo afmnar e manter, durante um cena tempo, seu poder e stlltus
superiores aos dos demais, Sem esse poder" sua preten5ão de ter um s~~
s1!E:!:l:~~c um carisma cspeclfico Jogo decairia e soano. oco., por maior que fosse
a singul:lrldacIe de seu comportnmento. Os mexericos de rejeição, as técnicas de
boicote, o "preconceito" e a "discriminação"logo perderi:un sua contundência, e
o mesmo se daria com qualquer das outras múltiplas annas usadas para proteger
seu Slatus superior e sua distinção. .--_'.

Assim, concentrnda sob a fonna de um tÍÍodel6; a c~g_uraç.1io encontrada
em miniaturn em Winston Parva mostra com mlÍis clareza suas implicações para

J ~mlcampo mais amplo, Não se trata de eloginr nem de censu rar, mas de contribuir
para uma melhor compreensão e explicação das imerdependências que, nessn
comunidade, prenderam dois grupos na nnnndUha de umn cOllfigUl'llçàoque eles
n:io cnamm, mas que produziu tensões e conflitos específicos entre eles. As
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tensões não surgiram porque um dos lados fosse pcrverso ou despótico, e o outro,
não. Ames, eram inerentes ao padrão que eles formaram ent.re si. Se consultados,
é prov:Í\·e1 que os "nldcões" dissessem quc n1io queriam um lote?~ento 11s~a
porta, e, consultadas as pessoas da Zona 3, elas provavelmente dlllam prefcm'
não se estabelecer nns imedinçães de um bairro mnis nntigo, como a "nldeia",
Uma vez reunidos, eles se vir.un na armadilha de uma situaç1io ~c COlJ~ito que
n;i1!lum 'dos dôis era capnz de conrrol:l.r, c que é preciso compreender como cal
pài'ã qu';'s~ obtenham melhores resultados em outros casos semelhantes. Como
era natural, os "aldeões" se portm':Jm com os recém-chegados como estavam
habituados a se port:l.r freme aos desviante.s de seu próprio bairro. Os imigrantes,
por sun vez, com toda a inocência, port:ll'am-se em seu novo local de mOr:tdia da
maneira que lhes parecia nlltural. Nã~ est~v:lm 9ie.ntes d.a.e~st~n~a de ulTIao.rclem
estabelecido., com seus diferenciais de poder e com a pOSIçãosolldameme firmada
deq;r.l1pO nuclear' de famíJjas diligentes na :u'e:J antiga. A maioria del~s não
entendia por que os velhos moradores os tratavmn com despl'ezo e os mantmham
à dislância. Mos o papel de grupo de sratus inferior em que fOl'llmcoloC<1dos,bem
como a segregnção indtscriminada de todos os que se instalaram no locenmento,
em pouco tempo devem ter desestimulado qualquer tentativa de est:lbelecer
contatos mais estreitos com os grupos antigos. Nessa SitullçãO, O!L~eis lados
agiram s~m r~f!~!ir.muito, de u~ ~c!~_~..9_ueseria previsível. Simplesmente .por
se tomarem interdependentes como vizinhos~ eles foram COIOClldosnuma poslt;30
antllgônicn, sem entender muito bem O que lhes estnva acontecendo e, com todo
êertezo., sem que tivessem culpa disso.

Esse foi, como já dissemos, um c()nf1itoem pequena escala, que não é atipico
dos processos de induslrilllização. Se o1hannos para o mundo em gemI, n50
poderemos deixar de observar muitas configurações de naturczo semelhante,
embora elas sejam quase sempre classificadas sob OUtr:lSdesignações. As ten-
dências gerais do desenvolvimento das sociedades contemporâneas parecem
levar, com freqüência crescente, a situações desse tipo. As diferenças entre os
grupos sociologicamente "velhos" e "novos" podem ser encontradas em muitas
partes do mundo, na época atual São diferenças normais, se é que se pode I.1S3r
esse tenno, numa époc:l em que, mais do que nunca. pode.se viajnr com todos
os pertences de um lug:ll' para outro, por um preço mais barato, em melhoras
condições de conf0J10, com rn:Lisrapidez e por distâncias mais longas. e em que
é possível ganhar:1 vidn em muitos lugares diferentes daquele em que se nasceu.
No mundo inteiro podemos descobrir .vllriaçàes dess:l mesma confi~ração
básica. encontros entre grupos de recém-chegados, i.migmntes, estrangeiros e
grupos de residentes :mtigos. Os problemas sociais ger.tdos por esses aspectos
migr:ltónos da mobiUdadc sodal, conquanto variem no que tange aos demlhes,
têm uma certa semelhança. Podemos tender:l concentrnr a atenção nas diferenças,
li princípio, Nos estudos de casos específicos, elas sempre parecem destacar-se
com mais nitidez, É comum hesitar-se em examinar a relação entre epis6dios



especificos, como o que constituiu o rema deste estudo, e o desenvolvimento
g!ob~! das sociedades nos tempos modernos, Eslamos mais acostumados a
perceber as questões que lhe esrão ligadas como uma mulcipJicidade ele pl'Oble-
mas sociais locais do que a encarn-Ills como 11mproblema sociológico. Os aspcctos
Illigl'arórios da mobilidade social são um excmplo disso. Às vezes, 530 concebidos
siinplesmeme como aspectos geogrnficos: ludo o que parece :Icontecer é as
pessons se dcslocnrem fisicamente de um lugar p:lra outJ·o, Nll realidade, elas
sempre se dc.~locam de um grupo socinl para outro, Sempre têm que estabelecel'
novos relacionamentos com grupos já e:<.istemes.Têm que se aCOSlumar com o
p:lpel de recém-chegados que tentmn fazer parte de grupos com trndições já
cstahelecidas ou que são forçados li um:l interdepend8ncia com eles, tendo que
lidar com os problemas espccíficos desse novo papel, Muitas vezes lhes é atribuído
~ papel de outsiders em relação :lOSgrupos estabeIçcidos e m:lis poderosos, cujos
padrões, crcnço.s, sensibilidadc e cosmmes s50 diferentes dos seus.

Qllando os migralltes tênl a cor da pele e outros caractcristiC.1S fisicas
hereditárias diferentes das dos moradores mais antigos. os problemas criados por
SU:lSfonnações habitncionais e por seu relacionamento com os n:lbitantes dos
bairros mais antigos costumam ser discutidos sob o r6tulo de "problemas raciais",
Quando os recém.mesados são da mesma "raça". mas têm língua e trndições
nacionllÍs diferentes, os problemas com que eles e os antigos moradores se
confrontam são classificados como problemas das "minorias étnic.as", Quando
eles não são de "raça" nem "grupo étnico" diferentes, mas apenas de outra "cbsse
social", os problemas da mobilidade social são discutidos como "problemas de
classe" e, não raro, como problemas dc "mobilidade social", num sentido mais
esnito da expressão. Não h:í nenhum t3>tulo pronto que se pOSS:Ipcspegl'lr nos
problemos surgidos no microcosmo de Winstoll Parva, porque ali os recém-chc·
gados e os antigos residentes, pelo menos na "aldeia", nno eram de "raça" nem
"ascendência étnica" diferentes. salvo uma ou duas exceções, nem t:unpouco de
outra "classe social", No entanto, alguns dos problemas fundamentais surgidos
do encontro entre os grupos estabelecidos e outsiders em WinsLOnParva não
diferirom muito dos que podem ser obscnrados em encontros similares em OUI1'OS
universos, ainda que, com freqüência, estes sejam estudados e conceituados sob
rótulos diferentes.

Em todos esses casos, os recém-chegados empenham-se em melhorar sua
situação, enqu:lnto os grupos estabelecidos esforçam-se por manter a que já têm.
Os primeiros se ressentem e, muitas vezes, procuram elevar-se do Stl1tllSinferior
que Ines é atribuído, enquanto os ~~~~~!~~!~.~s_p'!,?curam pr~~rvar o sta1US
supcrior que os recém.chegados parecem ameaçar, Postos no papel de o\llsidel's,
os recém-chegados são percebidos pelos eSlabelecidos como pessoas "que J150

conhecem seu lugar"; agridem.lhes a sensibilidade. portando-se de um modo
que, a seu ver, traz c/lIromente o estigm:l do. inferioridade social; no entanto, em
muitos casos, os grupos de recém·chegados tendem inocentememe a se conduzir,

ao menos por algum tempo. como se fossem iguais a seus novos vizinhos. Os mais
"antigos"levant:lm suo.bandeira, lutam por sua superioridade, seu status e poder.
seus padrões c suas crenças. e cm qunse toda parte utilizam, nessa situação, as
mesmos annas, dentre elas os mexericos humilhantes, as crenças esrigmatizames
sobre o grupo inteiro, com base em observnçõcs sobre seu pior setor, os
estereótipos verbais degradante." c, tanto quamo possível, a exclusão de qualquer
0poJtunidade de acesso ao poder - em suma, :lS características que costumam
seI' absu·aídas da configuração em que ocorrem sob rótulos como "preconceitO"
c "discriminaçiio", Como os csr:lbclecidos costumam reI' limo i.lHcgmção m~ior e
s':~.!.~I~.P2sl.erosos~ eles conseguem, através da indllç5.o mútua e da ~olocaçiio
cios ceticos no ostracisnlO, d:lr uma sólida sustentação a SUilS cl'cnças. MUltas vezes,
logl'llm induzir :lté-rriéSrnoos oursiders a aceitarem uma imagem de si modelada
pcln "minoria dos piores", bem como uma imagem dos estabelecidos modelada
pela "minoria dos melhores", É com base nos afetos e nas emoções que 'se produz
essa fonna de generalização da parte para O toêlõ. Os mais "antigos" muitas vezes
conseguem impor'aos recém.chegndos :I crcnçn de que estes siio inferiores aO
gro po esrabelecido. não apenas em temos de poder, mas também "por natureza".
E essa intemalização da crença depreciativa do grupo socialmente superior pelo
socialmente inferior, como parte da consciência e da imagem que este tem de si,
reforça vigorosamente a superiorid:lde e a dominação do grupo estabelecido.

Além disso. como acontece com a maioria das pessoas de hoje, os membros
do grupo estabelecido e :!tê os recém-chcgados. talvez, são indivíduos criados
com uma rigidez particular de visão e de conduta; muitas vezes, foram criados
:lcredirando que todo o mundo tem ou deveria ter, essencialmente, os mesmos
semimcntos e comport:unentOS que eles. Émuito provável que não tenham sielo
preparados paro os problemas que surgem quando os recém-chegnclos se encon-
U':lmcom velhos moradores de sentimentos e condutas diferentes. que reagem
de maneiro negativa a seus estilos de comportamento. Em suma, eles não foram
preparados para os problemas sociais de um mundo com uma mobilidade social
coda vez mais 3centul1da, mas sim para uma época passada, na qual eram menos
abundantes as oportunidades de mobilidade social, no sentido mais laro da
expressão, Em geraL o limiar de tolerância a formas de conduta e :I crenças
diferentes, quando se tem-deCõiivi;êr"cm' estreito contato com seus repre-
sentantes, continua a ser excepcionalmente baixo. Parece cOlTesponder :I con-
dições sociais em que a maioria das pessoas teilcIía a passar n vida inteira em seu
grupo natll1,expondo-se com menos freqüênci:l a um choque como o vivido pelos
"aldeões" - ao choque de uma interclependência pennnnente com pessoas
moldadas de fonna diferente, que imemãliZarom o'üu-os papéis, que até podem
ter uma aparência diferente,

Essa situação se reflere, até certo ponto, nas 3tunis nbordagens sociológicas
desses problemas. T:lmbém elas tll1VC2sejam mais pr6prias dessns etapas :lOte-
I'iores cio desenvolvimento social. Muitas vezes, são vivamente inf1uenciad:ls pclo
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pressuposto implícito de que aS comunidades "estáveis" ou "imóveis" são o tipo
normal e desejável de comunidade, ao passo que as que incorpornm um alto SI"Oll
de mobilidade soci:ú são anormais e indesejáveis. Não s50 poucos os atuais
conceitos sociológicos consrruldos como sc a representação que mais se npl'oxima
da forma mais normal e desejável de vida social fossem aldeias pl'é-induSU'iais
imaginárias: nelas, ao quc parece, as pessoos teriam vivido com um alto grau ele
coesão e estabilidade, plenamente ajustados e inregrndas. C, em conseqüência
disso, tCl'iomgozado de um alto grnu de felicidade e satisfação, A inc1ustl"ialbmç5o,
a urbanizoç5o c outros processos similares, com 11maior mobilidade e a acclcl'<lçiio
do ritmo de vida que acalTetar;un. parecem havcl' alternrlo esse estado de
1>em-aventurnnça, Frente tts dificuldades dc um mundo altamente nlóvc! e em
ritmo acelerado de mudança, te"iicfe::sé-ahuscar ,'cfúgio na imagem cleumn ordem
social que nunca se altero e a projetá-Ia nUl;l passado que nunca existiu, O próprio
conceito aLUalde adaptaçaõ~ com seu postlllndo implícito de uma ordem social
imlltávc~ estável. cqlJilibradn, integrada e coesa, parece um tnnto deslocado nas
sociedades do século xx. que mudam com rapidez c siio tudo, menos estáveis;
ele próprio se afigulõ1um sintoma de i.nadaptaç5.o intelectual Com O tempõ, é
possível que investigações empíricas comO:l realizadn na'"áldcia" e no lotc:lmento
venham a contribuir para o surgimcnto de um quadro mais realista. A primeir:l
represema um tipo mais ~oes~"de comunidade, e:J.segunda, um tipo menos coeso.
!unbas, como se pode ver, têm suas dificuldades e inconvenientes característicos.

Ainda está por ser elaborndo um conceito de mohilidade" soCiiLI)CJue
corresponda ao a112 ..grau e aos ~~Itiplos tip?S d~ mC?bilidn~e social encohtfádos
COmo um traço coITiqueiro nas sociedades industrializadas. Por mais útil que seja,
o atual conceito de mobilidade social concentra sua atenção em apenas um dos
nspectos dcla: os ~,~,s.1~.cru:n~ntosdas pessoas de uma classe social Jla~a,9u,tra. É
provável que houvesse menos mal·entendidos se nos referíssemos a esse aspecto
da mobilidade social como mobilidade de classe, Não é fácil evit:lTTTlosconsidernr
como socialmente m6veis as pessoas que se mudam de um bairro ou comunidade
pora OUtrO,seja num mesmo país ou entre países, sem necessariamente passar de
uma classe par.I outra. De fnto, é qUllse invariável que as pessoas que mudnm de
uma classe parn outra também se mudem de uma comunid:lde, um bairro ou um
circulo social parn outrO; ao menos por algum tcmpo, elas parecem ficar no papel
de recém~chegados e. muitas vezes, de outsiders às poms de um grupo já
estabelecido. Quer o indivíduo se mova dentro da mesma classe social ou entre
classes, alguns traços elementares da mobilidade social se repetem, Podem ser
menos pronunciados no caSO dns famílias mais altaIDJ:!,w~j§oJadasda classe média,
cujos rituais, sentimentos, usos e costumes, pelo menos dentro de um mesmo
país, tcndem a ser menos :Jfetados pelas diferenças locais, e que estão mais
habituadas a fonnas específicas de relações de vizinhança relativamente frouxas,
embOI"aaltamente reguladas, Esses traços são bastante acentuados no cnso clllS
fnmílias proletários, em geral menos isoladas umas das outros e mais acosturnndas

com a camaradagem IOCllIe os contatos entre vizinhos, além de mais necessit:ldas
dcles. A relação ent."c a "aldeia" e o loteamemo mostrou algUl~s,dos pt'ob,lemas
úpicos 'que s50 criados em toda pan~ pela cr:scente ~?~:hd?clc socllIl: O
pl'oblcma largamcnte discutido sob O rotul~ de prccoll:e~to fOI ~lm dele~. O
relacionomento entre a vclhn e 11 nova comunidades pl'o!ct:l1,as de Wmston ~ar •••a
mostrou o preconceitO, digamos, m Si/li, em seu contexto social, como m:us um
:Ispecto das cl'ençns sociais de um grupo estabelecido, em ~efesn de ~eu stat~s ~
poder cOllu'a o que é sentido como uma agres,s5?, ~os outSlders, HOJe em cha~e
mais comum estudnr e conceituaf o ''preconceIto jsolacl:lmen~;. A collfigu,~~ç~.?
em que ele ocorre é comumcnte pcrcebid:l apenas como um pano de fundo :-
Em Winston Parva, ele foi encontrado como um ~lemento integrante ele \l.madacl:t
confiSllraç5~" Essa diferença talvez ajude li. i\ustrnr o ~e se pr~tcnde dlzer C?~

":iborclogiml configurncional", Ela esclarece o caráter nao examlllndo da ~elen\'l-
dade e dos juízos de valor da maioria dl'ls atuais abordagens do preconceito, que
limit:lID seu intcresse - sem dizer por quê - ~~_O"eDÇ:lSdeturpadoras" aos
esquemas de intriga e às percepções das fonnaçães sociais mais podel'~sas, ambos
de cunho profundamente afetivo, que são uS:ldos ~ara m:mt~r !lubJu~adas ou
afastadas as formações menos poderosas, com as quals as pnrnelJ'as COllVlvemem
algumn forma de imerdependêncil'l, Raromente se discutem c_mal c~egam a .ser
concebid:ls como "preconceito" as distorções e percepções nao realist~s cor! es-
pondentes, encarnadas nas imagens que, por sua Vez. os grupos relativamente
menos poderosos fazem dos grupos estabelecidos em cu;a órbita vivem, duronte
o penodo em que permanecem claramente ~feriores a estes em te::mos de P?de:.
e Status, emborn possamos começar a claSSificar suas crençns de preconceitos
quando eles estão ~meio caminho da ascensão. I,ss~porque, enquanto oS.CJuadr~s
sociais são relativamente fracos, seu ·'preconcelto contra os estabeleCidos nao
tem contundênciaõ eles n30 conseguem traduzi-Io em ll~OSde disCliminnç3o,
exceto, quem sabe, sob "a'fôrma-aa delinqüência, ao vanda~smo o~ de ~~trnS

thinswessões d:l lei estabelecida; particul:umente entre os Jovens, e frequente
esses serem os únicos meios de que dispõem os membros dos grupos tr.Itados
com frieza, excluídos e agredidos em sua :luto-estima, para conseguir alguma
coisa dos grupos estahelecidos. O que foi dito sobre o ··preconceito" também se
nplica à "delinqüência", E se aplic:l a muitos outros tópicos que, por serem
classific:ldos sob rótulos distintos. freqüentememe 550 abordados pelos que se
dispõem a estudá·los como se de fato existissem como um grupo ele objetos

separados, ,
Outro exempl9 dig!!o de noto nesse contexto s:l:oos probl;mas reurudos

sob o título de "áÍlomia", ".como se pode ver, os grupos de recem·chegndos e
outsiders s50 os que mais tendem a ser atingidos por essa situação. Houve época
em que esse foi um conceito com um sentido rnzoavelmcnte preciso, Ao ser
cunhado por Durkheim, ele constituiu o núcleo deumn hipót~s~ cOJlc~bi~:lla1:a
expücaT,em tennos sociológicos,:I reiterada regularidade estatlst1ca da mCldencla
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do suicídio. -Tornou-se símbolo de uma das mais fecundas e criativas hipóteses
sociológicas, Mas. já a versão do conceito de "anomia" do próprio Durkheim tinha
implicações valorativas específicas. Em ceno sentido, o estudo do suicídio
:lSsinalou o pomo crítico em que, como muitos que o antecederam e sucecleram,
Durkheim pnssou de uma atitude de confiança e esperança no progresso da
humanidade para uma atitude de dúvida crescente <}u:mto00 cm'Ítter progressista
da evolução dn sociedncJe. Muitos acontecimentos de sua época, entre eles o
aumemo dos conflitos na indústria, navimn aba..lado a soHdez de sua Cl'ença Iln
inevit!lbilidnde do progl'esso e produzido lima certo dose de desencanto. Em ve~
de melhorar sistematicamente, como se havia esperado, a situação da humani-
dade, sob certos aspectos, de fato parecin estar pior.1ndo, Podemos constarnr essa
mudança de estado de ânimo ao comparar a idéia durkheimiann de desenvolvi-
mento da sociedade com a dos sociólogos da geração anterior. Comte, e
sobretUdo Spencer, ainda pareciam discemir apenas os benefícios que a "socie-
dade industrial" traria pllra O humanidade, Durkheim fez pal1e de uma geração
em que essa crença foi severamente abaJ:l.da.As imenSllS dificuld:l.des, lensões c
conflitos que siio caractensticas normais dos processos de industrimização torna·
rnm-se mais vis(veis.

O estudo sociológico do suicídio pareceu fornecer claras provas científicas
de algo que, até aquele momento, pennanecern no nível dllS impressões. Mostrou
inequivocamente que, observada em penodos prolongados, a incidêncill cIo
suiddio, ta..lcomo indicada pelas mudanças nos índices desse fenômeno, estava
:l.umentando. Uma vez que, segundo Durkheim, somente as mudanças das
condições sociais podiam ser responsabilizad:l.s por esse :l.umento, e já que a
"anomia", de acordo com ele, era uma dessas condições, todo o seu argumento
deixou implícito que :I. própria "anomia" vinha crescendo. Comparadas com o
passado. as condições pareci:tm haver-se deteriorado. apesar - ou talvez por causa
- dos avanços da indústria. Assim, desde o começo, :I. "anomia" teve implicações
va10rativas específicas. Tinha toques de desi1u~ªÇ).com· a .socieda4~ industrial
urbana em que estávamos vivendo. Continllnuma sugestão de que as condições
se haviam deteriorado. um vago sentimento de que estavam ficando piores do
que tinham sido, e de que O passado devia ter sido melhor do que o presente.
Desde então. ligou-se a esse conceito um sopro de saud~de de um.passado mais
risonho e agora perdido, no qual não havia "anomia" - um passado que nunca
existiu,

Além disso, desde o começo, o termo teve darõlSconotações morais. Embora
uma im:l.gem contrárill, urna imagem que mostrasse o inverso da "anomia", nllncn
tenha sido truçada de maneira firme e clara, fosse por Durkheim, fosse pelos que
empregaram esse renno depois dele, parecia ser de compreensão geral que o u'aço
essencial deln em a coesfio. Com a habitual concentração dos inreresses ela
pesquisa nas dificuldades pelas qUllis o individuo é assaltado e com sua rel.ativa
indiferença pelos fenômenos sociais que não parecem a.presentar dificuldacles.

poucos estudos, se é que algum, dedicarõlm·se especificamente a grupos não
anômicos, pelo fato de cles serem não anômicos. Com freqüência, a "nomia" e a
coesão social foram implicitamente concebidas apenas como fatol'es mo.r.ai.s.como
algo positivo e bom, a ser contrastado com a "anomia" e a "falta de coesão", que
eram - e provavelmente continu:un a ser - concebidas por muitos n30 corno umn
~?_~~s~ra~50 social especifica., acima ~e tudo, mas como uma ,censura moral,

E possível que invesrignções mais detalhadns de comumdades presentes e
passadAS, que, como a "nldeia" de Winston Pal"Va,não sejam "nnômicas". possnm
aos poucos levar::l urnl1 aVl1liaçãomais factunl dl1s condições a qlle se referem
conceitos como "anomia" e "falta de coes50", e a uma abordagem em que n bu sca
de ligações e explicê1ções tenha prioridade em relação ~s v:uorações nfctivas e n
condenaç1io moral. No caso da "aldeia", como vimos, o grau relativamente alro
de coeslio, quaisquer que fossem suas outras funções sociais, era também um fatol"
significativo no podere stacus da comunidade. O elevado conformismo ns nOrlnõlll
aceitas. o caráter "nômico" da vida da "aldeia", devin-se ::I uma mescln de umn
crença sincera no valor do "espíri~o da aldeia", por parte de um poderoso grupo
nuclear [coregroup]. com u~ contl'?le social coercitivo, ~xercido pelos meJ?bros
desse grupo dirigente' e por muitos de seus seguidores em toda a comurudade,
tanto sobre os próprios membros quanto sobre os adversários e desviantes em
potencial. Na medida do possível., a oposição e o não conformismo emm
eliminados ou silenciados. Quando os lideres comunitários e seus seguidores
falavam da "aldeia", freqüentemente pareciam suprimir até de sua consciência os
fatos que n30 se coadunavam com sua imagem idealizada da "aldeia". Falavnm
como se esta realmente fosse, como julgavam que devia ser, uma comunidade
hannoniosa, tota..lmente unida e inteiramente boa. Muiras vezes, o cOnceito de
"~omia" é usndo de um modo que sugere que as pessoas têm em mente, de
maneira tácita. uma imagem contrária., que não difere muito dn que tinha de si o
grupo nuclear de "aldeões".

Com referência ao suícídio e a fenômenos cOlTelatos, o conceito de "ano-
min", apesar de sua conotação intensamente valorativa. tem prestado bons servi·
ços. Mas, no correr do tempo, as condições sociais a que nos referimos por esse
nome rornaram-se cada vez menos específicas. Antes fecundamente usado por
Durkheim como uma palavra-chave, relacionada com uma hipótese explicativa
passível de ser testada por outros estudos empíricos, o tenno "anomia" é hoje
comwnente empregado como se fosse a explicação última de formas de conduta
social ou relações sociais censuradas; é quase sempre utilizado com uma sugest50
de queixa ou censura, francas ou veladas. No sentido lato em que costuma
ser empregadn atualmente, a própria palavra "anomia" p;J,recc requerer uma
explicação.

Há, portanto, uma es~ita. ijg~ç50entre a capacidade de perceber e ~~~r
o.s s~res humanos em configurações): a capê1cid~de de manter fora da pesquisa
os j~fzos de valor estranhos ao tema investigado, O reconhecimento de que o



conceÍlo e os problemas da "ano mia" não podem ser esclarecidos sem que ~c:
esclareça a configuraç.1o inver5:i. a das condições que não são anÔmiQs. é bastame
óbvi~. Se o 6bvio n50 é viSIO com clareza. é porque a escolha cios problemns
considerados dignos ou indignos de estudo costuma ser ditada pelo engajamcllto
do investigador nos problemas imedi:ltos da sociedade como um lodo. Refelida
a uma formn de "mnu funcionamento" social a "nnomia" é percebida como um
probl~ma .tópico de import1lncin considerlÍvel C, a esse útulo. parece dignn dc
lllvestlgaçao. Seu inverso. a "nomia". é tido como "normal'\ implica que "mdo
está bem" e. por conseguinte. não parece suscitar nenhum problema. Desele o
começo, a escolha dos temas de pesquisa é influenciada por juízos de valor
externos c, como se pode constatar, o que é tido como "ruim" tende li.ser preferido
como lema de pesquisa no que é visto como "bom". Há uma preocupação com
ludo o que cria dificllldncles, não se dando tant:l importância ao que p::lrece est:lr
correndo bem. Levanram-se perguntas sobre o primeil'o caso: as cois:JS "ruins"
pedem explicações, m:lS:JS"bo:Js", aparentemente não. Assim, os englljamentos e
juíz,.?s de valor daí decorrentes tendem a nos levar a perceber grupos de
fcnornenos inseparnveis e interdcpendentes como se fossem separados e indepen-
dentes. Ocorre que fenômenos que. para o invest.ig:Jdor, podem estar associados
a v:l1or.e~diametralmente opostos podem ser funcion:Um~n_t.~_.!~.~~~~~pende.!lles;
o que e ]ulgado "ruim" pode decorrer do que é"jufgado "bom", e o que é "bom",
do que e "ruim", de sorte que, n menos que se possa guardar urna certa distância,
lt menos qu.e.sc indague sistcm:lticamente sobre :ls,jnterdepenâên"cihS';')Sobre as
. cQ.n~~rações,) despeito de o que se constata ser interdependente ter valores
diferentes, corre-se o risco de separar aquilo que se manifesta em oonjunto. Os
exemplos fonlecldos mostram isso com bast:mte clareza. É por se avaliar o crime

" e a de!!~~~ência como "ruins" e D confonnidade às leis e às normas como ·"boa".
a "anomia" ComoUruim" e a estreita integração como "'boa", que se tende Do estudar
um:! coisa independentemente da outra, num isolamento que não encontra
correspondência naq uilo que de fato observamos. É como se :l1guém se dispusesse
a estudar e a procurnr descobrir explicações pam as doenças das pessoas sem
estud:u-pessoas em bom estado de saúde. Em tennos da investigação cientffic:l,
o qu~dro das indagações é o mesmo em ambos os casos: não há justificativa para
cons~derar :lS investigações sociológicas do que ~Iga serem formas de "mau
funoona~ento", ou, como às vezes se diz, de "1ãfun~0". como um grupo distinto
do que e fonnado por aquilo que se julga funCionar bem". Como mosc'a o
~emplo da "aldeia" e do lotC:lmento. ambos podem ser problemas sociológicos
Igualmente relevantes. Em termos do que se observa na pl'át.ica, a divisão dos
~em~sde pesquisa conforme eles se refiram a "disfunç3cs" Ou a "funções" é
l~telram~nte attificiaJ. Equivale n separar problemas de pesquisa que, na verdade,
S:lOestreItamente ligados e amiúde insepar:l.veis, em conseqüência dos diferentes
valores q~e lhes são atribuídos. Não se pode esperar encontrar explic:lções para
o que se Julga "ruim", para um "mau funcionamenro" da socied:tde, quando não
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se é capaz ele explicar, ao mesmo tempo, aquilo que se av.aJi:l co~o "bom",
"normal" ou "funcionando bem", e vice-versn. O mesmo se aphca a mUltas outras
separações bnseadas em aV:lliaçõcsalheias ao tema estudado. Aplica-se à valor:u;ão
das mniorins como sociologicamente mais signific.'l.tivas elo que as minOlias. Em
alguns casOS, esse pressuposto pode estar certo, mas niio nou~os. Se o que se
verifica é um caso ou o outro, como mosu'OU nossa pesquIsa, depende da
cOllfigllrnçiío imeira. Isso também se aplica às crenças distorcidas sobre os gl·up~s
externas. Quando aqueles que as detêm siio po~el'osos c pode~ pautar sua .nç~o
nelas. excluindo O grupo externo dns oportlU1Jdades que est:lO a seu proprlo
alcance, damos a isso o nome de "preconceito" e o cOllsic1el'amos digno de
investigação, talvez nn esperança. de que seja possível fazer alguma coisa ares peito
dele no final. Mas o certo é que não se conseguirá fazer nada sobre cle se o
"preconceito" for estudado em isolamento, sem referência a t~a a ~onfi~urn5no
em que ocon'e. O fato de geralmente não se tomarem como precon~eltos as
crenças distorcidas sobre os gropos exLenlos, por parte de grupos relnuvamente
fracos, incapazes de agir com base em suas crenças,. é mais um c-'(el.nplo.da
necessidade de um arcabouço configuracion:ll como base de classlficaçoes

separ:ldas.
Por último, isso se aplica ao quadro geral de Winston Parva. tal como :I.0S

poucos foi emergindo. Quando as pessoas se tomam ín,terdependentes"fl pesCJuisa
está fadad:l a ser eSLéril se o investigador as e~~uda;r isoladam~me e se cemnr
explicar SU:lagrega~os como ~~_elas fossem coisas separadas. A meta
d-e itin estudo das g'onfigumç§)s, como vimos, não é enaltecer ou censurar um
l:ldo ou o outro ~-eStuaai o que se poderia considerar udisfuncional": por
exemplo, estud:lr a minoria de famílins desestrUturndas do lote~men.to n~m
isolamento inteiramente artificial. Também nesse caso. nossa meta naO fOiavaliar,
c sim, tanto quanto possível explicar - explicar seres humnnos em configuraçõ~'
independentemefl.!:~ge sua "bondade" ou "maldaele" relativas, em termos de suas
ii1terdependências. A configumção das pessoas do Ioteamento teria sido incom-
preensível sem um claro entendimento da observada entre as pessoas da "aldei.a",
e vice-versa. Nenhum desses grupos poderia ter-se transfonnado no que era
independentemente do outro. Eles s6 puderam elJocaixar-se nos papéis d~ es-
c:lbelecidos e outsiders por serem interdependemcs. ÉpeJo fato de as ligações n:l
Vida social, muitas vezes, serem ligações entre fen8menos que, no mundo do
observador. recebem valores diferentes, ou ~~éantngônicos, que seu l'eco- j'

nhecimenro exige um grau razoável dAdisl~.ciamen~
Não é .p.reciso nos aprofundannos mais, neste ponto, nos problemas do

epgaJamento e do distiiricintl'iêl1t?J"que, como parte da teoria das configurações
de Noibert :Eriàs~fór:l.mdiscutidós nOlHro tex.co.De maneira implícita e. às vezes,

• N. .Eli~s. "Problcl1ls ar involvcmcnl :md dcr~chment", Bn~ishJOU17laJ 0/ SOdOJDG!J' VIl. 3.
p.226sS-, 1956.



expJícit:l, essa teoria desempenhou um papel na condução desra pesquisa. Não
há nada de novo em perceber e apresentar os fenômenos sociais como configu-
rações. Alguns termos conhecidos. como "padrão" ou "situaçUo", apontam exatn-
mente nesse sentido. Mas assemelham-se a moedas que rodaram ranto de mão
em mão, que as pessoas l1Suúliznm sem dar Sl'ande imponSnda n seu conteúdo
e peso. Emboro se h.aja passado a tomar tais conceitos por certos, eles .impliC<:lJn
muitlls cois:ls que continuam carecendo de exame. Apanhados ellO'e o Cila das
teOJias holísticas, que fazem os pnelrões ou ns c()~~r~.ç!5es s~ciais pal'ecercm
algo sepnr:ldo dos indivlduos, e o Caribde d:ls teorias lltomlsticns. que as fazem
parecer massas de átomos individuais. 'muitos vezes ficamos impossibilitados de
discernir c nfinnm' clal'nmenre o que significam esses tennos.

Se considerarmos I·ctrospect.ivamente todo este estudo. sem possivel :l11J'mm'
que ele contribuiu de algum modo para esclarecer o problemil? Será que os gl'UpO~
de pesso:ls apresentados podem scr visms como um:! somil elos alaS de "eus" e
"outros" inicialmente independentes, que se encontraram numa telTa de ninguém
e começaram 11 interagir e a fOml:lr comunidades. ou padrões, situações ou
configuroções nov:!s, que seriam fenamenos secundários somados à sun pura
<'individualidade" não SO~=1.J?p~rventura o que vimos se coaduna com o pres-
suposto básico das l\êorlas da aç5.ô'e outras teorins aiôffiísdcàs si,milnres, ou seja,
o de que a pesquis:l'sóciológiCil tem que partir do ~st~âodos .!n~,i~j~.~~s,c?.!?-o
tais, ou de elementos ainda menores - as "açõcs" individuais -, que, senao os
Mornos, compõem li "realidade últimn"1:lquàJ se 'tem ~.~ atribuir as propriedades
das entidades compostas, do mesmo modo que, na asiea e na química, há ou
houve umll tcmmtivDde atribuir as propriedDdes de entidades compostas, como
as moléculas. segundo uma teoria que 3té nessas áreas tornou-se um t:lllto
obsoleta, :ts propricdades dos átomos fisicos, vistos como a "realidade última"?
Seria realmente possível encontrnr as explietlções das configur:ações observadas
numa comunidade como Winston Parva em ações individuais pré-sociais,· em
átomos individuais concebidos como antecedentes das unid;lc!es compost;ls
fonnadas por eles? 9':L~~?.da, a1ternauvnmente, aC<:lSOo que se viu em Winstoll
Pano:! foi um "s~~~~a. sociaJ) cuj~s.par.tes se encaixassem perfeita e .hann~)I~~osa-
mente. ou um "t!'E.~.!Õ~~~~•• que representasse a "realidade última" por trás de
todllS llS llções individuais, e que existisse como uma entidade migellcrir, separada
dos indivlduos?

Remeter esse tipo de consu'uctos teóricos a um estudo empírico d6 uma
visiio melhor de seu artificialismo. É fácil perceber que os pressupostos teóricos
que implicam a existência. ~~ .iJ:ldivlduos ou atos ingi~iduais sem a s~~i~da,d~.s_~2..
tão ficúcios quanto outros que implicam a existência de sodedndes sem os
iridivíd~.os, O' fato de sennos apanhados· na· nimadilh:i de llm~ poiari"dàa",
cóiíCeTtü:ll'in"calcomo cssa - de sel1110Srepetidamente tentados n flllar c·a periSã~
como se só fosse posslvel escapar de postular indivíduos sem sociedade postulan-
do sociedades sem inelividuos - não pode ser contornado peln simples afirmação

de que sabemos que essa polaridade é fictíci;l," Muitas tradições Iingülsticas e
sem~nricas l'econeluzem reiteradamente nosso pensllrnento e nOSSilfala a essa
mesma oilha, Até cerras instituições acadêmicas, como :l scpar3ção l;gorosa enue
.\S disciplinns da psicologia e da sociologia, um:l supostamente intcr~~sa~a apen~~
nOS "individuos", outro pretensamente voltada apen:ls par.! lls sociedades,
bnseiam-se nessa pol:iridade fictícia e estão sempre ri ressuscirá-Ia.

O desCOnCeI1i1nte,em todos esses casos, é ;1 persistência com que cominun-
mos a falar e pensar em temIaS de uma ~icotomüHlue é, quando muito. um3
hipótese de trab;llho cnnhestro, obvimnente incongruente com qualqu~r .dado
que se possa apresentar, mas que, por razões q~e ~nl chegm.n ~ ser exphcnndn!l
e decerto nineln não fomm explicndas. parece dlficll de substitUIr.

E no cnt;lnto, como vimos, ;I r~5.o é l:>~msimples. Também nesse ~.aso, n
cnp;lcidade de observllr e estudar é pertUrbada pel:! preocupação com conJuntos
de v.alorcs pl'cconcebidos. A questão que parece estar sempre presente na cabeça
das pessoas, nas discussões sobre :! reln~o enn'c o "indivíduo" e :I "sociedade",
não é um:l questão de fato. ~ils de vaiareS:,Elas .fo~'mulam e ten~am. r,esponder
perguntas como "o que veio primeiro, o que é mais Impoltante, o mdlvldu~ ou a
sociedade?", Mais uma vez, uma polaridade de valores, disfnrçadn de polandade
de fato acha-se na raiz das dificuldades. Como· os diferentes gropos de pessoas
ilnibu~ valores diferentes ao que quer que representem esses dois símbolos,
"indivíduo" e "sociedade", tende-se a manipulá·los, na fala e no pensamento.
como se os dois conceitos se referissem a do:!s Coisas distintas, A longa contro-
vérSia -entre os que reivindicam li prioridade par:! "o indivíduo" e os que a
reivindicam paro "a sociedade" é, puro e simplesmente, sob :! ~"~scara de ~ma
discussão de fatos, uma controvérsia sobre sistemas de crença. Um tipo equlvo-
cãõb de conceiruação foi cristalizado numa polaridade aparentemente eternn pOl'
polaridades d:ls sociedades em gerol, como a da Guerra Fria, na qual a importlincia

.•Debaú esses problemas com E.H, Carr, que teve a bondade de recon~cccr em p;lT~icul:lr.
embolõl não em público, ao que eu S3iba, que lhe fui de alguma sel'Venua no esc1arecuncnlo
deles. De tudo o que j:í se escreveu, sun nhordngem em YO qUI:é a história?" é a que mais se
aproxinu d:l minha. Mas, em úlúma :ln:\.lise.sua exposição n~o vai muito nJém do ponto I:m
que IiC:lcJar:lluenle demonsU':Ido o absurdo d:l polaridade conceilual convenc!on:ll entre
"indivfduoft e ·sociedade". É preciso um pouco mai., para libenar dcss:I armadilha nossos
modas de pensar pndroniz:ldos. Provavelmente. CSS:I libenaç30 n30 sem possível enqu:lOIo
uma luta pelo poder, n:l soded:lde em gCJõlI.mantiver tISidéias de mllitns pe5So~ ;Iprisionadas
nessa poL1Cidndede valor, enqu:lnto essa luta perpetuar n necessidade de aSnnar, em tcrmOS
dos slogans atunis, que o "indivíduo" é mnis importante do que :l "sociedade", ou que a
"sociedade" é mais impon.:lntc do que o "indiYíduo". Mesmo assim, é possível que um
esclarecimento le6rlco prepore o terreno par.! um degelo grndativo das polaridades congela.
das. Somente a experiência pode m05U":IJ'até que ponto, dadn a polaridad c de poder, os modos
de pensar que v50 aquém c além das correspondentes polaridades de võ1lor po~cm ellU":Ir110
pensamento públíco; enctellmto. como Inais um cxperil"ento in vilJa, n tent:lllva parece ter
valido a penn. (N.E.)



maior ou menol' do "indivíduo" e da "sociedadc" desempcnhõl um papel ceno-al.
Umn coisa é fazel' uma profissiio de fé política, OUtl'a é fazer urna pesquis3
sociológica. Nos dados observáveis, não há nada que COI'J'cspondaa ullla concei-
luação como "individuo" e "sociedade", que implica que existam de fato in-
divíduos sem sociedade e sociedades sem indivlduos, os qunis, de algum modo,
constituem grupos distintos de objetos e podem ser scparadamente estudados.
sem fazcr rcferência uns aos outros,

A base facmal da comrovérsia relntivn aos vnlorcs é bem simples, Os
indivíduos sempre apareccm em configurações e as configul'ações de indivíduos
são irredutíveis. FUlldamentnr a reflexão num único indivíduo. como se, n
princípio, ele fosse independente de todos os demais, ou em indivíduos isobdos,
aqui e ali.,sem levar em conta suns relações mútuns, é um ponco de partida fictício.
n:io menos persistente, digamos. do que a suposição de que a vida social baseia-se
num contr.lto filmado por indivíduos que, antes dele. viviam sozinhos na
natul"cz3, ou jUntos numa desordem absolutil. Dizer que os indiv!duos e.xistem
em configurações significa que o ponto de pnrti<la de todn investignção socioló-
gica é uma plurn1idade de indivíduos. os quros, de um modo ou de OUU'O, são
imerdependentes. Dizer que as configurações são irredutívcis significa que nem
se pode explicá-lu em termos que impliquem que elas têm algum tipo de
e.xistência independente dos indivíduos. nem em termos que impliquem que os
indivíduos, de algum modo. existem independentememe delo.s.

Tnlvez possa parecer que est:lS considerações teóricas fiquem meio deslo·
cadas ao fmal de uma pesquisa empírica, No entanto. csse talvez seja justo.mente
um dos lugares em que elas são pertinentes. É exatamente pelo fato de que nem
o.s ceorias atomísticas - como, por exemplo. a teoria da aç:io de Parsons, que.,
apesar de todas as sUaS ressalvas restritivns, trato. os atos individuais COmo se
fossem coisas que exis'tissem antes de qualquer interdependêncin - nem as teorias
holistas - que, como algumas formas de marxismo comemporSneo, parecem
interessar-se por configurações sem indivíduos - são pnrticularmenre úteis, como
guias para a conduç:io de estudos empíricos. que as considerações teóricas destc
tipo n30 são impróprias ao final de um estudo empírico. Isso porque, em úlcirnn
inst~ncia, o teste cruàal da fecundidade ou da esterilidade de uma teorin
sociológica é a fecundidade ou esterilidade das investigações empíricas es-
timuladas por ela e nela fundamentadas, Sob muitos aspcctos. o escudo de
Winston Parva foi um desses testes. Mostrou em ação uma teol;a das configu·
rações, As comunidades e bairros s50 um tipo específico de configuração. O
estudo" mostrou o alcance e as limitações das opçõcs que elns davam aos
indivíduos que as compunham, Podemos imaginar um recém-chegado que se
instalasse no loteamento ou na "aldeia", Quer chegasse sozinho ou com a família,
ele certamcnte disporia de algumas alternativas. Podcria. como fizeram muitns
pessoas do lotenmento, "manter sua reserva". Podcria seguir a minoria desordeirn.
Poderin tcntar penetrnr Icntamente na sociedade da "nldeia", Poderin decidir

I'npidamence que nem a "aldeia" nem o lotenmento lhe convinham Como bnirros
e se mudlll'. Mns, caso permanecesse, tornando-se um "vizinho", n30 teria corno
dcixnl' de ser apanhado nos problemas configllrncionais existentes, Seus vizinhos
começariam a "situá.lo", Cedo ou toreJe, ele seria afetado pelna tensões enu'c os
"estabelecidos" e os "outsiders". E, se morasse ali pOl' tempo suficiente, o caráter
específico de sua comunidade afetarin sua ~dn; as co.nfigura~ões ~e que ~:ll'ia
parte adqlliriliam nlgum podeI' sobre ele. E ISSOse d.ma com mtensldade alllcla
maior se ele moraSse em Winston Parva quando clinnça. O escudo apontou pelo
menos um dos muitos modos pelos qunis a esU'utlll'a ela comunidade e do bail'ro
em capaz de influcnciar o desenvolvimento da personalidadc cios jovens tlue :lli
cresciam. A transiç50 de uma identificnção com n famíli:l para limo idcmielndc
mais ou menos individual é um:l fase crucial do processo de crescimento de todo
seI"humano. A pesquisa indicou quão diferente podia sei' o pndl'ào desso f~s~em
bairros ele estnltul'llS diferentes, Aponcou li illtCídÇão cntl'e o lugar dn f:umha l1a

ordem hierárquica de um bairro e a fonnnçào da auto.i1l1,ngemdos ,filhos des!';!
família.. Esse foi um modo de mOSD,;\rpor que toda leOl1a que aceita, que nlfo
supera explicitamente a maneira habitual de falar de "indivíduo'" ~ "soc~edncle".
explicando a futilidade de se presumir uma espêcie de separação eX1stenoal entre
esses dois "objetos", está fadada a ficar aquém de sua t~refa. Os pro~le~as de
identidade dos :ldolescentes s30 um pequeno exemplo ela Inte~dependencla entre
o que se pode tender a classificar como um problema purame~te."hldividu~" e
um problema puramente "social". Mais uma vez, o estudo mdicou o carater
processual das configurnções, que se evidencio~ ao longo ~c t~~o o trnbalho,
quer concentr:íssemos a atenção no desenvolvlmcnto dos m~lVlduos, qu~ n
concentrássemos, por uma perspectiva mais ampla.,no desenvolVImento do blllrro

e da comunidade.
N50 há dúvida de que. sob muitos aspectoS. configurnções como l1S

estudadas nesta pesquisn exercem um certo grau de coerção sobre os indivíduos
que as compõem, Algum:!.s expressões usadas com referência a situações c..•••
pccíficas. como "mecanismos" ou "annadilh:!.". pretendcr:1m apontar p~rn, eSSrI
força coercitiva. Uma das mais intensas forças motivadoras daqueles que inSIstem
em fazer suas reflexões tc6ricas sobre as sociedndes a partir dos "indivíduos pcr
.tê', ou de "atos individuais", parece ser o desejo de afinnar que, "basicamente",
o indivíduo é "livre", Há um certo horror à idéia de que as "sociedades", ou. parn
dizê-Ia de maneira menos dúbia., as configurações que os indivíduos fomlam
entre si exercem algum poder sobre esses indivíduos e rcstringem sun liberdade,
No entanto, sejo.m quais forem nossos desejos, medinnte o simples exame ~os
dados disponíveis, não se pode evitar o reconhecimento de que as configuraçoes
limitam o âmbito das decisões do indivíduo e.,sob muitos nspectos, têm uma força
coercitiva, ainda que esse poder não resida foro dos indiv;duos. como muitas
vezes se leva a crer, mas resulte meramente da interdepcndência enrre eles. O
medo de que se possa magicamente privá-Ios de Slla liberdade, pela simples



afinnaçiio,pelo simples enfl'cmamento do fala de que ns configurações de
indivíduospodem ler um poder coel'citivo sobre os indivíduos que as formam, é
um dos plincipais fatores que impedem os seres humanos de reduzir essa força
coercitiva.pois somente compreendendo melhor sua natureza é que poderemos
ler esperançade adquirir algum controle sobre ela. Talvez. lllravés de uma melhor
compreensão das forças coercitivas que atuam numa configuração corno :I cios
estabelecidos e oULSidcrs, possamos conseguir, no devido tempo, conceber
medidaspráticas c..1pazesde controlá·las.

APÊNDICE 1

Aspectos sociológicos da identificação

Os problemas da identiflc:ição têm sido estudados por diversos ângulos. S. Frcud
e C.H. Mead figuroram entre os plimeiros, neste século, ti estimular o intel'esse
nesses problemas; a contribuição de Freud pode ser encolltrild:I em To(em c tabu
e em Psicologia ácr.r 71Icr.rScr.re análire áo eu, bem como em suas Novas t:MiferênC'ias

iflfroóulóricr.r lODrepsicanálise e alguns artigos mais CUltos; a contribuição de Mead
acha'se em Miná, Se!!um! Soci~ty.Muitos oueros seguirnrn essa trilha ou foram
além dela, e qualquer seleção seria arbitrária. Mas talvez seja útil mencionar
algumas contribuições que :lpontatn, expücita ou implicitamente, paro a impor-
tância sociológica dos mecanismos de identificação:

S.H. Foulkes, "On intt'Ojeclion", fTllemuJiD7la/Jo!lmal oj'P~ychoant1{ysi.r, 1937,
18, p.269ss.

L.P. Holt, '1dentificarion. A crudal concept for sociology", B!lIIeti71 of lhe
iJt/cnninger Clinic, 19Sa 14, p.164ss.

L.P. Howe, "Some sociological aspects ofidemification", P.rycho-Analysi.rall(f
lI/e Sociul Science.r. vollV, 1955, p.61.

E.H. Erikson, "The problem of ego idenrity", fOllmal 0/ Lhe Amen'cun
P.ryc!toana(ytr'cal A.r.rocifZlion, 1956, 4, p.5G.

E.H Erikson, roung Man LUfht!'r. A Srut:{y in Psydzo-Ana(y.ri.r UTld HÜ101Jf,

1958, p.106ss.

A ênfase de Louisa P. Howe no vínculo enrre a identificação e a heronça
social chegou ao meu conhecimento depois que nossa experiência em WinSlon
Porva havia chamado minha atenção pnro esse mesmo vínculo, tal como observado
naquela comunidade. Em ambos os casos, o ênfase se opõe à .nttibuição acritica
da her:lnç:l de continuidades entre as gel'l1çõcsa mecanismos biológicos, quando
ela é perfeitamente explicável em tennos dos mecanismos socio16gicos da
hcrcditanednde. Os comentários de L.P. Howe sobre 35 tendências biologizantes
de Frcud não são injustificados e se mostram úteis neste contexto. embora seja
muito m3is compreensível que um homem como Freud - que J'ecebeu grnndc
pllrte de sua formação no século XIX - elcibisse tais tendências do que elas
continuem a ser largamente dirundidas e nceims em meneIos do século XX,


